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R e f a c c i ó n , A d m i n i s l r a c i ó r y Talleres: ISCUDILLERS BLANCHS, 3 bis - Teléf. A-630. - Anuncios y Suscripciones: PLAZA REAL, > 
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ü a s E n f e t í m e d a d e s c p ó n i e a s e x i 

g e n l a D e p u r a c i ó n d e l a S a n g r e 

L O S T R A I A P f i E K T O J ^ - N 0 1 s o n e l d e p c i f a t i v o q u e f a u n e l a s m a y o r e s 

^ • v e n t a b a s , p o p s u e f i s a s i a e o m p r o b a d a , s u 

s a b o r a g r a d a b l e y s u c o m o d i d a d , p u e s n o r e q u i e r e 

d i e t a n i e a u s a e l m e n o r i n e o n v e n i e n t e . P O R Q U É e s t e 

e s p e e i f i e o C Ü R ñ , p u e d e v e r s e e n e l i n f o r m e t e s n i e o 

q u e s o b r e s u s e o m p o n e n t e s i n s e r t a m o s e n n u e s t r o 

f o l l e t o " E V l D E f l C i a C O C D P I i E C n E f í T í L í í I H " , P í d a l o u s t e d y m u i s t r e s e l o a s u m é d i c o . 

V e n t a y f o l l e t o s : V i l a n o v a , 7 ( 
e n t r e ñ r e o d e l T r i u n f o 

y E s t a c i ó n d e l N o P t e i 

G R A M O F O N 

L o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 1 0 0 p e s e t a s 

y r e g a l o 1 0 p i e z a s y u n a c a j a d e a g u j a s 

N O C O M P R A R L O S I N V E R L O Y O I R L O 

G R A N S A L D O 

i s t i M i t a i s m 

P E S E T A S 

M ¥ M O I O S H ü se m M por ddovos 

n i í n Í P a P í m í c n M é d i c o especialista de V e n é r e o , Sífilis, Vias Urinar ias , Pie l , M a -
u u U l b a U l i l U d U t r i z . Impotencia.—Rambla, L lano de l a Boquerla , 6 (entre calles 
"ospttal y San P a b l o ) . - C o n s u l l a d iar ia de 9.a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

C O N S U L T A 

d e e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l y de l o s 
ó r g a n o s - g e n i t a l e s . T a l l e r s , 2 9 e n t i o . 
O e u a 1 í do 8 a ? . 

T I P O G R A F I A 
IMPRESOS DE TODAS CLASES PARA 

- LA BANCA, INDD8TRIA Y COMERCIO s 
CONSEJO DE CIENTO, 255 X Teléfono 3320-4 
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P a r a c a b a l l e r o , d e s d e 3 ' 7 a D t f ¡ a 
C a l l e B a ñ o s N u e v o s , 2 1 , P A b r i c » 

D r . P A U L I N O A L C A N T A R 

especialisla en V E N E R E O Y S I F I L I S U N I O N , 1 9 , p r a l . De once a una De siete a nueve (eco n ó n i i a 

N U E V A E M P R E S A D E 

P O M P A S F U N E B R E S L A C O N D A L 

C o n s t i t u i d a e n v i r t u d d e h a b e r d e s a p a r e c i d o e l f u n e s t o M o n o p o l i o 

C A S A C E N T R A L Y O F I C I N A S : R a m b l a d e C a t a l u ñ a , n ú m e r o 1 5 - T e l é f o n o 1 0 2 7 4 

T A L L E R E S Y O A R A C E : G e r o n a , 3 9 ( c e r c a C o r t e s ) - T e l é f o n o 8 7 8 - S . P . 

, j „ • L ' _ » j t ) C a l l o A n c h a , n ú m . « - T e l . n ú m . 5 4 9 3 A . 
S U C U R S A L E S 5 C a l l e V a l l e s p i r , n ú m . 5 8 ( S a n s ) . T e l . n ú m . 8 Í 0 H.-

J C a l l e M a y o r , n ú m . 49 ( S a r r i á ) . T e l . n ú m . 6 3 3 0 G . 

S e r v i c i o p e r m a n e n t e - M o d e r n a C á m a r a d e d e s i n f e c c i ó n - A p a r a t o p o r t ó t i 1 
d e d e s i n f e c c i ó n d o m i c i l i o - T r a s l a d o s a p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o 

C O R R E S P O N S A L E S E N P R O V I N C I A S 

T - ^ _ . á^t. f** A ^ S i T T T T A tfías u r i n a r u s y H e r n i a s De I t a 1 
• l » » 3 r » V » W ^ S W J m I i l i i l i n i t d e 4 a 8 y m e d i a . — 1 0 , U n i ó n . 1 & 

D r . B A I a L i S S T E R 
.VWJico oculiaU;—Muntoner, 98: de 10 a 1 
Clínica, calle ae Sans, 143; de 5 a 7; Sans. 

v ~ ^ M mjm. - V í a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
m J V r » I V E O r c a Plaza de la Univers idad, I ; d e 3 a 5 ; e c o n ó m i c a de 7 a 8 

V f A S U R i N A R I A S - M A T R I Z - S I J P I L I S - R A Y O S X 
C u r a r a d i c a l de l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : - ! :—. T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 
C O N D E D E L A S A L T O , N U M E R O 1 8 D o 1 0 a 3 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 1 0 n . 

* A l i m e n t o " B l e s " | 

[ o r a las M m \ y \ ú i t iase i i í m \ \ \ m i W á n 

S I N N I N G Ú N M E D I C A M E N T O 

P r i m e r a l i m e n t o p a r a n i ñ o s 

P r e p a r a d o e n l o s L a b o r a t o r i o s d é P r o d u c t o s G y R 

P e d r o I V , 1 0 3 - B A R C E L O N A | 

\ S e v e n d e e n F a r m a c i a » y C e n t r o s E s p e c í f i c o s ¥ 

" I N V E N T O R " 

Se l i m p i a n S o m b r e r o s de p a j a y 
J i p i s p o r e l n u e v o p r o c e d i m i e n l o p o 
l o n é s , a P r e c i o s b a r a t í s i m o s . 

X u o l á , 1 8 b i s , t i e n d a , d e t r á s d e l S i " 
g l o . S u c u r s a l , S a n P a b l o , 8 7 ( j u n t o 
I g l e s i a ) . 

V e n é r e o ~ S í f í N s 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 . e n t r e s u e l o , 1 / 

gonsalta especial para obreros. DHA PESETA 
Visita de siete a nueve de la noebe 

de S A I Z d e C A R L O S ' 

C S T O M A U X ) 
Lo recetan los m é d l ^ g s j e las,, i 

cinco partes del m'undo'porquBg j 
quita el dolor de e s t ó m a g o , las*! 
acedías , la dispepsia, los.vómitos,*',[ 
las diarreas en niñe^ ¿ a'M{0|S;: 
que , avecós , a l t e r r iS i c o n e s t r e ñ i ^ i 
miento, la dilatacKJny ú lce ra de»; 
e s t ó m a g o , alendo utitelmo". s i * • 
uso para todas l |3 m o i l l t i a a d e ' 

é I N T E S T I N O ^ 
VENTA: SMTínc. XÍ. farmacia. MADRID 

y prtoclpüiss ítal.munJo. 

P i s o s A m u e b l a d o s 

p o r a l q u i l a r , de F r a n c i s c o B o a ' i i 
J a z m í n , 24 , B A Ñ O L A S . 

L a s r e i o a s í e i c o a t í 
DE V E N T A E N ESTA ADMINISTfWCiO." 

M E R C E D E S 

L A M E J O R M Á Q U I N A P E E S C R I g ' g ¡ 

S E C C I O N B ) 

¡ R A M B L A D E C A T A L U Ñ A . 4 1 : : B A R C E L O N A : i T E L E F O N O 4 5 - 8 8 A ! 
| ¿ — 
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E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

I T E H T R B e f l T H L f l R O M E f l 

X Compañln del Teatro Lar» de Madrid -. Director. Ricardo Simó-Koso 
X Hoy, jut-ves, a las cinco y medl'i tarde y a las diez de la noche. — Kl 
,% éxito de los éxitos 

t C L J R R 8 T O D E L , A C R U Z 
A r r lnnfo do la obra y dota compa&ía.—Habana. Tiernos, tarde, L a s 
<« d » Ul loa .—Buiacas a 3 y a l'fiu pesetas.—Koche: C u r r l t o < t* 

I n C r u z . - Sábado tarde, E l p u e s t o d e a n t i a u l l A n y estrena 
•:• de Q u e r e r y n o a u c r a r de Linares IChras.-Dotnlngro tardo y .;. 
4 noche ú l t l m u de C u r r l t o d a l a C r u z . •:• 
-:• lia despacha on Contaduría •;• 

» » - M " H " H " } " H " i " > * * * * * »-:• • { • • : - * 

£****************************************** 

T E A T R O T I V O L I 

G R A N D I O S A C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
^ Pr imer actor y director: F E R N A N D O V A L L E J O 

Maestros directores y concertadoros JOSE ESPEITIA. OKRAUDO TO
MAS y «AMON ÜOKHE 

Hoy. juovos. 1-2. tardo, a las cuatro y media, maenifieo matlnéo a 
PBECIOS ESPECIALES — B U T A C A » A T R B S I » E ^ E T A 3 

la grandiosa obra del maestro Rafael HUl&n, 

E L » 

E / U D L I O S A G E - ^ A R B A 
F e l i s a H e r r e r o A m p n r o M o r l l 

J o s A O i i r c f a R o m e r o I c a r d o F u e n t e s 
0. Gorgé, Bordas. Esp(. Bardja. etc. — Noche, a las nueve j media: 

Grandioso festival organizado por el 
CESTRO DE REPÜRTERS DE BARCELONA 

en honor do los 
PERIODISTAS ITALIANOS 

qno acompafian en su viaje a Espafia a 

s s . m m . i i o s r e y e s d e i t a l u a 
• la cual estAn Invitados SS. MM. — Programa: La opereta en un acto 

de Ribas y Oliveros, música del maestro PayA 

* 
t 
t 

La f^aadloAa oDra dol maestro Amadeo Vivos 

t D O N A F R A N C I S Q U I X A 
J O S E F I N A 

C O R A 
B U - ¡ A X T » J 
F - A O A 5 
F E D E R I C O B A S X i B V •;. 

P A B L O O O R O B V 
R I C A R D O F U B N T B B 1;, 

0. Gorgó. Bordas, Espl, etc. — En uno de los entreactos el barítono * 
E M I L I O S A O l - B A n B A 

can ta rá las canclobos españolas P a í s d e l s o l de la opereta B e - •:• 
n u i x i o r del maestro Luna y la jota de la zarzuela B l K U i t a r r l - •:• 
s o . acompañado al piano por el maestro Juan B. Lambert. P iauj de 

la casa Izabal ••• 

X Maflana viernes, repetlelén dol bí-neficlo do Fernando Vallejo. — Bn- ¥ 
* ticas a DOS pesetas.— A l a s o m b r a , B o r l s K a v X a - o i o " i 
• b a t u r r o . — Noche: D o f l a F r n n c l s a u l t a . - Sábado y domln- X 
V ¡fo. tarde y noche, grandes funciones para despedida de la compañía. 3, 
• b« despacha en contadur ía . - Lunes, función a beneficio de la Ar rn - X 
* pación Mútna Ferroviaria de los F. C. do Cata luña y de Sarriá a Bar- * 
? ce le na, gran programa de zarzuela y concierto. <i> 
»»<..»<• < i » < , ^ » H - ^ 4 H f r ^ » » » 4 , » < . . t M t . . 1 . , > . , t . < . , t , » < , » , > , , ^ » < „ H M ^ » 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i 

EXITO ESTBCESDOSO 

| E D M O N D D E B R I E S 

F a s t u o s a y f a n t á s t i c a p r e s e n t a c i ó n 

^ * * i > * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 4 ¡ % 

*******>•******<*********************** 

t T E A T R O D E N O V E D A D E S 

COMPAÑIA COMICO DRAMATICA DIRIGIDA POB 

| G r e g o r i o M a r t í n e z S i e r r a 
X procedente del TEATRO ESLAVA, de Madrid. - Primera actrta 

| C A T A L B N A B A R C E N A 
X Hoy. Jueves, tardo, a las cinco: Matiuúe popular. — Ultima repro-
* sentación de la comedia en tres actos, de Pedro Muñoz Seca, 

£ L , o s f u l j a s c i e l r e y L e a r 
Z Noche, a las diez: Segunda represonsaclún de la comedia en dos 
•> actos, du Carlos Arnlches y Joaquín Abuti, 

| r ^ T C 3 r i 3 - A . I V E A . I F l . I . A . 
j r do L'rnn úxlto. — El nuevo y brillante capoctácalo 

E L C A B A R E T D E L O S P A J A R O S 
T lo.tra «Iq Au^el Turros del Alamo y Antonio Ajenjo mimicA do lo i 

maestrüs I 'adilla. Fout. l¿omen> iscú v JovtM — Imitaciún de nna os-
J trella por CATALINA ítAUUKNA. - Danza woañola p*)r HABIA KS 

^, noche, d iar ia del aboao. grau moda: l.n romedia r n cuatro actoa, 
.;. i ^;iví ii«**n. — 8AI>ado. noche. ESTUKNÜ del nuovo y briltnni* 
•:• 4'ripecrácuiu L n l i n t e r n a m ^ ^ Z c r » (segunda .parto do l e f o n l 
•:• C o n c v r t . — Se doapacha en Contadnría. 
2 4 

L E C C I O N E S D E B U E N A M O R I 

p o r P E P I T A D I A Z d e A R T I G A S j 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L \ 
leiotono l¿4í • A. — <-'oiiipaiiia de vouevn v 
SANTPERE y UEUUES. — Primera actriz 

«raniifti espcciaculos 
ASUNCION CASAL3 

Hoy. ]neve«. l í Junio Tarde, a las cinco- Entrada y butaca, CNA pt*. 
B • I X A N T D E U A F O N X D E L O A T 
O l - A M A R I E T A D H L * • L L , V I U 

Noche, a las diez: KXITO INMENSO de la trairi-cumodU en cuatro 
actos, un prólogo y epílogo, de lo* aplau'U los autores 

AMICHATIS v MANTUA, 

L A C A M P A N A D E G R A C I A 
O E L , F I L l ^ D E I . A M A I E T A 

Mañana, viernes (3. Antonio de Pn lnaV-Tarde, a la^cnatro r media» 
v noche, a las diez: LA OBRA DEL DIA, 

| L A C A M P A N A D E G A C I A 
X O E l , F I U L D E I . A M A R I K T A • 
•:• a 
* * * * * * * * * * < s * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
* * * * * * * * * * * i - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

| T 3 E A . T J r t O I N J " X J E : V O 
X Compañía de zarzuela española del Teatro Cómico do Madrid. 
ir Hoy. jueves, l i da Junio de 1924. Tarde, a las cinco, y noche, a las dlesi 
t Segunda y tercera reitresentaclón de la zarzuela en doi actos de gran 

éxito en Madrid, 80 representaciones a teatro lleno. 

J l a l i n o a t a r a d a 
i do Iclaecba y el maestro Aloam. con l i s t ó n e l a de sai autores. D i r l i l -
* rá la orquesta oi oinlnonte maestro señor Alonso. - Reproducción do 
v la zarzuela en un acto 

| U N A V E E a I A 
0 Se despacha en rontadart i . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
**************************<r****************** 

1 T e a t r o C 3 - o y s t 
X Compañía del Teatro do la Comediado Madr id . -E l más importante 
X do lúpü i i a , -Debu t , háliado. ] l da Junio.-Noche a las diez estreno da 
.;. la regocijante obra de Paso y Martínez Cuenca.—^u d e s c o n s o -
* l a d a eMDosa . - lCxI to de ri.-ui extraordinario triunfo de Voloriano 
* León y Aurora Redondo.—Todas las noches, butacas cuatro pesetas. 
* Matinées los jueves y sábados. Butacas dos pesotas. 
* Se admiton ene Tgos en Contaduría. Teléfono 5 U t Á 
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W • I "•" * » • r * ' I I v a 

I 

i 

T e a t r o C ó m i c o 

C o m p a ñ í a H i s p e s n o - c r i o l l a d e 

B o j . Jnerea, tarda, a la* eaatro y media. — q r m n n u t U n * m 
P o p u l a r . — Balacas coa enerada, UOS |mnHi l — General, 0"e0. 

1.* La u n a e l a en nnacto. . 

L a r e j a d . © X a D o l o r e s 
t.4 aplaudida ía r^ i en dos actos, 

L a C A - S A . d e Q X J m o s 
interpretado por N a r c f a f n 

S." Qraodloao aaoeéa de la revista en dos jomada* y 10 cuadros. 

E l p r í n c i p e C a ñ a m ó n 
onci tms a N a r d s f n cuando recita la O d a a H a n - c a l o ñ a 

Hocha. aiasnaere yaiediai i 
1.° La apiaadlda zaicnala 

X a S i r e j a d e l a D o l o r e s 
t* Trinníc de N a r c i « i n cu la zarzuela en 1 seto y 3 cuadraa 

E l S e ü o r r t o 
8," Extraordinario éxito da la revista en Z Jornadas y 10 cuadros 

E i p r i n c i p e C a ñ a m ó n 
creación Runial de N a r e t a i n i 

L E C C I O N E S D E B U E N A M O R 

p o r P E P I T A D I A Z d e A R T I G A S 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o r n o n f U n O f i c i a l d a C o m a d l a s d a l T e a t r o I n f a n t a 

l « w l i a l d a M a t l r l d : D i r e c c i ó n A r t í s t i c a ir d a E a e a n a t 

ARTURO SERRANO 
Boy. jaetta. larde, a las cinto y media. Matlnée de Moda.- El Indiscutible 

M r a f t> eNcéalco ea tres actos de HuAoz Seca 

E H a F X H a O I X T 
Sortee, a Lac Ales y caerte: El rerdadero éxito eo tres acto* de Serrano 

•Tariarin^ 

E L CELOSO ESXREWLEÍMO 
•a f iaaa-nenxa . tarde. Maünée ¡Selecta: E l U M n . - S o c h e : E l c e l o s o 

t m n e A o . — t i e tespaeba en coatad aria-

T E A T R O B A R C E L O N A 

i 

D I A Z - A R T I O A S dirigida por tí prima actor 
« v a o s s a t D í a z a a I n l i a n - — 

i I !*y , )«*»es - Tarde. * Us cinco y cuarto. BVSCIOS BENÉFICA, 
I d t i r a n a cnaailia eo tras «otos, de Oreeorlo Jlartines Hierra, 

A M A N E C E R 
T U O t M O PESSOJfAL DK /OKCWISA U U Z DE AUTIOXB. 

BMb* . • i M t U M r M a l t e . ' S i «WatoM M U w t e d« J. T. del V l l ^ 
; MfMmKiMKi d a « n a J í lMUs . — U.» repf MMMoldn de la aplau-

a g g i n c Kaaf^s as Iras mím, del lnal¿no dramatarito Jacinto 

L E C C I O N E S D E B U E N A M O R 

á & S t t M í & i ^ t t S 

L e o o l o ^ o e d e b u e n a m o r 

H & g ^ » U h o r a d e a m a r J t f S t i S ¡ £ L 

9 * m > * * * * * * > » > » » » * « * > i » » » » » » < 4 « « » < » * • » • • # » > » 

C i n e m a t ó g r a f o m 

y V a r i e d a t i e s s s 

E L D O R A D O 

= — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 

jueves. — Tarde, a las cinco- — Soche, a Hoy, 
CORT DE LOS CÁXSSJBL - PBUOILUU 

las diez, — E L KE-
_ DE A K I 1 - Pro-

Tecrldn de celícolas de las míe renombradas tnarea*. — raiTAZu 

S a ^ n í 6 C U S T O D I A R O M E R O 

d S & g i i b s s - x e s r , s l s s s s 
ORAS EXITO de loe I t-C D D i O f l _ UUim..» días del c u ñ e n . Tan 
tanMucaquIUbrlatas u b O I m i M I . t iatlco e ilssioname «seec 
^ d z t " * L A S S O M B R A S E N R E L I E V E 
del HIPPODKOME de SEW- , — _ 
TOBS. - G RAS DES OVA- | \ I • ' • ' l ' A - , 1 f \ 
CTONfiS a la célebre estrella • m. t ^ " * * » * - * * 
a n s u « x l e n n o y o r l d l n a l r a o a r t o r l o . — EXITO ISHES-

SO del MAGO del ARTE del VESTIDO 

E D M O N D D E B R I E S 
C O L O » A I , R E P E R T O R I O d a 1 M I X A C I O N B S y 

„ C W B A C I O N B S . 
EA!»T TUSISIMA j MARAVILLOSA PRESENTACION. 

Mafiana, viernes. — SERATA D'ONOEE do ... , , 
N I T T A - J O C u s t o d i a R o m e r o . 

i — T O D O S LOS DIAS 

E D M O N D D E B R I E S 

G r a n T e a t r o C o n d a i 

y G r a n C i n e B o h e m i s s 

Hoy. jueves, tarde v noche: E l tnAs estupendo dé los programas de ted' , 
los cines de Barcelona. ¡SKIS ESTREBOSI — Los películas < 

E l b u e n s a s t r e . P a m p l i n a s e n p r e s i d i o , 

M a u r i c i o C h e v a l i e r b o x e a d o r - gJSSSSL L a 

d a m a d e l b a ñ o p e r f u m a d o W a ^ n ' ^ e ? ^ ^ " 

S f t » V e n g a n z a j a p o n e s a I S Í ^ f l T ^ d l 
da de la eo'oeal serie de ̂ randloeo éxito: 

L a H i j a d e l H o s p i c i o 
por el AS de los actores cómicos, el ramosialino BISCOT. — l'ocas vece 
PAMPUSAf l . CHEVALIER, GLADYS WALTON. 8ESSCE HAYAKAWA, 

BISCOl', cinco ases de la panialla en an mismo prosraQUi. 

C I N E D I O R A M A 
Programa para hoy: E l t r i u n f o d e l h o n o r . — U n m a r i d o c o 

m o hajir m u c h a s , edmlca do eran r i sa .—Novadsadas t n t a r o n 
o l o n a l a a . revistado Informaclóu mundial y de ac tna l i dad . -ua t r a a 
d l a d a l E o l i a s B a r d a r a del Caballero Audaz.—Dominco. noche c 
traordluario estreno L a ú l t i m a a a n a i l K l d n d a S h a U a S o n »> 
P o l o s o r , Interesante producción en la que el espectador prawata la cu 
l l a d i l l i n pasea da la ballena, caca de elefantes marinoe, pesca de asoesa» y 
fosas, etc.. etc —La producción mis curiosa. 

• • • • • « » • • • • • • • • • * » » » * » * l ' * > ' l * « ' d > ' « « * * 
P A T H E - C I N E M A 

( O r a a a s t l o a L . laccano> 
H O V B X T R A O R O I N A X U O i ' K O O R A M A 

Cnrso de Halteratnra 
Exito da w u grandiosa eomedla, por MARGARITA FXBRBS. 

Contra el amor nacxa 
Pelicnla oómloa da gran risa. 

R e v i s t a P a t h é n . 0 7 6 5 • U l t i m a s i n f o r m a c i o 

n e s d e l v i a j e d e l o s r e y e s d e I t a l i a a E s p a ñ a 

J W M te I O O U P I T U t « a s a « M m 7 •»*• mOm**' 
E l h o m b p e ú b R i o P e r d i d o 

OmawUa M t w i o f t M A« I n M n M R l M a M armuiuniu. 
***** 
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* A r i s t o c r á t i c o s s a i o n e s | 

I K U R M ñ L y Q f t í f t U i M i 

| L o s p r e d ü e e t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s • 

* O r e ; u e a i a n a S t a ñ é y S e x t e t o T o r r e n » $ 

J Hoy, iueva». g r a n ' l l o » pro^mim». — 4 PUECIOSOS ES I'EEKOS. X 

T O D O T O R C I D O d e g r a n r i s a . | 

Q u e Q u e m a n t t P a l a b r a s 
a (exckuiv*;. u n n t o dramático, por el gran artisiA ROY STEWABT. X 
• La Importanlislma actualidad, UNICA en Uarcqlon*, * 

| V i a j e d e i o s r e y e s d e I t a l i a d e s d e S p e z z i a a | 
• V ü l p n r i i l loniadaa regias a bordo de in« buques, a v i ó n » )r d i r lc l -
4, T C i c u o i a bies en alta mar. con la úl t ima iuformaclóa .le la He- • 
v gada a Madrid, ostaiicia a Vlllanaera y llegada a ll.ircelona. 4 

| J L A G R A N J A O E M O N O S ' 
• ile risa continoa. y la ni«gnifiea r-p'lenla dramitlca 

E N B U S C A D E L A F E L I C I D A D 
7 (exclusiva), por la genial artista ANU A STEWAKT. 

t M a ñ a n a , v i e r n e s - M o d a s e l e c t a - M a g n i f i c o p r o g r a m a 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y ^ i n e N u e v o 

K S h r K r U n v a g a b u n d o d e l u j o ^ - r ^ " 

L a e s p í a r ^ e V ^ T ^ r e ^ U l t i m a e x p e d i c i ó n 

d e l c a p i t á n S h a c k l e í o n a l P o l o S u r 
. . f t lnene l cual L g J , ^ ¿ g j H 0 S p ¡ C Í 0 deJ-« 
lialió la muerte por el celebre BIÍC'UT 
n p c o c n p r a r í n n cinedrama en dos partea de gran o<ito.—\ iernos, 

t l t i U H gran aco:ileclmledto en el cine Nnovo. l-acraudlnia 
y magnífica opereta cluematograllcit v i I H M v B ^ u s Interpretada por 
un renombrado quin te to . -Üab ido v ditmlngo. proyección Jo MISS \'KNL"3 

en el TEATUO MARISA 

\ P A T H E - P A L A C E l 
% t C / X T t O R A l , L A C I N B M A T . ' I O R A F I A i % 

•> Uov. extraordinario programa: I » O l l , M * D T E N n E K G . peiicu- * 
•> I.- . cómica do gran risa H U - a i > « £ D M E D I A N O C H E * 
• Graciosa comedia de Graco Oarmond. — O O S S E X T E O l a • 
í H I J A o l í 1̂  A R ^ O V o wiptinda tornada.-Interp'ante novela j 
T cineiuatogrilica divida en síis j o r u a d a s . - » . - V I S T A P A T H s : J 
V m i m . f«»<» última» Informaclnnos del viajo de los Royos da Italia * 
"'' V'limas provacoiona* da la deliciosa y divertida opereta cine moslcal Z 

Ü V E I S S V B K T X J S * 
T Cantada por eminente» actore» líricos espadóle».-MaHana. riernea, • 
• estreno de la interesanle comedia de Klorenco \'ldor y Monta Bien.— * 
T L A C A t - U E M A Y O R v C O M O L05» C U E N i O S O E J 

H A D A S por Mjiry Mlle» Mloter 

E S P L » . I V D I D O C I ( « I E < I A . - E L LOCAL M A * ELEGANTE 
Y OOMOOO DE BARCELONA. - Valencia. S » r 291 (entre callea 
Laur iay Urndu. — OUQLESTÍXA TOHKENS. — ÚRAN TKKRA8K. 
ISMERAIX» SERVICIO UE BAR A PRECIOS ECONOMICOS 

t 

Hoy, extrnonllnnrlo programa. — U n c n p -o d a l l l a r a l u r a , 
"xitu le esta gracioaa como'lla por Margarita Flsher. — C o n t r a a l , 
« m o r n a d a , película cómica de gran i Isa. — 1 a v í a l a l ' a t h * * 

í,. n ú m e r o 7 S S . ftltlmas Informaciones del V í a l a d a l o a R a - T 
* v a s d a l l a l l a a E a o a A a . - K i l r n de HoiisePeters en su dutma T 
* y mi» grande producción 3, 
X E L H O M B R E D B R I O P E R D I D O f 
f- Drociosa comedia americana de loteresanto argumento * 

C i n e s I r i s P a r í ? ? R o ? a l C i n e 

L a h i j a d e l h o s p i c i o 
„ áfica dl r l i l lda en cinco J iruada». magl... 

W . á l L a d a m a d e l b a i l o p e r f u m a d o 
líenla por laMmpV D a t n r t í i n o c - n v o c ' i A a r i n •> 

f lor ¡nave», menstrnoeo i « \ \ i i a h o ^ n i r i n •'«gunda jora*-
programa do estreno*: H i j a U C I U U s p i t i U da de la gran
diosa novela cluemalogriflca dividida en cinco Jornadas, maglstralmenia 
interpretada po 
los cómicos 

J f ^ ^ f f l ^ r S f f i f . ^ P a m p l i n a s p r e s i d a r i o c " ¿ S S 
ma 

con 
Japones SKSSUE 
IIAVAKAtVA. -
grsn moda. Selecto programa. — Domingo 

uocbe, estreno de la torcera jomada: 

>mitciñn.?.^ V e n g a n z a j a p o n e s a ? ^ c ¡ r d n é i u í X í i ' . U 
E I l a m p i s t a S í ^ i a S ^ 

L a h i j a d e l h o s p i c i o 

! 5 L O O R A D 0 

E d m o n d d e B r i e s 

MARAVILLOSAS T O I L E T T E S 

< - - > > M ^ « í ^ - w * * í - M - ^ - + * * * * * - : - * - : - < - < - « - í - + t < - < ' 

M I R I A j 

El i \ i m \ i Wn de la ídI í iuM i 

P r o v a r i z a , 2 6 6 - 2 6 2 | 

(entre Rambla Cafiluña y Balmes) 2 

A f i n d e d a r l u g a r a l a s o b r a s d e a m - * 

% p l i a c i ó n d e l l o c a l c o n u n a c a b i d a m í n i - % 

% m a d e 2 , 0 0 0 p e r s o n a s , c o n v i r t i e n d o % 

t e s t e S a l ó n e n u n o d e l o s p r i m e r o s d e % 

| E s p a ñ a , q u e d a d e s d e h o y c e r r a d o . 3 

A p e r t u r a : 1 5 s e p t i e m b r e | 

I N u e v a E m p r e s a , N u e v a D i r e c c i ó n ; 

g x i v e : I I N I G K f c S 

V I A L A V E T A N » . I * X í - I L E F O I M O 1 3 7 1 A . 
Local fresco y cómodo. — Espléndida proyección. — Hoy. Jueves, todo ea-

treuoi - Maguúk-o i rogram^. - - n l o a r a d o n d a ) t r o n o , Interesanta 
tilm del Selecto Programa AjurL'i. maglstralmeuto Interpretado por el malo
grado artista Waliace RrUI. - X r a v a a u r a M d a u ñ o n a , grandiosa 
comedia Interpretada por la divina ar t i l la Diomlra Jacoblul. — U n m a r i 
d o c o m o h a v m u c h o n . cinta cómica de gran risa. — N o m a o l 
v i d a n , extraordinaria cinta do gran argumento, magisiralmente in t e rp r» 
taila por los renombrados anUias Bjissío Love y Oatetb llugues. — Lea 
p a n e n d o l a » o s t r a a , ' r lglnal cinta Instructiva. — Próxlmamentai 
t i l p r l a i o n a r o d a Z a n d a . 

I E d é n C i n e m a 

Í ( A n t e s E D f . H C O N C E R T ) : : Conde d e l A s a l t o . 12 
ORAS ORQUESTA PARISINA. - HOY, FUNCION CONTINUA 

• DESDE LAS CUATRO, TARDE, 
G r a n c i n e m a t ó g r a f o 

. t " n V a m l 0 L a a p u e s t a s e n s a c i o n a l , " " ^ ^ . y o 

D í a d e p e l e a , 
por el 
colosal E L y por peimora y rtnlca tox 

od ana tola jornada 

l i ñ m U J E R D E Ü F A R A Ó N 

j C a m e j o r p e l í c u l a d e l m u n d o 

V 30.001 personas en escena. W.000 ^ 
Acooipaftamiento musical por la 1 

% O r Q u e s t a I = » - A . M S I 3 > T A . i 

file:///PATHE
file:////iia


J u e v e s . 12 de J a n i d de l « 2 i E l . D I L U V I O 

T E A T R O V I C T O R I A 

H o y , j u e v e s . F u n c i ó n t a r d e y n o c h e , 

B u t a c a s a 5 p t a s . • E n t r a d a g e n e r a l , I p t a . 

11 E L E X I T A Z O D E L A Ñ O ' . I % 
L a fastuosa revista en 25 cuadros de « A m i c h a t i s . , m ú s i c a de % 

los maestros Roselld y C ia rá , 

por las c é l e b r e s vedettes: 

DIANA B E L L I 
E T MARS 

G l o r i a G \ x a a c x i . é L T L 

L I D V A F R A N G I S 

S U Z A H E D A R B V 

Z a x Á R o m o i n e 

T e s s i e i V l o r e n o 

L u c í a D o n a t 

y 1 0 0 a r t i s t a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s . 1 0 0 

C L A M O R O S O E X I T O 

d e l f a m o s o A S d e l C I N E , e l a u t é n t i c o 

E D D I E P O L O 
en el N U E V O C U A D R O , 

E L C O W B O Y E N E L E S T A M I N E T 

Viernes, d(a 13. - B E N E F I C I O de la aplaudida C O M P E R E 
4 , _ de. l a revista 

I B R I C ü l B H A C , G l o r i a G u z m á n | 
• .. 

Sat-ado: í í S T R I i N O de u n j jrandioso y o r i g i n a l C U A D R O 

| N ' . i t -VO de - B D t > I ES P O L O 

T E f t T R O S O S Q U E i 

Boy. Jueves, día 18 de Junio. — Tarde, a las 4. — Soche, a las 9'30 ' l 
La película: H O M B R E S S I N D I A S . i 
O R A N D E B U T da la formidable Compañía de Varietés •! 

G A . D F t I - X J S E S T I 
I O G r a n d e s A t r a c c i o n e s . I O 3 

Con espléndidas decoraciones y hermosa presentación. 3 
l ' . í I e l O . P O R U U A R K S I N C R K I B I - K S 3 

B u t a c a . 1 p t a . - - A s l e n < a a t i l o s . 0 ' 7 0 ' 0 « n e r a l . 0 ' 4 0 

G r a n C a f ó d e N o v e d a d e s 

Todos los jueves, domíneos y días festivos; Grandes,sesiones de 6 a 8 de Put 
xinel-lls por l a renombrada compañía Amonrdanesa 

C i n e s S a l ó n E s l a v a y S p l é n d i d C i n e m a 
M a r q n ^ s d e l D u e r o , I 2 S _ C o n s e l o d e C i e n t o . 2IT 

(Frente ¡"arlamenio) (entre Vtilarroel y C'asanova) 

5Hc0oyioian&.íi3no1l L o s © i o s d e S a t a n á s , 
noveno y décimo eolsodlos — S s i l n m é precioso drama en emú a 
(exclusiva^e est» Empresa). » € » * W M » ü partes por Alia Ha/.-.i 

A m o r C o n f i a n z a . 
y a c e i t e 
Sábado, noche, estreno del 11° y 13° episodios do L o s o j o s d e Smte t t zús 

hermosa comedia en cinco par
tea, por Berberí UawUnson. — 

^ S í " ? ^ - N o v e d a d e s U n i v e r s a l . 

D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R | 
1 1 1 1 1 *¡4 

Boy, Jneves. gran programa, verdaderamente extraordinario. — ^ 
Jornada seronda de la super-uovela de gran interés ; ) , 

L A B I J A D E L H O S P I C I O i 

6or la eminente actri?, ÜINETTE MADDIE y oí gran'actor edmico * 

ISCOT. — E l grandioso lilm \ / < a n n a n 7 a i u n n r K a e a T 
dramitlco de 1,860 metros. V e n g a n z a j a p o n e s a A 
por el notable actor Japonés 8ESSÜE I I A Y A K A W A . - La comodU * 
í ' m ^ r ^ . L a d a m a d e l b a ñ o p e r f u m a d o % 
por la hermosa e Ingénna estrella GLADIS WAI-TON. - La deliciosa f 
M 1 1 ^ P a m p l i n a s p r e s i d i a r i o ^ t s a m o * 

comedia E í l J . S L X X X J ^ l S t . S L | 

Domingo noche, estreno de la tercera jornada de la sran novel-!, •> 

TÍMEL i x l J a i d e l H o s p i c i o | 

| L a g r a t i t u d d e R e l á m p a g o ff^i i Próxima 
semana •. 

que desempeña nn gran papel el perro lobo UELAMPAGO 

• 

m o í w m e n l a l - P a f l í ó - W e l í p 

Hoy, Jnev««. - Todo estrenos. - SIKMI'KE PBOQRAMAS MAGKOS. 

G o s s e t t e o L a h i j a d e l a r r o y o , ^ . d a i t J e o r ¿ ^ o v j 

P E R C A L I N A B A R A T A , ^ T O g ^ f t ^ : I 
E t , JSOSQUES E N L i U A M A S , asunto sensacional. % 

M A U R I C I O B O X E A D O R , hermosa comedia. . j . 
P O L , U A R D T E N D E R O , gran risa; * 

• "" <• 
Domingo, noche, estrenosi O O S S E X X E . tercera jornada. * 

E L , V A L , o n OBL> S I L E N C I O , por la eminente Clara Klroball- % 

D i v o r s i o n o s v a r i a s 

P A L . A C E - e i L L A R , S a n P a b l o . 116 

N u e v o b i l l a r d a a c a d e m i a y b i l l a r I n t f i é s -



E L DÍLÜVTO J u e v e s , 12 de J u n i o da 1924 pao. t 

I F e r i a O f i c i a l d e P l u e s i r a s a e B a r c e l o n a I 

P A L A C I O S D E M O N X a U I C H 

83. MM. loa Heves de Italia visitarán I» Feria de Muestras, hoy, a las 
cuatro > media da la tarde 

Desde las dos. hasta las cuatro de la tarde, la entrada en los Palacios, 
se oleciuari solamonte con tarjeta de Invitación especial, quedando 

- nulas todas las demás tarjetas, incluso las de vendedor 
Las puertas da la Feria se abr i rán al publico después de la salida d« 

la Feria de S3. MM. los Keyea de Italia 

E N T R A D A . U N A P E S E T A 

í P l r z a H e T o r o s p i o n u i n e i i t a l | 

'* V l « r n « s . d í a 13, a l a s c u a t r o y m * d i n « t a l a t á r e l a X 

l G r a n C o r r i d a R e g i a e n h o n o r d e S S . M M . t 

t L o s R e y e s d e I t a l i a y S . A . E l P r í n c i p e d e l | 
•' P í n m n i í t í » Acontecimiento Taurino. Presentación en Barcelona J 

r l a i i l U l l l C do los afamados y valientes Oaballoros Portuifne«es, X 

:: S I M A O V E I G A y S I M A O V E I G A | 
!. ihllo>. nue roiooearán dos f l a m a m C i v i r n antes de Parladé d. 
^ Joro» de la iranaderla de U a l T i e r U V I V I L U _ Lidia ordinaria * 

6 I T : D . V i c e n t e M a r t í n e z / » 

— para loa conocidos y aplaudidos diestros — 

% Las taquillas se abrirán el msrles y miércoles con Contaduría, en el X 
^. despacho del l'eatro Principal Palaca ^ 

P L A Z A D E T O R O S M O N U M E N T A L 
V I B R N B S C O R R I D A R E G I A 

Para localidades y entradas en la Ercluslva de Reventa, Ronda de la 
t'oiversldad, 2(, y en el Centro de Localidades, Plaza Cataluña, u. 

T U R O - P A R K 
Magníficos jardines. — Sábado, a las seis de la tarde 

C o n c n r s o d © B e t o é s 
organizado cor la Sociedad «Lucha contra la mortalidad intantllt.—Oran 
lóiubola. — Reparto de nremios a las madres que motor hayan cuidado a sus 
hij.is.—Funcionarán todas las grandes atracciones instaladas en este Parque 

NOTA: Para esta fiesta no son válidos los pasos habituales da favor. 

I P P A R Q U E 

P i s t a d e H i e l o 
Abierto mafiana, tarde y noche. - Hoy, noche, la 

atracción más sensacional vista en Barcelona 

L O S C f l m P E O N E S D E Ü ñ I R H 
Sorprendentes e Increíbles t rábalos sobre el cable,- CONCIERTO 
BANDA L)K VEKQARA.—CAFE KK3TA0RAST CAKBO.-Ko-
trada de paseo. CSO p ías . — NOTA: Sábado próximo, colosal pro-
•Tama de Boxeo a precios populares: S A E Z - M A R l U S . 

T U R O - P A R K 
n i a t f n l l l c o s l a r d l n a * . — A b l a r t o n t a r ü m w n o c h e 

'unelonando todas las grandes atracciones.—Todas las noches, banda de md-
ü sica mil i tar en lúa jardines 
"«Mueves , tarde: V i MATINl^K INFANTIL a Espléndidos fuegos Japó-
^ ueses :: «Sliotch» grotescamente cómico por M . O d v o . 

•• I , K C O C H O N C O M 1 Q U B • 
i 'utxlnel lis IV 0AT3 :: Entrada a los Jardines, O SO ptaa. 

I L A R A B A S S A D A 

* T e l é f o n o « 3 0 4 O . 

'•• T o d o s l o s rfiat d e s d o l a s t a . t s a rde 
Grao Bestaurant, - Túe Dansant de 5 j media a 8. noche. 

T Elegantes Fiestas y Cotülones, todos los sábados y festivos hasta 
^ la madrugada. 

C u b i e r t o s e s p e c i a l e s a 10 p t a s : : G r a n s e r 

v i c i o a l a c a r t a : : O r q u e s t a t z i g a n e s P u s e l l a s 
' S a l o n e s I n d e o e n d l e n t e s ' 
Hay habitaciones para alquilar en al mismo Hotel. 

Gran servicio de antocars desde la plaza de Lesepa 'Josépets) y regre
so desde las 13 tarde a la madrugada con regreso asegurado 

Funcionan tedas las sensacionales atracciones del Parque 

C o n c i e r t o s 

Día 18 Junio, a las diez noche. 
R E C I T A L D E O U I T A R R A 

J . i v o g u £ : s E > o z v 
Obres de SOR, TABREQA, HAS, NOGÜÉS, ate. 

Loca Idades: Eo la ü . M. K.. l l 3, Puerta dal Angel. — El din dal «on-
clerto en la Sala Mozart. 

A S S 0 C 1 A C I Ó M Ú S I C A C A M E R A 
AVDI . TERCER i DAH11ER CONCERT PER LA FAMOSA 

S o c i e t é d e s C o n c e r t s d e P a r í s 
Exclusivament per ala cocls 

D e p o r t e s 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
noy. Jueves, tarde, a las cinco en punto. — Interesante partido a cesta* 

O l a s c o a j l a y O l a l d e contra K n a l l l o y A s p l r i . — H a b r á un segunda 
partido. — Noche, a las diez y media. — Extraordinario partido de pelota 
H e r n a n d o contra B c l t e v a r r l a . — H e r n a n d o y V i c e n t e • coa 
tra E c h e v a r r í a y U m u l d l . - D e s p u é s se jugará otro partida por a p l M 
didos polotarla 

C a r r e r a s d e c a b a l l o s H i p ó d r o m o 
Décima rennlón. — Jueves l í de Jimio en honor da SS. MM. loa Reyes da I ta 

lia S. A. K. el Principe de Píamente 

P R E M I O E B R O g r a n c a r r e r a d e v a l l a s 
Entrada libre clrculaelón. 10 pesetas. — General. I'ÍB oesetas.—Entrada da 

carruajes, 6*ZS pesetas. — Venta de localidades: Taquilla Teatro Novedad*^ 
Centro de Localidades y taquillas del Hipódromo. - Servicio especial da A«* 
tobuses y de Taxis desda la l'lsza de Catalufia. — Servicio extraordinario d i 
T r a n v í a s . - B a r HOTEL RITZ. 

A los señores abona los y socios de los Círculos les servirá la entrada es 
rraspondiente al décimo día debiendo guardar las cubiertas da los carnet 
para entregarlos el próximo domingo para su entrada en el HIPODROMO. 

M u s i o - h a i i s 

M U S I C - H A L L M O N T E - G A R L O 
A s a l t o , a o . 

N U E V A E « P R E B A . 
T e l é t o n o 3 0 7 0 A . 
D l r e c c l ó m R o b e r t o V l f l a s 

Hoy, gran función en honor y 
despedida de ^ 

A s u n c i ó n 

Q m P a r r e ñ o 
Consumación usual en butacas 
días laborables. UNA PESETA 

De 1 a S madrugá i s : 
SOUPER DANCINU 

>••••••••«•:-> 

Ma&ana, vlerpee, D E B U T da 

M a n z a n o 
hermosa y notable cancionista 

Original repertorio 
Lujoso montado-Decorado propio 

« • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i " » » 
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| C o n c e r t A P O L O 

I L O C A L R E F O R M A D O A L A M O D E R N A 

Todos ion díjw de t^u . — KameroM e loponderable elenco &rtl«tfco 

Or&ü'iea OT*dono« a 

>¿- L i n d a R o s a H- P i l a r P a l a c i o s 

I d e a l N a g r i t a ^ J u l i t a R u í z • 

B E L L A D O R I T A 
•occés 

E l n r o S r a m n m á s a l a t f r a t í a B a r c : l o n a 
PrAzImamente Eran DEBUT 

I F O I M F » E - A . 

• POPCLAB MÜSIC H A L L —^ — 

El mejor pregram», M. artistas, 80. - Exito Indiscutible de las artistas: 

| Q u e r o l - G u e r r e r o - V i d a l - C á d i z 

; ; M y r t o - C a m p s - D ' O r s a y - F r a n c é s | 

S O V I E T — L U Z B E L L A - E L O F R A C H 
El éxito del dia la Indiscutible estrella 

J U l i I T R O ü l V E ^ 

> A * A * * * • • 
r w t * i v i • ^ 

0 randes ovaciones a 
R O Y A L C O N C E R T 

M a r < i u £ s « l e í O u a r o . l O f i 

E x i t o : T e r e s i t a ¡ b a r r a 

e n He m u 

y B e l l a C o r t e s a n a 

Continuo» ex líos de: 

C l a r i t a M a r l e y 

M a r í a M a r l e y 

L o l i t a P e i r ó 
Bl Boyal Concert es y será donde 
— hay las caras mas bonitas — 

E x i t o d a 

P i l a r B e r í y 

Uarquos dol Duero, GO 4 
F O L I E S B E R G E R E - Teléfono 3059 A — 

CONTINUAN LOS I X [TOS DE 

J . T O R R E S - C. I B A R R I - C. D I A Z - M . B U E N O 

* M a r í a . T u t o E i / U L 

C ^ R E L L I a n d f ^ T l M A S 
Original atracción argentina, creadores de la célebre danza 

Z a m b r a P e r i c ó n A r g e n t i n o 

EXITO RUIDOSO de la Estrella MaqulctlsU 

g e m a 

La a tlata de los ojos que hal lan. 
***************** 

N O Y E L T Y 

Mar t j ué s del Duero, nu in . 85 
Di recc ión : F. SERRANO 

Local I ojosamente reformado 

« O - A R T I S T A » - a o n « O - T A N O U I » T A S — « O 
V E R D A D E R O » U C C E S D E 

A N T O N 1 T A F U E N T E S P I U A R I N 

* L a c r é e l a T o r r a l b a G o n d e s i t a Z o é 

* L O L A M 1 R A L L E 8 • A N T O N I A G L A Y E R * 

* H e r m a n a s M A R T C H E L O * 
E X I T O - E X I T O — E X I T O 

de las aplaudidas artistas 

M a r g a r i t a Y l l a - F l o r T e m p r a n a - A n a d e L i s 

B a i l e s 

1 1 C o s a l i n d a , c h e ! ! 
81 vos qneréa farrear por muy poca plata (unos centavos no más), l l ^ fáu :il 
P a l a c i o d e e r i t u a l . donde veris las morochas piás macanadas 
b« y chlül tas muy de la banana-—¡Te dlco a vos, que hav que quitarsi' ' I 
funche, ché!—PPbetaa ipapa> procedentes de EL TIGKE. de La Boca •. 
rraeas.—Espectáculo montado ai esUIo del BAR KAEIORA de la calle Mj . > 

de Buenos A tres. 

P a l a c i o d e C r i s t a l 
E S T R E L L A , a . p r i n c i p a l - T E i . r fo ino t e a s - a 

C o m e r c i o y finanzas 

f CAMBIOS EXTRANJEROS 
P a r í s , cheque, 3 9 - i 0 ; Londres. 31 '03; Ro-

feia, 31 '45: >fuev« York , T 4 * 5 . 
BOLSA DE MADRID 

Inter ior contado. 70 '80: AmortiaaMe 4 por 
¡100, 89 '75; Amortlzable, 5 por 100 95 '20 ; 
Exterior , 8 6 1 5 ; Banco de España . 5&9; 
Banoo Rfn de la Plata. 45'50; Banco Hispa
no Americano, 155; Azucareras preferentes. 
S 7 ; Axucareraa ordinaiiaa. 3 7 ; C é d u l a s . 6 9 ; 
Nortes, 135 ; Alicantes, 318-50; Francos, 
f 9 ' 4 0 ; Libras 32 05. 

.CAMBIOS FACILITADOS POR KL BANCO 
DE CATALUÑA 

Oro.—Alfonso, 188'50; Onzas, i 3 t ' S 0 ; Isa 
M I . 188 '50; cuartos, 138*50; pequefio, 

Ít é ' B O ; dó la res , 7-17: Libras esterlinas. 
4 '90: Francos, 138-50. 

Billete*.—Francos, 8 9 ; Liras, I Z ; Libras 
Ssteriinaa, SS; Coronas, ( ' 0 1 . 
PAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 

• O L E R V TORRA HERMANOS 
Bllletae. — Franceses, 89; Inglese*, 11'90 

• sBimos . 3 2 ' 1 « ; B e t e u , 33-50; Suizos, 
M O ' M : Portuewesw, V V l : Ro!»Dde*«9, í ' « t 

Suecla, TSO; >foruega, 0-90; Dinamarca, l ' l í 
Rumania, 3-50; T u r q u í a , 3*50 Estadas U n i 
dos, 7 '60: Canadá . 7-25; Argentinos, V 3 $ ; 
Uruguayos, 3-40; Chilenos, 0-60; Bruslle-
flos, 0 '65; Bolivianos, 2; P e r u a n o » , 2 5 ; Pa
raguayos, O' lO; .Taponcseg, 2-25; Argelinos 
38120; Egipto, 3 2 ; Filipinas, 3-05. 

Oro. — Alfonso. 138'50: Cazas, 138 5 0 ; 
4 y 2 duros, 138-50; 1 duro. 13S 50; Isa
bel, 138'50; Libras , .14'90: Odiares, 7*17; 
Cubano, 7 '15 ; Mej ic iao nuevo, 1 4 0 ; Vene
zuela, Í S T S O ; Mareos, l í » , 7 5 . 

M a r í t i m a s 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Junio, 1 1 . — Embaroaolones llegadas hoy. 

Do Mahdn, vapor correo "Rey Jaime U " , 
con oargo general y 40 p a s a j e r o » . 

De Hamburgo y escalas, vapor a l e m á n "Pa-
le rmo" , con cargo general. 

D * Valencia, pailebot "Granada", oon efec
to*. | 

De Sagunto, vapor "Yluntzar M e n d l " , «on 
cargo general, ^ 

De Marsella, y^pw " Infanta Isabel", coi 
lastre. 

De Marsella, vapor f r a n c é s "Ipanema". cr.n 
oargo gfleneral y ocho pasajeros. 

De Trlsete y escalas, vapor Italiano " i i -
nova", con cargo general y ocho pasajeiv-

De San Ant loco. b e r g a n t í n goleta ¡taca
ñ o "Ange lo" , con c a r b ó n vejetal . 

De Marsella, v a p w f r a n c é s "Oned Zen" , 
con oargo de t r á n s i t o . 

De CardiCf, vapor "F lo r inda" , con caig* 
general y o a r b ó n . 

De Bilbao y escalas, vapor "Poeta Arola-
con caxgo general. 

De Cardlff, vapor noruego "Vesla"', 
1.220 toneladas de c a r b ó n a la orden. 

De Buenos Aires y escalas, vapor Itah. 
" G l u l i o Cesare", con cargo de t r á n s i t o y !•>* 
p a s a j e r o » . 

Salida* 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

nova. 
Vapor 

italiano "Pteve". para Ambeies. 
Inglés "Sklpaea", para Nueva Tora. 
M M o d é s "Neptunus" , p « r a - G e n o « -
"Roberto R. , para San Feliu. 
" L a Onardia", para Tarragona. 
" A n g e l i U " , para la mar 
"Cabo San M a r t i n " , para San F t i " 
« a l l a n o "Glu l io Cesar*", par* 

" M a l l o r e a " . para P a t a » . 
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C R O N I C A D I A R I A 
día* d« prisión mayor e Indemnlzaciita al 

taló* de t .100 francoa. Qor Bsp 

C o n l a g r a n n a c i ó n s i e m p r e 

L a g r a n n a c i ó n p a r a n o s o t r o s , c o m o 
p a r a . B o n a p a r t e , c o m o p a r a t o d o s l o s 
que p i e n s a n c o n sus p r o p i o s sesos y 
no c o n l o s v a p o r e s y e'. sebo de l a 
n . e rnga de c u a l q u i e r t r a g n g e n l e s , es 
F r a n c i a . 

Y c o n F r a n c i a e s t a m o s e n l a a c t u a 
l i d a d c o m u l g a n d o e s p i r i t u a l m e n l e , 
u n i d o s j i o r l a m á s e s t r e c h a c o m p e n e -
i : a c i ó n e n e l t e r r e n o de l a s i d e a s y 
«te l o s s e n t i m i e n t o s y h a s t a e n e l do 
lo s i n t e r e s e s m a t e r i a l e s , y c o n e l l a , 
r o n f r a n e l a m a r c h a m o s o q u e r e m o s 
m a r c h a r en lo i n t e r n a c i o n a l y e n l o 
n a c i o n a l , e n l a s v e r e d a s do l a p o l í t i c a 
« ' x f e r i o r y e n l o s . c a m i n o s p e d r e g o s o s 
del i n t e r i o r p r o g r e s o o d e s e n v o l v i 
m i e n t o . 

P a r a n o s o t r o s n o h a y p o l í t i c a m o -
d i t e r r á n e a p o s i b l e c o n t r a F r a n c i a , n i 
s i q u i e r a s i n F r a n c i a , de e s p a l d a s a 

- ta o d e j á n d o l a de l a d o . 
E n e l c o n t i n e n t e , v e e m o s de F r a n 

c i a s o m o s , q u e r a m o s o n o . E n A f r i c a , 
lo m i s m o . Y , m o r a i m e u l e , e s ta v e c i n 
dad , e s p e c i a l m e n t e e n l o q u e se r e f l e r e 
a C a l a l u ñ a , t o d a v í a ea m a y o r . 

O c u p a b a e l P o d e r P o i n c a r é . q u e n o 
gozaba de n u e s t r a s s i m p a t í a s , y ya 
p e n s á b a m o s asf . 

C o n q u e h o y q u e la p o l í t i c a ; f r a n c e s a 
t i ende a r e i n t e g r a r s e a l c a u c e de " su 
p r o p i a t r a d i c i ó n M b c r a l , r a d i c a l y j a 

c o b i n a , n u e s t r o e n t u s i a s m o p o r F r a n 
c i a t o d a v í a es m á s f e r v i e n t e ; n u e s t r a 
a d h e s i ó n a l p r o g r a m a a n t i c l e r i c a l , d e 
m o c r á t i c o , p a c i f i s t a y s o c i a l i z a n t e de 
l a s ' f u e r z a s p o l í t i c a s t r i u n f a n t e s e n l a s 
e l e c c i o n e s de m a y o ; n u e s t r a a d h e s i ó n 
a l i d e a r i o e n t e r o , n a s i o n a l o i n t e r n a 
c i o n a l , de l a R e p ú b l i c a a u n os m á s 
i n c o n m o v i b l e . 

R s p e t i n u i s h o y , pues , l o que e s c r i 
b í a m o s meses a t r á s . N o h a y p a r a n o 
s o t r o s e q u i l i b r i o e u r o p e o , ""entente" 
a f r i c a n a , c o n e t e r t o m e d i t e r r á n e o n i 
j u e g o p o l í t i c o o d i p l o m á t i c o a l g u n o 
p o s i b l e s i n F r a n c i a . 

¥ a ñ a d a m o s a l g o m á s . De E s p a h a , 
de l a E s p a ñ a l i b e r a l v r e p u b l i c a n a p o r 
lo m e n o s , l a h e r m a n a r u a y o r , l a a m i g a 
v e r d a d , la m e n t o r a , c o n s e j e r a y m a e s 
t r a que p o d e m o s s i n d e s d o r o , v i l i p e n 
d i o y d i s m i n u c i ó n a c e p t a r , es F r a n c i a . 

L o q u e e n l a ú l t i m a g u e r r a ( r i u n f ó 
i n c o n t e s t a b l e m e n t e , l o q u e e s t u v o 
s i e m p r e e n p i e y c o n l i n ú a e n p ie o n 
l a p o s t - g u e r r a f u é , es e l e s p í r i t u de 
F r a n c i a y e l c o r a j e de l o s s o l d a d o s 
d e F r a n c i a . 

Y n i e s p í r i t u de F r a n c i a — n o t i a y 
que o l v i d a r l o — s e l l a m a l i b e r t a d , i g u a l 
d a d , f r a t e r n i d a d . 

E s t o es u n a r e a l i d a d , y l o d e m á s 
es m ú s i c a , p a r a d a , f a c h e n d a y c h i n 
c h í n . 

E n í a A u d i e n c i a 

SCftALAMiENTOS PARA HOY 

ALDIEN'CIA T E R R I T O R I A L 

Sala pr imera. —Sur. — Ejecul ivo. — Don 
A''redo Arana contra Dolares Maluquer. 

Sur, — Mayor cuan t í a . — Don Manuel 
Marta Slralle contra Ayuntamiento de Sa-
r r i i . 

Sala segunda. — Sort . — Incideote. — 
f ' ín J o s é J a n é contra J o s é F a r r é . 

( i n u o l l e r s . — Inc ident t . — Don J o s é Pra-
t-'n contra J o s é Codlna. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección pr imera. — Atarazanas. — Un 
oral por resistencia contra Antonio M a r í n . y 
*!ro por h u r t o contra Agus t ín Rivera. 

Sección segunda. — Oeste. — Un oral por 
coacciones contra Antonio Pañe l la , o t ro por 
robo contra Eloy Riera y otros, uno por da
nos contra Jaime Guarro y uno por lesioaei 
c"\'-ra Angel Cotí y o t ro . 

Sección tercera. — Sur. — U n oral por 
•Piones contra Juan R a m ó n . 

Hospital. — Dos orales po r estafa contra 
jumón Herete y Antonio Rccasens, respeo-
Mvana«Ble. 

Sección cuarta. — Coacenc ión . — Un ora l 
Por disparo contra Antonio Cimara , o t ro 
Por danos contra Pranetsoo Pavent, ano por 
' ' U f a contra J o a q u í n Mar tor t • uno por de-
"oedlencia contra Francisco Agul ló . 

VISTA DE CAUSAS 

• a c c i ó n asgunda. 

Delito contra la salud públ ica , — Compa-
[ j * * * en eata aecolón el procesado M a r t i n 
jysad Gensana acusado de un delito contra 
u wlu< ' Páb i lo* ocurrido en el mercado de 
" " o l el 8 de octubre de 1912, o c u p á n d o s e l e 
" Procesado cinco ki los de carne de cabra 

en estado de descompos ic ión , la que ¡ e s t i -
naba a la venta públ ica . 

En el acto de la vista el fiscal re t i ró 
la acusac ión que sos t en ía contra el del ban
qu i l lo , considerando el hecho consti tutivo de 
una falta. 

Contra un periodista. 

En la Sala segunda de esta Audiencia vió 
so ayer la causa que se seguía por delito 
de Imprenta contra el digno presidente de 
la AsoclaeióB de la Prensa de Tarrasa, oues 
t ro querido «migo don Juan Ponsa. 

Se e n c a r g ó de la defensa el ex prosidente 
de dioha Asociación y ex diputado p rov in 
cial don Alvaro Vtoyals. 

Este p r o n u n c i ó un br i l l an t í s imo Informe, 
en el que hizo gala de sus vastos conoci
mientos Jur íd icos tratando de demostrar en 
pá r ra fos elocuentes y con razonamientos In -
eonlcslables la Inculpabilidad del sefior 
Ponsa. 

El informe del seflor Vlnyals produjo una 
buena impres ión . 

La cansa q u e d ó conclusa para sentencia 
y todo hace esperar una reso luc ión favorable 
de los tribunales de conformidad con la pe
tición de la defensa. 

Sección tareera. 

Hur to . — La procesada, Magdalena Be 
nedie y Oste, condenada con anterioridad po 
un deli to de hur to domés t i co por la Audlen 
cía de Vi tor ia , prestaba sus servicios como 
orlada en el domlolllo de don Sebas t i án Es 
p l n ó s , sito en la rambla de Santa Mónica 
n ú m e r o 9. y el día 4 do agosto del aCo úl 
t imo sustrajo varias ropas y efectos vslo 
rados en 439 pesetas, 550 pesetas en bll le 
tes del Banco de Espada y t ,100 francos 
franceses, que e n t r e g ó a la otra procesada, 
Eugenia Ouallart T o m á s , t a m b i é n condenada 
varias veces por delitos de hur to y robo por 
la Audiencia de Zaragoza, siendo recupera 
das las joyas y ropas y las 550 pesetas. 

H fiscal r e t i r ó la acusac ión contra 
Eugenia Gual la r l , sos t en iéndo la contra Mag 
dalena Benedie, para la que sol ici tó la 
pena de seis afios, ocho meses y ve in t iún 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias. 

E l Juzgado de la Universidad, s e c r e t a r í | 
del seflor Codomlu, Ins t ruyó durante sul 
boras de guardia I I diligencias. Ing re san» ! 
en los calabozos del Palacio de Justicia aell 
detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el de la Barceloneta, seeretfti 
r ia del seBor SI marro. 

El nuevo prasldenta da la A u 
diencia da Tarragona. 

Ha cumplimentado en visita de cor tes ía 
al presidente de la Audiencia, don Segundo 
F e r n á n d e z ArgOelles, y al fiscal, don Fran» 
cisco Sánchez Olmo, el nuevo presidente d i 
la Audiencia de Tarragona, don Julio Pour< 
nler Cuadros, que, con motivo de su nona* 
bramicnto es tá recibiendo Innumerables fo-
llcilaclones. , 

Por uso da armas sin licencia. 1 

Hs sido detenido Juan Gu t i é r r ez Padilla 
por ocuparla en la fonda en que se hospeda 
de la calle de San l l a m ó n un revó lver Smlth, 
siendo puesto en l ibertad d e s p u é s de pres
tar dec la rac ión . , 

E z p e n d i ñ ó n de billetes falsos. 1 

En la calle de Vllardel l ha sido detenido 
Miguel Andreu Solanas acusado de haber 
cambiado en una c a r b o n e r í a tres billetes da 
cincuenta pesetas falsos, sabiendo su i l eg i 
timidad. 

.Un sacerdote dolanido. 

Al ver insertada en otros per iód icos la 
adjunta noticia, que nosotros no hemos po 
dido publicar por causas ajenas a nuestra 
voluntad, la volveremos a dar hoy. 

Hela a q n í : 
"Anoche, «a conducc ión especial, fué t ras

ladado de los calabozos del Palacio de Jus 
ticia a la cá rce l el cura, vecino de Tarrasa, 
J o s é R a v e n t ó s Pulg, de 31 afles. 

Se le acusa de haber comelldo en la sallo 
de Eslrucb actos tmprr^Mus, no só lo de su 
oiinislerio. sino de toda persona mediana
mente moral . 

El vecindario p r e t end ió Uncliar al cura, 
costando gran trabajo al guardia urbano quo 
procedió a su d e t e n c i ó o l ibrarle de la quema. 

Parece que el detenido confesó su deli to, 
diciendo que lo habla cometido cu un mo
mento de debilidad. 

Una mfla de i ¡c inco a A o s ü tuvo que ser 
auxiliada en la Casa de Socorro de la Ronda 
de San Pedro de las lesiones que le habla 
producido el cura." 

L a h i g i e n e d e l t r a b a j o 

El Comité de higienistas suizos, organi
zador de la primera r e u n i ó n Internacional 
para el estudio de los problemas de h ig ie 
ne del trabaja, lia publicado la lista de t o 
mas incluidos en el orden del dia de dlcH» 
reunión y los nombres de los ponentes quo 
lian de desarrollar el Estudio de estos t o 
mas: 

Alumbrado industrial y fatiga ocular. —» 
M r . Oaster, de Londres : Informe . t écn ico | 
M . Oblath, de Tr ies te : Fisiopatologla geno-
r a l ; M, Stassen. de L le ja : Alumbrado de las 
minas y fatiga de! aparate visual entre los 
mineros. 

Aira viciado do loa talleras. — Profesos 
L . H i l l , de Londres: Vent i l ac ión ; M . K o h n -
Abrest, de Parts: Polvo y humo; profesos 
L e h m á n n , de W u r z b u r g o : Gases. 

Valor de las pruebas da fatiga. — M r . Fé 
Lee, de Nueva Y o r k : Mé todos q u í m i c o s . C r U 
tica general de las pruebas de fatiga; p ro* 
fesor Patvlzzi. de Bolonia: M é t o d o s m e c á » 
nlcos y gráf ioos; M r . W y a t t , do L o n d r e s l 
Métodos ps leo lóo lcss . 

La reun ión tnlernaslona'. a qno nos refe« 
rlmos te ce l eb ra rá en los d í a s 18 al Í 0 dS 
j u l i o gróxlm». Para aolloltar toda dase d é 
Informes, dirigirse al profesor GrlstiaaL 
I n s l l t u t d 'Hygiéne , Unlversf té , Ginebra (Sul* 
za ) . -
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E n l a F e r i a d e M u e s t r a s 

N u e s t r o d i a r i o p a s e o : : V i s i t a d e S o c i e d a d e s 

m e r c a n t i l e s : : L o q u e d e b i ó h a c e r s e 

V i s i t a n d o s t a n d s 

En nuestro recorrido diario hemos reco
gido impresiones entre los feriantes, sacan
do la impres ión de que, dados los buenos 
•egoclos que se han aecho, el p róx imo afio 
acud i rán en bloque los Industriales. 

Kstos días acudió muobo y buen públ ico . 
Los compradores t ambién se presentaron en 
buen n ú m e r o . 

La durac ión de la Feria con t inúa siendo 
una Incógnita . 

Ayer visitaron la Perla numerosas Socie
dades mercantiles que recorrieron ios stands 
elogiando las bellas instalaciones y las m u -
ebas novedades que se exponen. Entre otras 
personalidades, vimos al seflor Cab ré , de U 
Ciuiarn Mercan t i l ; a don Manuel Llopis . de 
la Uniún Gremial ; ai sefior Magrifiá, del Fo
mento de la soaibrereria; al s e ñ o r Arlniaga, 
del Fomento de la Alparga te r ía . Hemos visto 
t ambién representaciones de la Agremiación 
de Taberneros, de la Unión Comercial de San 
Gervasio, del Fomento del Trabajo Nacional, 
de "La Vid Catalana", etc. 

En obsequio a' los marinos Italianos se han 
hecho numerosas Uestes y agasajos. La D i 
recc ión de la Feria debió haber pasado una 
Invitación al almirante anunciando el deseo 
de que la mar ine r ía italiana visitase la Fe
ria en día determinado. Es seguro que aqué l , 
correspondiendo a la invitación, bubiesc man-

E l p r o b l e m a 

d e l p e s c a d o 

Parece haberse resuelto la cues t i ón de la 
tasa en e! pescado; decimos parece, porque 
no se ha resuelto, ni muclio menos se r e 
s o l v e r á por este camino. 

Dictar disposiciones. Imponer criterios, do 
es resolver. Desde hoy comereijaos el pes
cado m á s caro que antes; desde hoy csca-
• c a r á más el pescado, porque la reso luc ión 
no adopta la base Qrme de la equidad, que 
hace duradero un estado de cosas. Aquí no 
« ra menester dictar ; aqu í no era preciso 
Imponer; aquí lo que se hacia necesario, 
•bsolulameote necesario, era un estudio del 
•sunto , y ese estudio no ss ha hecho. 

Sabemos que desde anteayer un nuevo r é 
gimen r e g u l a r á la venta de pescado; l i que 
no sabemos es c u á n t o d u r a r á , porque uo 
r e s p o n d e r á a las necesidades de Barcelona. 

Por ese sistema ia carne, el azúcar , el 
•eeite, el vino, la pesca salada, etc., todo lo 

Sue constituye la a l imentac ión de la urhe, 
cticlamente y al parooer, s e r á abaratado; 

pero nos hallaremos con el inconveniente 

?be los comerciantes, almacenistas y r emi -
Bntes, ante lo ruinoso J e ¡ caso, no enviarán 

• Barcelona ni carne, ni aaúcor , ni aceite, ni 
nada; por consiguiente, v e n d r á la ca res t í a y 
•1 encarecimiento. 

Y m e ú o s mal si escarmentamos (porque 
parece que ao escarmsntareraoa), pues va
rias veces hemos ya ealdo en el mismo 
error , sin que las lecciones y las e n s e ñ a n z a s 
«jua de log hechos se han desprendido nes 
bayan hecho mella. 

No creemos en el descontento; no c r é e 
n o s en la falta de sumis ión , no : 'p reoisa-
•nento esa fal ta no existe, no puede existir 
• n estos momentos. 

dado la banda de mús i ca del buque, lo que 
a t r a e r í a púb l ico y an imac ión . -

Con ello se hubiera conseguido, a d e m á s , 
una gran propaganda, pues los marinos I ta
lianos, guardando buen recuerdo, h a b l a r í a n 
de nuestra Feria por otros sitios del mundo. 

NUESTRAS VISITAS 
J . COMAS : AEROGRAFIA 

El stand del señor Comas c o n t i n ú a siendo 
muy visitado, pues ia gran novedad quo r e 
presentan sus mode r n í s imos aparatos de 
aerografia atraen poderosamente al púb l i co . 

Con dichos aparatos se llevan efectuados 
trabajos que han asombrado a todo el m u n 
do. De ah í el enorme éx i to que han obtenido 
en la actual Feria. 

LECHE CONDENSADA "LA CAMPESINA" 
Este notable producto, que e s t á siendo 

objeto de los mas calurosos elogios, acaba 
de obtener un t r iunfo prodigioso, pues ape
nas aparecido en nuestro mercado se ha v i s 
to con la p r o d u c c i ó n colocada. Sin duda tal 
éxi to se debe a la apreciahle condición de 
que es la ún ica leche condensada homogeni-
zada ^e Europa, lo cual le da una gran su 
perioridad sobre las d e m á s . 

Por eso vamog a comentar las bases con 
el esp í r i tu de indcpendin^ia que nos ca
racteriza, sin que en n íngón momento nos 
dejemos llevar por ot ra cons ide rac ión que 
la que debemos a (a ciudad de Barcelona y 
nos merecen nuestros conciudadanos. 

No sabemos si el Qoblnorno c iv i l ha dado 
el "p lace l" a la nueva organizac ión de venta 
de pescado, en donde hav apreciaciones y 
procedimientos cuya QnalKlud produce la m á s 
completa p e r t u r b a c i ó n , sin -ventaja apreciahle 

En la p r á c t i c a ha de resultar inefleaz e 
Impracticable casi todo lo legislado. 

Lo ordenado para el puso, taras, albara-
nes, d e p ó s i t o s , etc., son otras tantas inno
vaciones que reglamentan procedimientos a 
seguir, pero que carecen en absoluto de 
cOcacia p r ác t i c a . E l día que se pongan en 
vigor severamente; n i a las doce del día 
hay pescado en los mercados para la venta 
al detal l . 

Con eso. la expor t ac ión (30 por 100 ) , lo 
ruinoso de los precios a s i g n a d » a la costa 
y la p ro tecc ión dispensada a los vapores pes
queros, v e n d r á en fecha no lejana la abs
tenc ión en los env íos , y nos hallaremos 
que el púb l ico no p o d r á comprar a cincuenta 
c é n t i m o s (autorizado por : i , ' bases) una l i 
bra de pescado porque na lo ha l l a r á en los 
mercados ni a peso de oro. 

Es nuestro Juicio que se ha sacriUcado 
todo en beneficio de uno de los factores que 
Intervienen en el problema, y a eso no habla 
derecho, porque, ¿ q u i é n p o d r á trabajar eon 
un margen de beneficio de treinta y cinco 
c é n t i m o s por ki logramo T Ese margen que 
citamos se Impone a los vendedores, cuyo 
máx imo de beneficio,, en el caso m á s hala-
gOefló es el 10 por 100 sn las compras que 
lleguan hasta 100 pesetas. 

i T i e n e nadie derecho a la ru ina te raí 
( iporque eso es la ru ina!) de tres mu 
familias? 

A d e m á s , todos los años en esta época se 
ha dado el mismo f e n ó m e n o , o sea que la 
competepeia que el pescado denominado 
" b l a u " hace al pescado de vapor obliga a 
quejas y protestas de los armadores pes
queros de Barcelona; pero como compen
sac ión tienen los precios allamente r e m i i -
neradoreg del invierno, en quo no hay com
petencia posible. 

¿ P o r q u é no se quejan esos s e ñ o r e s m 
el Invierno, con beneficio de 80.060 pesci < 
en algunas caladas, y ahora c a l c ú l e s e e l be
neficio del p róx imo , en que se ve rán p r o -
sados " a l amarre con un m í n i m o de di z 
pesetas por arroba de merluza" y dececl! i 
a la expor t ac ión o a la venta directa, si •.! 

Srecio en el mercado no llega a eso mínimo • ' 
o e s t á mal del todo, porque asi los qi " 

empezaron a trabajar c m barbas de vela 
y han reunido un capltala^o p o d r á n , dentro 
de poco, botar cinco o seis bartbs ;iiás "1 
agua para dedicarlos a tan socorrido y sa
neado negocio, como es el de ganar sin co
r r e r el riesgo de perder. 

A d e m á s , se equipara el pescado de ' i 
cos ía al de barco y eso es una enormld i i ' . 
K l pescado de barco es la reserva base, del 
abasleclmienlo, pero nunca la se l ecc ión . 

So ob j e t a r á que t a m b i é n hay m á x i m o s rjy 
bien calculados por c ie r to") , pero no que
remos pensar en lo q u ó o c u r r i r á el d'a 
que en el mercado se haya de recurr i r por 
escasez de merluza a ese m á x i m o a osa q 
en invierno ocurre raushas veocs j , ya quo 
entonces, ante una avalancha de ml i y pliM 
de compradores, s e r á imposible que ' todos 
alcancen un cesto de merluza. 

Claio que h a b r á una so luc ión , y , desdi» 
luego, s e r á la de cerrar los puestos do ios 
vendedores por no haber merluza en el 
Mereado Centra!. 

¿ H e m o s hecho comparaciones? ¿Heñios 
discutido documental y n u m é r i c a m e n t e M 
ordenado y pendiente de ap robac ión tal V'-z 
en el Gobierno c iv i l? 

No, aún no. 
El asunto es bastante d iáfana y romnren-

slvo todo para que no nos compllqn ^ 
en cá lcu los y vayamos a los hechos. 

V el hecho claro y preciso es que la ' -
lueión no aparece por ninguna parle . 

Lo que si se ve es que el pescado 
nuestras costas se e n c u e u l n sin defens.i. 

En loa momentos de competencia actua-
les no cabla proteger In t e re sé^ de unos mí 
contra de otros, y se debía haber deiado • i 
negocio en l ibertad, para que cada mw 
luchase con recursos propios y con arm.is 
Iguales. 

La defensa natural del pescado de cosía 
es hallar en Barcelona gente de guá lo y '11 
posibles para que aqué l tenga el dcb'i.') 
valor. 

No siendo s«I. í q u é alielonte p o d r á len-r 
para los oescadoros e l enviar pescado a la 
ciudad? 

Claro que anteg se c o r r í a el a lbur de fp« 
el pescado de la costa a' .canzaáe precios u..-
nlmog y recr lmlnosos; pero paralelos a c" < 
precios venían' las compensaciones con l n ' 
fluctuaciones del mercado, que sin trtbas 
de n ingún gé j i e ro e s t a b l e c í a an lomf l t l ' J -
mento precios remuneradoras. 

Volvemos a repet i r lo . Kn comercio n* 
oaben normas, no puede haberlas. 

Nadie es capaz de sujetar a reglas CJ8' 
el fenómeno de la t r a n s a c c i ó n . 

No es, a nuestro ju ic io , Justa la so lu t i í - i 
en ninguna de sus partes. En el caso ni** 
favorable de una abundancia de pesonu1' 

seab íc nna abundancia. 
P. F. 
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E n e l A t e n e o E n c i 

c l o p é d i c o P o p u l a r 

Ante n.ulridá- concurr^noia dló fio «1 curso 
da coaferenolas sobre " E l helairlsmo desde 
el punto de ^ I s U soolológJco" el abogado 
d ^ Véli* González Asensio. 

In ic id jél discurso reflíií 'Ddoso esouetamen-
lc a: r e í u l l a d o de Ua dos conferenoiat « n -

- ores. Aborre i - iéndose a si propia, tanto 
.-(Vino odia a los dem&s, consumida por la 
sitiria'Sis, avarienta de un oro que ha de 
lirotar del holocausto de sus entraflas, sin 
i olor su lez, sin Juego.sus ojos, blancos sus 
1 ibios, maltrecha su carne, destrozadas sus 
Uscerjls, destruida su c o n d e n ó l a , desviado su 
>cntido moral , perdida la conciencia de su 
iiropia es t imac ión y sin la es t imac ión ajena, 
liuníflda en el desprecio; separada del resto 
<la los mor.-.les por el b a l d ó n de la infamia, 
l a l es — di jo — el resultado que la inves-
i ¡ración realizada en las conferencias anle-
l i j reS da de si respecto de Ja posición que 
ante l a ' s o c i e d a d ocupa la mujer piiblloa. 
, Oiió hace la sociedad ante ella? i Qué me
didas acoge' el poder Social? No puede cas
tigar/ la p r o s t i t u c i ó n como un delito porque 
no lo es, que esto ser ía copiar los absurdos 
.:ol Fuero Juzgo. El empello de prohibi r la 
l ia: fracasado siempre, como f racasó aquella 
• é lebra p r a g m á ü o a de Felipe I V de Austr ia , 
rej" de Kspafia, mandando que a golpe J 
porrazo se acabase con las matas mujeres. El 
;oder social debiera combatir la p ros t i tuc ión 
poniendo en p rác t i ca una serle de medidas 

: dóg icas , medidas contra las causas de ca-
l a c l M social que la fomentan y desarrol lan; 
por», en vez de adoptar este cr i ter io , para 
< tmbatir la ut i l iza el m á s c ó m o d o de t ransl-
f-ir i o n ella y tolerarla hasta e l punto de 
i .mcederle una existencia casi legal, ampa-
i.ida por la r e g l a m e n t a c i ó n . 

Desde e l punto de vista é t ico — a g r e g ó — 
la r e g l a m e n t a c i ó n encubre un paoto oon el 
vicio, y con el mal . F l losóf lcamenle Implica 
m i graTe . desconocimiento de la psrsonall-
(l i d humana, sanciona el tráfloo abyecto y la 

plolac ión de carne blanca que se praoUoa 
en las casas de tolerancia. Bajo un cri ter io 
poliUeo ampara la existencia de lugares doj i -
<! • la semilla del desorden fruetlfloa fáol l-
^ •ate. Desde un punto de vista c r imina l , la 
p ros t i t uc ión reglamentada es la fuente Ina
gotable del proseouetlsmo, de la trata y de 
1» c o r r u p c i ó n de menores, que reglamentar 
el violo es legalizar las fuentes del cr imen. 

Además — añadió — la r e g l a m e n t a c i ó n es 
tina farsa, una parodia cuyas mallas sólo en
vuelven a la p r o s t i t u c i ó n baja, vulgar y mer-
cenarlt, dejando fuera un contingente n u 
la "roso de p r o s t i t u c i ó n clandestina, compuaa 
to de gayas y cortesanas ricas y bien alba-

1idas, para las que no es tá el volante de la 
- ••ne. 
La campanada internacional contra la trata 

da blancas lleva una significación abolicionis
ta de', la r e g l a m e n t a c i ó n y la enseüa de una 
deforma universal de las leyes en el sentido 
de que toda mujer mayor de edad es dueda 
de prosti tuirse, pero impidiendo que sea re
f a l ada para las m a n c e b í a s y confinada en 
«'las, catWando a tanto pa rá s i t o que vive del 
vicio y del tráfico de carne humana, condl-
c-oaes 'terminantes que permiten la e i i s ten-
f i de casas de tolerancia, que pugnan contra 
las infamantes "cuotas de la higiene' ' y p ro-
chinan enteramente 4a personalidad humana. 

s i se quiere hacer algo — con t innó — hay 
¡jue empezar por no confundir los problemas 
de 'a p r o s t i t u c i ó n con los relativoe « l a trana-
" i^ lón de las e n f é r m e d a d e s sexuales, pues 

esta involuoraolón ee acaso «1 origen deol-
eivo de la ioot l l ldad y acaso efecto oontra-
produoente da las actuales normas en la l a 
cha contra el excesivo desarrollo del heta l -
rlsmo. 

Existen varias medidas que, aunque pa
rezcan Indirectas, ostentan un valor real y 
comprobado por las diferentes naciones que 
las han acogido y puesto en prác t ica total 
o parcialmente. 

En primer t é r m i n o hay que crear un I m 
puesto sobre el celibato, porque no es Jus
to que contribuyan por Igual los buenos ser
vidores de la especie oue loa estafadores de 
ella. Hay que dar t ambién un golpe de muer
te al donjuanismo y acabar con la v e r g ü e n 
za de los hijos Ilegitimes, promulgando una 
ley r íg ida y extraordinaria sobra Investiga
ción de la paternidad. En tercer lugar hay 
que implantar el delito sanitario, pues no es. 
Justo que se hallen exentos de sanc ión los 
que atontan deliberada y conscientemente 
contra la salud, que es el mayor bien de los 
mortales. 

Procede, Igualmente, la reforma del Có 
digo penal en el sentido de castigar de Idén
tica manera el adulterio en el hombre y en 
la mujer , y , a ú n mejor, quitarle al adulte
r io la cons iderac ión de delito y reducirlo a 
un hecho causa de la simple rup tura de un 
contrato donde, naturalmente, deben quedar 
a salvo los intereses morales y económicos 
del que no fa l tó a la fidelidad pactada, siendo 
en este sentido urgente la necesidad de una 
ley amplia y flexible sobre el divorcio, 

Y t e r m i n ó abogando por la reforma del 
cr i ter io moral , atacando la gazmofia y la h i 
poc re s í a ambiente, que no% lleva a Juzgar y 
castigar, sin reconocer las propias, las faltas 
ajenas, combatiendo los e s c r ú p u l o s que exis
ten, sobre todo entre hombres y muleros Jun
tos, cuando se trata de hablar de la función 
sexual, pues parece que sólo vergonzosa y 
maliciosamente es-tolerable, tratarla, debien
do modificarse el concepto del pudor, escla
recer la Idea de la Iniciación sexual, presen
tándo la los educadores, padres y maestros, 
como función normal y natural del sexo, y 
concediendo su Justo valor a las relaciones 
sexuales desenvueltas, sin m á s miramiento 
que los que Impone la natural decencia y no 
oon todos los que se desprenden de los pre
juic ios sociales sobre la virginidad, sobre el 
pecado y sobre la honra, prejuicios que son 
la causa de que el violo recoja, para sacri
ficarla j escarnecerla, la vérgQenza de m u 
chas victimas de un funesto criterio moral 
colectivo. 

L o s c a r n i c e r o s 
Perece que numerosos socios de la Aso

ciación do carniceros han pedido la celebra
ción de una r e u n i ó n general extraordinaria 
para flsoallsar la ges t ión de la Junta direc
tiva desde que se concedió a dicha entidad 
el abastecimiento de la carne de buey y ter
nera. 

La indicada decis ión de los socios parece 
que obedece al hondo malestar que reina en 
la Asociación, por las 666,400 pesetas que 
han pagado los asociados en concepto de 
"cuotas extraordinarias", que nadie sabe 
dónde han Ido a parar. 

Los despojeros. por su parte, han cele
brado una r e u n i ó n ante e l temor de una p r ó 
xima " c a t á s t r o f e " del monopolio, y para i m 
pedir que se les acabe el negocio que hacen, 
han acordado prohib i r a sus asociados que, 
si se modifica la forma de abastecimiento de 
la « a m e de buey y ternera, adquieran directa 
e individualmente los despojos, que h a b r á s 
de eer adquiridos por medlaclta de la So
ciedad de que forman parte. 

G A C E T m ü ñ 

L a Cánta ra de Industr ia de Barcelona • 
recibido un comunicado según el cual n i 
han llegado aun a Madr id loa documentos 
electorales referentes a Vhcaya y a otra) 
trece provincias. B a su v i r t ud , es probabU 
que no pueda efectuarse el ata 14 el M4 
ofutino general como pé roop túa e l real de» 
oreto de S de marzo. 
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A p a r a t o B o w s e r - M e d i d a exacta. 

G a r a j e C o m e r c i a l M a n y m b e r t S. j f i 
Pasa je Paz ( J u n t o Pza . T e a t r o ) . 

El domingo próximo se verificará el re» 
conocimiento ik f tn l l ivo de los Individuo! 
que como presuntos Inút i les , se hallan el 
obse rvac ión en el Hospital Mi l i t a r de e t n 
plaza. 

El sábado p róx imo se propone marchar W 
Madrid el cap i t án general, don Emilio Ba
rrera . 

Durante su ausencia, que s e r é breve; que» 
da rá encargado del mando mi l i ta r de Ü 
reg ión el general de división y gobernador 
c iv i l de Barcelona, don Carlos de Lnssada. 

T i n t a e n p o l v o 
p a r a e s c r i b i r " E L L E O N " , p a r a t o d o i 
l a s p e r s o n a s que g a s t a n t i n t a . 75 c é n 
t i m o s l i t r o . 

B l Consejo de guerra de oficiales g e n é r a 
les que ha de ver y fallar la causa Instruida 
por el teniente coronel del regimiento de 
infan te r ía de Asia, don Ignacio Fe rnándea 
Torremadee, contra el oficial tercero de 
oficina* militares don P. L . L . , se ce lebrará 
el lunes próx imo, a las di es de la maBana, 
en la sala de Justicia del edificio de Roger 
de Lauria, bajo la presidencia del generld 
don Francisco de Mercader. 

F I N O R O S T I N 
de D i e z H i d a l g o , e l m e j o r v i n o de Je ra* 

Por orden del Juzgado de la Audiencia 
visi tó el forense doctor don Fernando BraTf 
al tripulante del buque almirante de la es
cuadra Italiana Nicolás Fabato, a quien a t re
pelló el s á b a d o ú l t imo u i au tomóv i l en la 
plaza de Urquinaona, f r a c t u r á n d o l e los hue
sos de la pierna derecha. 

S e g ú n e l doctor Bravo, el herido s l g n i 
en cur to de curac ión normal . 

Pida V. manzanilla Castiza da San lúoa r 

La Arrendataria de la Recaudac ión 
Contribuciones h a se Halado los d í a* -
corriente mea que se indican para efeoti 
la cobranza en loe siguientes pueblos: 

I 

C A L Z A D O S 1 1 

l o q u e r í a , 3 0 - S a n P a b l o , 1 6 - J a i m e í , l S 
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Zona de San Fel lu de Llobregat .—Cor-
nel lá , d ías 23 y 24; San Juan Despf. 23 y 
t i ; San Olemente, 18 y « 0 ; C-vstelIdc-
fcls. 22. 

Zona de Granollers .—Montmeld. día 18; 
Molle3 de l Val lés , 16 y 17. 

Zona de Tarrasa.—San Lorenzo Savall, 
« i a s . 12 y 13. 

Zona do Vilafranca del P a n a d é s . — L a G r t -

fnda. días 20 y 2 1 ; P í a del Ponadéa , 13 y 
l ¡ Santa Fe del P a n a d é s , 18; Sarroca (San 

ICar t ln ) . 24 y 2 5 ; Sublrats, 22 y 23. 

T i n t a e n p o l v o 

Íi r a e s c r i b i r " E L L E O N " , p a r a h a c e r 
u e n a U n t a e n c a sa m e j o r y c i n c o 

Teces m á s b a r a t a que l a s l í q u i d a s . 

La Comisión provincial , en su ú l t ima 
M u n l ú n , se o c u p ó de los d i c t á m e n e s p ro
poniendo la a p r o b a c i ó n y i lnlqui to de las 
•uentas municipales de San Esteban de Sas-
tovlras correspondientes a l alio 1920-21 . 

Mem Idem a l aDo 1921-22. 
De -Mella, Odena. Rublo y Vllada de Guar-

ttolans correspondientes al afio 1922-23. 

T A X I S F E D E R A C I O N 

1 y 2 a s i e n t o s . . . 60 c t s . k m . 
S e r v i c i o d » l u j o : 
4 y 2 a s i e n t o s . . . 75 e l e . k m . 

S e r v i c i o s e c o n ó m i c o s y de 
g r a n l u j o p a r a bodas , b a u t i z o s , 
c o m u n i o n e s y t u r i s m o . 

E n t o d a s l a s p a r a d a s e x i g i r 
• I L I B R E d e l a F e d e r a c i ó n , c o n $ 
p r e c i o de t a r i f a . P a r a e n c a r g o i i £ 
y r e c l a m a c i o n e s , A r i b a u , n ú m o - <. 
r o 2 1 , e n t r e s u e l o . T e l é f . 1 3 4 7 A £ 

En la Travesera Baja de Las Ooits J o s í 
Uoocl io fué mordido por un perro. 

En la calle de Carders fué mordida por 
un perro Ana Molina, causándo le lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

Cofiao "Tres Agui las" , de Diez Hidalgo. 

F u é puesto á disposic ión del Juzgado de 

Eiardia Pascual Adiapo por Intento de v lo -
olón da una Joven, becbo ocurrido en las 

ce r can í a s de la Foot d'En Cocna. 

r= N o de je de v i s i t a r en )a F e r i a e l 
S t a n d 1 4 4 , de L a m p a r i l l a s R o y a l . 

En la calle de Torras, 46, bajos, Josefa 
Ayuso m a l t r a t ó a su madre Mariana Váz
quez. 

T a m b i é n Basilio Garc ía se entretuvo en 
alegrar la vida de su convecino Podro Ua-
món Plera, que le co r r e spond ió de palabra 
y obra. 

es F R E I X E N E T , el m i l l o r x a m p a n y . 

En una cuadra de la calle de Neopatrla 
M t l ec la ró la madrugada de ayer un Incen
dio. 

Acudieron los bomberos del Parque y ex-
t toguieron el fuego a las cinco de la ma
drugada. 

U n l i t r o d e t i n t a 7 5 c é n t i m o s 
P i d a u n t u b o de t i n t a en p o l v o " E L 

L E O N " . Se v e n d e n e n las m e j o r e s p a 
p e l e r í a s . 

En la es tac ión del Norte limpiaba crista
les el obrero Eduardo Sao Mart ín Ovella, de 
t é anos. 

Tuvo la desgacla de caer desd^ una re
gular altura, sufriendo heridas contasas en 
u cabeza, fractura del brazo derecha y con-
o o c i ó n cerebral, de p ronós t i co grave. 

F u é auxiliado en ¡a Casa de Socorro de 
ta Honda de San Pedro. 

fl l a s P u n í a s d e A s o c i a c i ó n 

d e P r o p i e t a r i o s d e B a r c e l o n a 

L a C á m a r a Oficial de la Propiedad Urbana de esta c iudad inv i t a a todas las Imitas de 
Asociaciones de Propietarios a la r e u n i ó n que t e n d r á lugar el p r ó x i m o viernes, dia 13, 
a las cinco de la tarde, para dar cuenta de la Asamblea de las C á m a r a s ue la Propie
dad Urbana de E s p a ñ a , recientemente celebrada en M a d r i d , y para cumpl imen ta r los 

acuerdos tomados por la misma. 

S e r e c u e r d a , c o n í i r m a n c i o l a c o n v o c a 

t o r i a p o r c o r r e s p o n d e n c i a , q u e l a s C á 

m a r a s d e l a P r o p i e d a d U r b a e i a d e C a t a 

l u ñ a s e r e u n i r á n e n l o s l o c a l e s d e S a d e 

B a r c e l o n a e l m i s m o v i e r n e s , a l a s t r e s 

y m e d i a d e l a t a r d e . 

El p r ó x i m o l imes, a las once de la ma- cuyos arbitr ios, vistas las observaciones for -
fiana. se r e u n i r á la asamblea de la Manco
munidad. 

U n l i t r o d e t i n t a 7 5 c é n t i m o s 
l ¡ d a u n t u b o de t i n t a e n p o l v o " E L 

L E O N " . Se v e n d e n e n t o d o s l o s es 
t a n c o s . 

La Delegac ión en Espafla de la C á m a r a 
Agrícola Ollcial dé Fernando P ó o ges t ionó 
e l aumento de la s u b v e n c i ó n para el servicio 
mari t lmo Interinsular de nuestras posesiones 
de l Golfo de Guinea, así como el aplaza
miento de la fecha primeramente s e ñ a l a d a 
para la ce leb rac ión del concurso .correspon
diente, a fln de interesar a algunos elemen
tos navieros a que presentasen proposicio
nes, a pesar de que e l aumento de subven
ción no habla llegado a las 750.000 pesetas 
que dicha Delegac ión habla solicitado en la 
Instancia y Memoria que la misma p r e s e n t ó 
y pub l icó en su dia, .habiendo quedado r e 
ducida la s u b v e n c i ó n referida a' « 4 8 , 0 0 0 pe
setas anuales. 

La Delegac ión (Lat i r la , 93) t e n d r á sumo 
gusto en dar o mandar a cuantas personas 
lo soliciten la Indicada Memoria en la que 
constan las m á s apremiantes necesidades de 
nuestras colonias y las aspiraciones y pe t i 
ciones que se hacen sobre las mismas. 

L a L o t e r í a d e l a S n e r t e 
T a m b i é n e n e l s o r t e o de a y e r b a 

c o r r e s p o n d i d o e l S e g u n d o P r e m i o de 
65 ,000 pese tas a l b i l l e l e n ú m e r o 31 .288 
que , j u n t o c o n tas a p r o x i m a c i o n e s y 
c i n c u e n t a b i l l e t e s de l a c e n t e n a de 
d i c h o p r e m i o , h a s i d o v e n d i d o en l a 
a f o r l u n a d a A d m i n i s l r a c i i t n de L o t ^ H a s 
n ú m e r o 12 q u e D . M i g u e l V a l d ú s - t i e n e 
a su c a r g o en !a R a m b l a de l a s F l o 
r e s , n ú m e r o 12. T a m b i é n h a n s i d o 
v e n d i d o s e n d i c h a A d m i n i s t r a c i ó n 4 0 
b i l l e t e s de l a c e n t e n a de l p r e m i o T e r 
ce ro y e l n ú m e r o 3 1 , 5 6 1 p r e m i a d o c o n 
2 ,000 p e s e t a s . 

Ayer vis i tó al alcalde una Comis ión de 
la C á m a r a de la Propiedad Urbana al objeto 
de Interesarle algunos extremos, entre ellos 
los relacionados con el pago de los a rb i 
trios sobre palomillas y canalones. 

Con arreglo al nuevo estatuto municipal , 
la mencionada Cámara ha formulado ante la 
Delegación de 'Hacienda los correspondien
tes recursos contra el presupuesto m u n i c i 
pal p i r a el ejercicio 1984-1923 y contra las 
ordenanza*! fiscales que lo dotan, exceptuan
do '»» referentes a c a l o m i ü a s y canalcnes. 

muladas po r la citada C á m a r a , h á a sido e l i 
minados del presupuesto. 

= E l é x i t o - e n l o s n e g o c i o s p e r t e 
nece a l h o m b r e d u e ñ o de s a a n e r v i o s . 
L a s e r e n i d a d , que t a n t o i m p e r i o l i » n o 
s o b r e n o s o t r o s m i s m o s y que a o s t e d 
le c o n v i e n e posee r , so l a d a e l E l í x i r 
B e r t r á n , e l e s p e c í f i c o de t o d o s l o s 
t r a n s t o r n o s n e r v i o s o s . V e n i a : J a n -
q u e r a s , n t i m e r o 11 y C e n l s o s de e s 
p e c í f i c o s . 

Ayer mafiana fué asistido en el Dispensa
rio do la calle de S o p ú l v e d a el obrero Emilio 
Gil Castcllarnau, do 18 a ñ o s , habitante en 
la calle de Vi la y Vllá. m í n i m o 74, pr inc i 
pal. 1.*, quien, trabajando en la congt rucc lón 
de la acera en la Ronda de San Antonio, f re i i -
te al n ú m e r o 57, se c a u s ó una c o n t u s i ó n , do 
p r o n ó s t i c o leve, en el dedo pulgar izquierdo. 

J J i l e f l i , 5 . e n y 

G a s a e s p e c i a l i z a d a : i 

e n d i f e r e n t e s c l a s e s t 

d e t o r n i l l o s : t 

• g 

V e n t a s a l p o r * 
m a y o r y d e t a t l 

Plaza de L e t s m e i t 3 8 1 

En e l Dispensario de la calle del Rosal 
fué curada Mar ía Mar t ínez S á n c h e z , de 
afios, por haberse causada una herida con 
un cristal en el codo, interesando la les i ín 
a los nervios. 

La herida fué calificada de grave y '* 
paciente fué trasladada en el auto de la am
bulancia al Hospital Cl ínico. 

Pedid Jerez Flijo Pcs tm. 

Nos ha visitado una muje r llamada 
ca rnac ión Pons Serra, Inquil ioa, jun to con 
M i g u e l J i m é n e z , del piso 4.*, í ." , de 
casa n ú m e r o 8 de la í t l l o del P r í n c i p e ne 
Viana, ^ara moalfestarnos que d propieui-
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r io del inmueble he entablado Juicio d f 
desahucio contra un supuesto inquilino d» 
la referida hab i t ac ión , llamado R a m ó n V I -
Aas, «1 cual no es m á s que realquilado, con 
nbjeto de sorprenderles con el lanxamien-
to, medio Terdaderainente original de desa
lojar el piso. 

M a n z a n i l l a " C a s t i z a u 
l a m e j o r de S a n l ú e a r , de D i e z H i d a l g o 

Juan 'P iusa Cía veguera, de 27 aflos. se 
jirodujo, trabajando como cocinero en t i 
Jiótel Buenos Aires, de Vallvidrera, una he
rida contusa, leve, en e l dedo medio de la 
mano derecha. 

F u * asistido en «1 Dispensario de Sarria, 
jiasandb d e s p u é s a eu domici l io . 

J u e v e » , 1 J dtf j u n i o Hfi 1 9 « « P A ( J . U 

= U N T E S O R O p a r a s u b i j o es e l 
A Z U C A R D E L D R . S A S T R E Y M A R 
Q U E S ; K a u n e n é r g i c o d e a i o f e o t a n t e 
i o r l a n d o y e v i t a n d o t o d a i n i e c e i ó a i n -
l e s l m a l ; e s p u l s a l a s l o m b r i c e s ( o u o s ) 
y ¡ p o r g a s i n i r r i t a r ; se l o m a a t o d a s 
i a s edades . N u n o a p e r j u d i c a . 

' H o s p i t a l . 109 , 7 C a d e n a , 9 

GOL la Casa de Socorro de la calle ds Bar
ba rá fué auxiliado el nlfio de seis tilos. M i 
guel . Gallego de Haro. 

Habla sido atropellado por un au tomóv i l 
eo ' l a calle del Conde del Asalto. 

Se le ap rec ió la ro tu ra de la t ibia dere
cha, que los facultativos calificaron de gra-
,ve. 

E l chofer n o pudo ser detenido. 

M á t a l a se c e l e b r a r á mercado en las s l -
fc- ilentes poblaciones ds CaUluf la : 

Kn esta p rov inc ia : Argensola, Badalona 
v Saa Quirico de Be so ra . 

En l a de Gerona: La Bisbal. Olot ^ P a í s . 
En la ds L é r i d a : Cervera, Seo de Urge l , 

Soisoaa y T o r á . 
En l a de Tarragona: En la capital, Cor-

nudella y M ó n t b l a a c h . 

CoQaa "Emperadcr" , de Diez Hidalga, Jeras 

El f omen to Cooperativo ds Detallistas 
• n s t i t a y ó "su Consejo di rect ivo con los st-
K'liento» s e á o r e s : 

Presidente, don Juan O l i v é ; v lccpres l -
' i ale. don Manuel Biosea; secretarlo, don 
^Hrrtiago Oasanova; vicesceretario. don J o s é 
PiradeOs; contador, don Jaime Amigó Pe
r r e r a » ; vocales: don Vicente Boguna, don 
i v d r o EscOfet. den J . Codlna V ü a r d s g n y 
«l 'n Jos* V a l l í s . 

H o m e n a j e a l a R e p ú 

b l i c a A r g e n t i n a 

Lo m á s prestigioso de l a colectividad b l s -
pano-amerieana trabaja coa moobo carillo 
l'ara l a p r e p a r a c i ó n de un festival ds home-
njje a ia iWpúbl ica Argentina, que . bajo el 
; . rocinio d é a l t a» autoridades, se r e a l i z a r á 
la p róx ima semana en uno da nuestros me-
l ' ' " e s ' t e a t r » s . -
^ be ' p r o y e c t a r á una parte de la p e l í c u l a 
"Tierras argentinas", irae tanta a d m i r a c i ó n 
r.iusó e * S i í d r l d al exhibir la en una flcsla 
Similar i-eaJizada, en e l teatro Eslava, ya que 
' • ' i nos demuestra g rá f i camen te lo que es 
f u e l l a Argentina, convertida hoy su capital 
t a una de las m á s grandes del mundo. 

J. Francos Rodrigues, en su art iculo p u -
11 ; ado en " A B C " , a rala de haber -.;sU) la 
Ii-.ícuH y como conocedor de aquellas t l e -

que no h a mucho v is i tó , termina asi 
"'cho art lcOIo: 

' 1 ' toda nos habla ais cesar de nuestra 
i1 una ; todo nos suena a cosa Intima, na-
> i i de-nuestras entraflas; todo nos Induoe 
no sól» a. pensar en lo pasado, sino a m i r a r 
• 10 por venir . A l contemplar ta A m é r i e a e » -
^ " O l á psosamos siempre en lo due fu ímes 
í en lo que.podemos t o d a v í a sar. 

tan agradable y s impá t i ca üea t a . t ea-
"•'••moij a l corriente a nuestros lectores. 

F u e r z a y a u t o r i d a d 

Todo el afán de los Estados europeos en 
este periodo que se hí lela s i terminar, en 
1918, las hostilidades bé l i ca s , y que no se 
sabe c u á n d o se cance la rá , estriba en buscar 
y en estructurar los nuevos ó r g a n o s po l í t i 
cos que representen la autoridad, Y toda 
la tragedla de los Estados europeos en este 
periodo que vivimos e s t á en no t e n w los 
ojos para descubrir, n i Inteligencia p a R de
finir, n i manos para edlllcar estos ó r g a n o s . 
Lo Indubitable ca que estos ó r g a n o s de au
toridad no pueden ser ya las Instituciones 
a u l o c r á t i c a s que reglan en 1914 la vida po 
lí t ica da la mayor parte de los Estados de 
Europa. L a calda da los Romaooff, de los 
Hohenxollern y de los Habsburgos sefialó 
el fin da estas Instituciones, cuyo enjuicia
miento, como poderes de origen humane, 
inicia la Revoluc ión inglesa /a l convertir el 
Parlamento en Tr ibuna l de Carlos I , y l euyo 
IcnUmbamlento comienza con la Revoluc ión 
francesa. Las In s t l t uc ione» a u l o c r á t i c a s ,io 
representan ya la autoridad; si la represen
taran a ú n , no se c o n s i d e r a r í a n necesarias 
dictaduras como la de I tal ia , que ha surgido 
y se mantiene en pa í s cuya forma de go 
bierno es la m o n a r q u í a , ni ss afirmarla por 
los laboristas Ingleses, que son compatibles 
ellos con la m o n a r q u í a , porque el rey Jor
ge, s e g ú n el secretario flnanclero del Tesoro, 
M r . Grafaam, "es un monarca consti tucio
nal que acepta los consejos de sus min is 
t ros . ¿ E s t á la autoridad en el retorno de 
las m o n a r q u í a s constitucionales a las m o 
n a r q u í a s absolutasT El hecho que la mo
n a r q u í a que con mayor e s t r é p i t o cayera 
fuese la autocracia rusa y la imposibilidad 
da restablecerla en aquel suelo propicio, nos 
ensefia que n o ; pero nos lo ensefla sobre
manera el hecho de que los pa í s e s m o n á r 
quicos que viven actualmente en dictadura, 
reconocen, por obra o por boca de los d ic 
tadores, la ventaja o la necesidad del sistema 
d e m o c r á t i c o . ¿ C ó m o , si no, r é s p e t a r l a n al 
Parlamento o se da r í an disposiciones para 
ar t icular los elementos del sufragio popu
la r? Las instituciones a u t o e r á t i c a s no son, 
pues, ya los ó r g a n o s de la autor idad; no lo 
son en ninguna de sus modalidades. En I n 
glaterra, por ejemplo, el rey es prisionero 
del Parlamento; en I tal ia , lo es de Musso-
l l n l . . . E l Parlamento y Mussol in i represen
tan m á s la autoridad que e l rey. Pero, i son 
el P v ' a m e n t o y Mussol ini la autoridad? 

B l Parlamento Intenta serlo. Mac Donsld 
se dir ige a los conservadores y liberales 
cuando é s t o s le Imposibilitas, con votos ad-
vrrsos, l levar adelante su proyectos, d i c l é n -
doles que a él le duele m á s que ver frus
trado un Intento de gobierno suyo, el que 
el Parlamento pueda considerarse 'como Ine-
flcaz o es té r i l por las mult i tudes. El Par
lamento anhela ser e l ó r g a n o de la au tor i 
dad. Pero, ¿ p u e d e serlo quedando sujeto 
a él el Poder ejecutivo ( o siendo de éste 
Independiere? ¿ S i e n d o e l Parlamento so

berano, o siendo cosoberaoo con otro Po
der? jTenlendo una estructura bicameral 
0 tr lcamernl , o r e d u c i é n d o s e a una sola 
C á m a r a ? t C o n s t i t u y é n d o s e con sofrasrlo res
tr ingido, o con sufragio universal? El c r é 
di to que el Parlamento, por encima ile to 
do otro Poder, coos ' í rva en los Est idns m á s 
sensibles a sus responsabilidades h i s tó r ica» , 
d |sei ibre que el Parlamento puede ser en 
lo f u t u r o e l ó r g a n o de la autor idad; pero 
que por no h a b í / seflalado sus l imites , sus 
atribuciones, su c o n s t i t u c i ó n , no lo es toda
vía , y que se proponen no lo sea quienes 
aspiran a organizar la vida de los pueblos 
fuera del Estado sin el Estado; quienes por 
condlolón pol í t ica prefieren la autocracia a 
la democracia, .y quienes, ñ o r Incul tura , es
t án l ibres de mqujetude* ciudadanas. Inteata 
ser t a m b i é n la autoridad M u s s o l i n i ; pero la 
scñ% advertencia ds que la autoridad se c i r 
cunscriba a su persona, sea la piel que la 
envuelva, descubrir la que n o puede ser la 
autoridad un ó r g a n o tan adventicio y pere-
ccAt'p. Mussolini p o d r é ser la autoridad de 
una hora y de una zona reducida de Euro
p a ; pera no es la autoridad que buscan_con 

anhelo d r a m á t i c o loa Estados europeos. Y 
Mussolini , n i aun en su hora, ni en el trozo 
de t ierra donde sienta el pie es au tor idad | 
si lo fuera, no t e n d r í a necesidad de la orga« 
nlzación armada del fascismo, n i de los a M 
sacates de los fascistas contra los elemen^ 
tos sociales y pol í t icos que le son desafeoe 
tos, n i de unas elecciones parciales y t u * 
multuarlas como las ú l t imas . Mussolini nti 
es la autoridad, como no es la autoridad e} 
Soviet; Mussolini y el Soviet no son sino 
organismos enfermos. Uranias que se pro* 
ducen por la ausencia de ó r g a n o s sanos que 
representen la autor idad; no son sino m a n í * 
festaciones t e ra to lóg icas de Estados que hai^ 
perdido la autoridad y buscan afanosamen* 
le las Instituciones que puedan nuevamentt' 
encarnarlas. 

Qugilelmo Fcrrero, en una de sus ú l t imas 
obras, " L a tragedia della paco", que es MÚ 
luminoso y profundo anál is is ds ia Europa 
convulsa que va del tratado de Versalles a 
la ocupac ión del Ruhr, dice: " E u r o p á m i 
sabe a ú n lo que ha hecho; no ha compren» 
dldo a ú n lo que significaba destruir todos 
los sostenes de orden internacional por con
secuencia de la paz, en el momento en quil 
la paz debía restablecerse en el arando. 
Los tratados no tienen ninguna base sólida 
y firme en que apoyarse; ni la complicada y 
gallarda estructura de la sociedad del s i* 
glo X V I I I , ni la t rad ic ión d ip lomát ica del 
siglo X I X . ni los principios del nuevo DS'-
recho públ ico, que nadie quiere reconoce^ 
sino cuando van de acuerdo con las p ro
pias ambiciones. No queda m á s que la fuer» 
za. Pero, ¿ q u i é n sabe hoy dónde reside la' 
fuerza?" .La fuerza es hoy la autoridad. M e r 
j o r d t c h o . - l á fuerza temporal es hoy la au
toridad temporal . Pero la fuerza es la au
toridad en aquellos p a í s e s en que el sentido' 
de la fu tura y permanente autoridad es m á l 
oscuro: en Italia, en Rusia. Donde e l sen
tido de la autoridad es m á s claro y donde la 
autoridad presente ' parece ser ya l a basa 
de la autoridad futura, la autoridad no es la 
fuerza; Inglaterra es ejemplo de esto. L d 
fuerza para Gugllelmo Forrero es, en esta 
aspecto, no sólo la fuerza de las armas, 
sino la otra fuerza: la de la opinión, qua 
sostenga a la autor idad; la de la colabora
ción, que da' eficacia a la anlarldad. Por. 
esto pregunta dónde e s t á la fuerza; quién 
cuenta oon ella. P o d r í a compleUrse él pen
samiento diciendo que en lo futuro la a u -
toriilad la posee rá el ó r g a n o que menos ne
cesite de la fuerza de las armas y m á s d i s 
ciplinadamente posea la fuerza de la o p i 
nión y la fuerza de la co l aborac ión : las dos 
ún icas fuerzas que hoy los Estados, con la 
única fuerza de las nrmas. buscan con i n 
contenible afán, deseosas de prevalecer so
bre basas de menos violencia, de v e a ü r s é 
con m á s diirnidad, de realizar obra edlfloa-
tiva y de entrar, d e s p u é s de la guerra que 
comenzó en 1914, y que no ha terminado, 
en el reino venturoso de la paz. 

MARCELINO DOMINGO. 
(De " L a Liber tad" . ) 

D o c t o r fl. V e r r a o n f 

Ha abierto su Consultorio de Me
dicina General, Endocrinología y 

Vías Respiratorias 
Dm > r a « a c t o e ' o y «»• s i « l * y 

m e d i a a o c h o S m a d l a . 

M a l l o r c a , 2 4 2 , p r i n c i p a l 

(enere Kajnbla Catalufiay Paseo de Gracia* 
B R R C B l i o r m 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

L a n e c e s i d a d y u r g e n c i a d e u n a n u e v a n e c r ó p o l i s p a r e c e 

o l v i d a d a p o r e l a c t u a l A y u n t a m i e n t o : : U n a c u e r d o 

c o n s i s t o r i a l q u e l o r e v e l a 

En la ses ión municipal de anteayer, el 

Csno del Consistorio acordó construir ochen-
nichos en el cementerio viejo, y esta me

dida, que nuestros ediles e s t i m a r á n .de ex-
•elente previs ión , trasluce lo mucho que 
dista a ú n para <ue la c o n s t r u c c i ó n de la 
sueva nec rópo l i s llegue a ser una realidad. 

Creemos innecesario repcUr lo que en i n -
Anilas ocasiones hemos publicado con res
pecto a l estado lamentable de insullclencia 
«n que se encuentra el actual cementerio, 
yues para avalar lo por nosotros dicho, la 
vrden superior promulgada haee aflos c lau
surando la actual necrópo l i s por defectos 
de higiene y capacidad es un documento 
e l o c u e n t í s i m o . 

Todos sabemos lo ocurrido con los te
rrenos que se adquirieron para erigir el nue
vo , como asi estamos pendientes de la 

Íromesa hecha por el Consistorio de eocon-
rar otros terrenos debidamente en . condi-

ieiones para el respetable albergue que sir
ve de ú l t ima morada a nuestros nuesos. 
Pero lo que ignoramos es si s e r á preciso 
Invocar a D iúgenes para que con su l i n t e r 
n a mág ica halle lo que tan difícil es para 
nuestros municipes, pues nos sorprende y 
nos desconcierta que d e s p u é s de haber r e 
conocido u n á n i m e m e n t e la insuficiencia del 
Wiejo cementerio para continuar depositan
do m á s c a d á v e r e s , se pretenda, por toda so
luc ión , el absurdo contradictorio de aumen-
itar el piso con ochenta habitaciones m á s . 

P e r d ó n e n n o s nuestros ú a m a n t c s ediles, 
pero estos acuerdos, en ses ión plenaria, ev i 
dencian un tanto el escaso In te rés que a 
t an impor t an t í s imo asunto se le ha dado. 
V o negamos que sea difícil encontrar lo que 
fee pretende; pero de eso a declararlo j m p o -
• Ib íp , media un abismo. Precisameirte en 
las situaciones difíciles es donde se demues
t r a el talento, el ingenio y la habilidad. SI 
todo lo bueno se hiciese de por si, las fun -
ieiones de los gobernantes q u e d a r í a n r e lc -
ftailaa a nimios detalles de Indole adminis
t ra t iva , y para eso, con contables idóneos 
¡estaba resuello el problema de los M u n i c i -

- ¡pios y aun de los Estados. Autorizar la 
e o n s t r u c c i ó n de esos cien nichos, n i so lu-
•elona nada, n i demuestra actividad alguna 
por parte del Ayuntamiento con respecto al 
trascendental asunto del cementerio. 

Con esas nuevas construteiones dentro de 
un local Inadecuado, en breves días esta
remos Igual que hoy, y el peligro, el i n m l -
bente peligro apuntado tantas veces del r ies
go aue se corre de que una epidemia, des-
« r a c l a d a m e n l e , se cerniera sobre la ciudad, 
« á n d e s e el lamentable caso de que no h u 
biese sit io para cobijar a los muertos, con
t i n u a r á subsistiendo, bajo la responsabilidad 
hbsnluta de las autoridades. 

Porque nunca p o d r á alegarse que se I g -
fcoraba, que no se ha avisado, que no se ha 
taiachacado incesantemento sobre el mismo 
lema con debida an te lac ión . 

C a s o s y c o s a s 
' Y o bo sé si lo oue voy a denunciar e s t á 
Ja previsto en el Dando de buen gobierno. 
Creo quo no y es por ello que ruego se 
naga la sfi t&óa correspondiente al mismo 
ar, casti de n o se» posible, atiendan el ruego 
pos que lo motivan. Mo reflero s i abuso 
oue se hace c o n el pretexto de tomar el 
pe sco por las ngehes, de cuyo abuso re
sultamos perjivjicados todos en general. 
Porque e s t á n u y bien que d e s p u é s de la 

Í
e b í , los OLe ya no tienen nada quo hacer, 
tunen ei fresco; pero la fresquita igual se 
ota en mi tad de la calle que en la acera. 
[ eso ú l t i m o es lo que hacen la m a y o r í a 

de los que tienen necesidad de refrescarse, 
sin tener en cuenta que los t r a n s e ú n t e s 
tienen necesidad de i r por el arroyo y en
fangarse hasta las rodillas, porque la mayo
ría de vecinos riegan por la noche. Yo es
pero que el alcalde d a r á las ó r d e n e s opor
tunas para complacer lo que pido, pues 
tenga la seguridad que, oj complacerme 
a mi , c o m p l a c e r á t a m b i é n a cuantos tienen 
necesidad de transitar d e s p u é s de la cena. 
Es una medida que nada cuesta hacer que 
se ponga a la p r é d i c a . 

• • • 
Un tal Campos, que tiene la conces ión 

para el servicio de la púb l i ca limpieza, que 
no existe, hace ya una .porción de tiempo 
que e s t á recorriendo la Zeoa y la Meca 
para pedir Indemnizaciones p r imero—indem
nizaciones que log ró del Munic ip io—y des
p u é s para desentenderse de la contrata que 
hizo. Y eso ú l t i m o ha sido lo que sol ici tó 
eñ la pasada se s ión , y que yo Ignoro si 
le s e r á concedido, aunque me temo que si, 
pues es nuestra ciudad la que siempre ha 
batido el record para cosas e x t r a ñ a s y que 
no tienen razón de ser. E l sefior Campos, 
al rescindir la contrata, no puede hacerlo 
sin abonar ai Ayuntamiento los perjuicios 
que le causa rá , a m é n de los que le ka ve 
nido causando. Y o ya sé que el negocio 
de las basuras ha sido ruiuoso para el se
ñ o r Campos; pero no hay que olvidar que 
si el negocio hubiese sido h a l a g ü e ñ o el 
sedor Campos ^e hubiera quedado con t o 
das las ganancias, sin que nada hubiese 
participado el Ayuntamiento. Precisamente 
por todo eslo se hacen las c o n t r a í a s y los 
compromisos y serla a".uy c ó m o d o que, al 
hacer una contrata, só lo se mantuviera 
cuando el negocio va viento en popa. No, 
s e ñ o r e s , n o ; las contratas se hacen ar ros
trando las consecuencias, buenas o malas, 
de las mismas. Y ello debe tenerlo en cuen
ta el Ayuntamiento, si no quiere que a 
é s t e , como a los d e m á s , le tomen el pelo. 
Y m á s aún t r a t á n d o s e del servicio de l i m 
pieza, cuyo concesionario no ha cumplido 
nunca ni una sola c l áusu l a del contrato. 

Ahora veremos lo que • hacen los rectos 
municipes. 

PADRE CROSPIS. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Nombramiento. — Entre los nombramien
tos que en la pasada ses ión del pleno m u 
nicipal se hicieron, y de los que ya dimos 
cuenta en la r e s e ñ a , omitimos el de mozo 
de limpieza de la plaza mercado a favor de 
Jaime Ferrer Corselles. 

Donunola. — Ha sido denunciado el- auto 
n ú m e r o 4.154 B. , por no cumpl i r las ó r d e 
nes s e ñ a l a d a s en el bando de buen gobierno. 

Mul ta . — Se ha impuesto una mul ta de 
¿ 5 pesetas al vecino de la calle de L l u c h , 52, 
por Incumplimiento t a m b i é n de lo dtepuesto 
en el bando de buen gobierno. 

Otra denuncia. — Ha sido denunciado e l 
ex concejal regionalista Juan Cari , vecino 
de la calle Real, 92, por haber olvidado ya 
lo que prescribe el bando de buenas costum
bres. 

I n f o r m o . — Nuestro distinguido y buen 
amigo el secretario jud ic i a l , don Avelfno Ca-
labla, e n c u é n t r a s e enfermo hace uno.s d ías , 
aunque, afortunadamente, no de mucho cu i 
dado. Un ráp ido y to ta l restablecimiento es 
lo que vivamente le deseamos. 

P l á t i c a s familiares. — Por cuestiones de 
poca monta, ;los c u ñ a d o s Pedro López Capa-
r r ó s , de .4$,flup9, y Pfidro Mar t í nez L ó p e z . 

ambos domiciliados en el mismo domicil io, 
calle Wif redo , 495, sintieron los efectos oa^ 
nioulares propios de la temporada y se en
cabritaron mutuameii le de t a l manera, quo 
de las palabras pasaron a los hechos, r e 
sultando de los mismos quo el pr imero su
frió una herida lucisa en el dedo medio de 
la mano Izquierda, de p r o n ó s t i c o leve, quo 
le fué curada en d Dispensario Munic ipa l , 
producida por el segundo con un cuchi l lo . 
E l Juzgado entiende en estas p lá t i cas fami
liares. 

C O P I A S , c i r c u l a r e s , i n s t a n c i a s y t o d a 
o í a s e do t r a b a j o a m á q u i n a . R a z ó n : e n 
l a D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O , C e n t r o 3 

La desviac ión do las rieras. — Por la A l 
caldía han sido ya cursadas las invlitaciones 
para asistir a la conferencia que del lni t iva-
mcnle se c e l e b r a r á d p r ó x i m o domingo, a las 
once de la m a ñ a n a , en el local del teatro 
Zor r i l l a . La conferencia c o r r e r á a cargo del 
dist inguido ingeniero de la secc ión de obras 
h i d r á u l i c a s de los Pir ineos Orientales, don 
Narciso A m i g ó , y en ta misma, como ya sa
ben nuestros lectores, se d e m o s t r a r á la I m -
portancia y trascendencia que para la d u 
dad reviste la obra de la desv iac ión de aguas 
de nuestras rieras. La Alcaldía, ante la I m -

Iiortancia de la mejora, espera de los bada-! 
oneses todos h a r á n acto de presencia. 

Los dedos parecen duendes. — A las tres 
de la madrugada anterior unos cincuenta y. 
tantos disparos de arma de fuego pusieron 
en alarma a toda la dudad y muy especial
mente al vecindario de allí donde partieron 
las detonaciones. Estas las mot ivaron los 
gri tos de auxilio que sallan de la casa n ú 
mero 161 de la calle Real, domici l io del ad
ministrador de la Casa Amparo, don A n t o 
nio Caralt, por haber oído y hasta vis to unos 
enmascarados dispuestos a arramblar con lo 
que no era suyo. El s o m a t é n se puso en 
guardia, a p u n t ó e hizo fuego, y la ronda de 
vigilancia que va con o l Jefe, s e ñ o r Canu
das, que se encontraban apartados del lugar 
del suceso, al oír el castillo de fuegos del 
s o m a t é n a c u d i ó presurosa, d e c o m i s ó un au
to que pasaba por la carretera para as í cor
tar la ret irada de los malhechores. . . , r e 
sultando de todo, quo una madera so h a b í a 
ca ído encima de unos potes de hojadelata, 
produciendo las e x t r a ñ a s y terr ibles vis io
nes. Este suceso d ió ocas ión a un paso c ó 
mico cuyo protagonista fué d estanquero 
sefior Santlllana, que vive frente de la 
casa de los duendes. Este estanquero, a 
pesar de las muchas detonaciones, no se d ió 
cuenta enseguida, de lo entusiasmado que 
estaba en los brazos de M o r í c o . Pero un 
cuarto de-hora d e s p u é s del final de la paro
dia de fiesta mayor, y cuando sólo se co
mentaba entre risotadas el hecho y la alar
ma, a b r i ó desmesuradamente los ojos, y , so
ñol ien to a ú n , e n t e r ó s e del hecho, y no que
riendo ser menos, a g a r r ó una escopeta, la 
c a r g ó , a p u n t ó al aire y d i s p a r ó t a m b i é n re
p r o d u c i é n d o s e con ello la alarma por creer 
que los cacos hablan penetrado en una caje
t i l l a de a 0 ' Í 5 . Pasado el susto, los aguerridos 
combatientes, con la escopeta y los garrotes 
a cuestas, se acostaron tan tranquilamente, 
pensando lo que hubieran hecho de haberse 
convertido en realidad lo que sólo fué la t ra 
vesura do un trozo de madera. 

l Y d e s p u é s d i rán que no tenemos valientes 
en casal 

En HborUd. — Ayer por la tarde fué pues
to en l iber tad nuestro querido amigo don 
Antonio Isern, uno de los diez detenidos oo 
estos ú l t imos d í a s . , , 

Nuestra m á s sincera enhorabuena al amigo 
Justamente liberlaUo. 
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H o m b r e s y c o s a s 

M a c o v e i n t i d ó s ü f k o s 

E l m a r t e s p a s a d o se c u m p l i e r o n 
|v>-mlidóa a ñ o s de l a m u e r t e de m o s é n 
• j a c i n t o V o r d a g u e r , e l m á r t i r , e l c a -
I j u m n i a d o , e l q u e g u s t ó t o d a s l a s a m a r -
I j iu i a s que p u e d e n e m p o n z o ñ a r l a l i u -
l i i i ana e x i s t e n c i a . 

F c l i z m p n t é p a r a é l , s u v i d a f u é r e -
I l a t i v a m e n t e b r e v e . L o s h o m b r e s se 
l e n c a r g a r o n de a b r e v i á n - s e l a l o d o c u a n -
I to p u d i e r o n y b a j o e! m a n t o de v i r t u d 
| y p u r i t a n i s m o . S i e m p r e e l e n e m i g o 
I jnás c r u e l y e l q u e m á s se e n s a ñ a es 
| l a h i p o c r e s í a . 

A l d í a s i g u i e n t e de s u e n t i e r r o p u 
bliqué y o e n e s t a s m i s m a s p a g i n a s u n 

l a r t í i u l o t i t u l a d o " L o que h a f a l t a d o " , 
|en el q u e a b r í l a v á l v u l a a l a i n d i g 

nación que i n v a d í a e l a l m a a l v e r a 
sus m a y o r e s e n e m i g o s q u e r i e n d o fln-
gir que l e d e d i c a b a n u n a a p o t e o s i s , 
ruando le h a b í a n m a t a d o de h a m b r e y 
t u m e r g i d o e n u n p i é l a g o de t r i b ü l a -
Iriones y d e s e n g a ñ o s , c e r r á n d o l e t o d a s 
¡las p u e r t a s y p r e s e n t á n d o l e c o m o u n 
p o n - i t r u o de c o r r u p c i ó n . A q u e l a r 
t ículo p r o d u j o a c a l o r a d o s c o m e ó l a -
ríos, p u e s e n é l se a c u s a b a a C a t a -
pufta y a l o s figurones que i n t e n t a b a n 
¡ " n i f l c a r l a d e i n g r a t o s y d e s d o ñ a -
dores de a q u e l v a t e i n s i g n e . 

C o n o c i m o s y t r a t a m o s a V e r d a g u c r 
[ccanJo y a e s t a b a s u m i d o e n l a d e s 
gracia y e n l a m i s e r i a . E r a u n m o -
tí'sto c a p e l l á n de B e l é n , a c u y o s e n -
j l i ' r ros a s i s t í a c o n f u n d i d o e n t r e c u 
as . s e l v á t i c o s y z a f i o s , q u e le m i r a b a n 

Be r e o j o y le m o r d í a n l o s z a n c a j o s , 
analizando t o d o s « u s g e s t o s y p a i a -
t>ras. V e r d a g u c r s a l i ó de c a sa de G o -
taillas c o n l o s b o l s i l l o s v a c í o s ; é l , q u o 
M í a r e p a r t i d o g e n e r o s a m e n t e l a s d á -
pivaí de l p r ó c e r , n o se r e s e r v ó u n c é n -
[1'no p a r a sf . S u a l m a , i n g e n u a y n o -
p!e, no p r e v i ó j a m á s q u e l a s i n t r i g a s 
f envid ias de l o s h o m b r e s p u d i e r a n 
Ponerle e n e l t r a n c e de l a m i s e r i a . S u 
h p i r i t u s u b l i m e v o l a b a , v o l a b a , r e 
p u n t á n d o s e h a s t a l o i n f i n i t o , y j a m á s 
R v a b a s u m i r a d a e n l a t i e r r a . Y , 
"ienlras é r r e a l i z a b a e s t a s a s c e n s i o -

s u b l i m e s , l a r u i n d a d y l a d o b l e z 
I ' m i n a b a n e l t e r r e n o y p r e p a r a b a n 
ru r u i d o s a c a í d a . 

Las v e r d a d e r a s c a u s a s de l a d e « -
de V e r d a g u e r e n e l seno de u n a 

n i l i a q u e h a b í a d e p o s i t a d o e n s u 
" : ' i i d y fidelidad u n a p l e n a c o n f i a n z a 
P0 se h a n s a b i d o n u n c a ; q u i z á s e l 
F ' - i ' o e x c e l s o p o e t a l a s i g n o r ó s i e m -
f^- y . a u n q u e í u « r o n p ú b l i c o s y n o -
I^'os el o d i o y l a i n q u i n a q u e l e p r o -
l u a r o n u n o b i s p o s i n e n t r a ñ a s y u n 
t ^ ' a - i r o c e r r i l , t a m b i é n c l é r i g o , n o 
r i e r o n s e r m o t i v o s d e t e r m i n a n t e s 
p f » f o r m a r l a m u r a l l a do i n d i f e r e n -
l * ' d e s d é n que p u s o c e r c o a l g r a n 
l ^ ' á , a h u y e n t a n d o t o d a s l a s a m i s t a -

j y e v a p o r a n d o l o s m á s c á l i d o s y , 
p a r e c e r , s i n c e r o s o f r e c i m i e a l o a . 

o no l o o í j a m á s a V e r d a g u e r e x -
u n a i n v e c t i v a , n i u n a p ó s t r o í e 

«ar 

c o n t r a s u s e n e m i g o s . A l o s u m o , d i r i 
g í a l o s o j o s a l o a l t o y e x h a l a b a u n 
s u s p i r o c u a n d o a l g u i e n r e m e m o r a b a 
e n s u p r e s e n c i a e l c a l v a r i o de s u v i d a . 

J r a u n a l m a d e m a s i a d o g r a n d e , u n 
e s p í r i t u m u y e levado y s u b l i m e p a r a 
ser c o m p r e n d i d o y a p r e c i a d o p o r a q u e 
l l a t a i f a de r o a i o r e s de h o n r a s , de u n a 
i g n o r a n c i a s ó l o c o m p a r a b l e a s u m a l 
d a d . 

M o r g a d e s , a q u e l o b i s p o de a l m a i n 
q u i s i t o r i a l , el g r a n v e r d u g o de V e r d a 
g u e r , h a b l a b a de é l c o n el m i s m o d e s 
d é n q u e s i se t r a t a r a de l m á s í n f i m o 
c u r a de m i s a y o l l a . E n s u o d i o v e 
s á n i c o c o n t r a t o d o l o c a s t e l l a n o y es -
i p a ñ o l p o n í a s u m i s é r r i m o e s t ado c o 
m o e j e m p l o a l o s c l é r i g o s " " P i t r a n j e -
r o s " ( l l a m a b a a s í a los n o c a t a l a n e s ) 
q u e le v i s i t a b a n . D a b a m a t e r i a i m e n t c 
a s c o e l v e r l o s e s p u m a r a j o s de o d i o 
a l s a c e r d o t e s a n t o que le s a l í a n p o r 
l o s l a b i o s y q u e n o s a b í a r e f r e n a r c o n 
« n r u d i m e n t a r i o d i s i m u l o en o c a s i o 
nes y a n t e p e r s o n a s d i g n a s de t o d o 
r e s p e t o . 

N o q u e d ó u n a fibra e n el c o r a z ó n de 
V e r d a g u e r q u e n o f u e r a d e s g a r r a d a . 
S u v i d a - i n m a c u l a d a , de a sce ta , c o m o 
j a m á s l a t u v o c l é r i g o a l g u n o , f u é s a l 
p i c a d a de f a n g o p o r l o s m a l d S c ¡ e n t e s , 
m e t a m o r f o s e a n d o e n c o n t u b e r n i o s a 
c r i l e g o e l n o b l e y g e n e r o s o a f é e l o de 
a q u e l l a a b n e g a d a s e ñ o r a que l o d e 
f e n d i ó y a m p a r ó e n l o s d í a s de su 
d e s g r a c i a . 

A s í c o m o l a s m u j e r - s de V i c h a l v e r 
a B a l m e s se s a n t i g u a b a n c o m o a n t e 
u n e n g e n d r o d e m o n í a c o , los c u r a s y 
m o j i g a t o s se a p a r t a b a n de V e r d a g u e r , 
m a r c a d o c o n e l e s t i g m a d e l o d i o e p i s -
c o p a l . T o d o l o p e r d o n a l a I g l e s i a m e 
n o s e l t a l e n t o , a u n q u e es to s u c e d a l o 
m i s m o e n o t r o s s e c t o r e s s o c i a l e s . L o s 
e n e m i g o s de V e r d a g u e r p a s a r o n a l o l 
v i d o , p e r o s u figura se a g i g a n t a m á s 
c a d a d í a . 

H o y t i e n e u n m o n u m e n t o en B a r 
c e l o n a ; p e r o n o b a s t a . C a t a l u ñ a t i e n e 
c o n é l c o n t r a í d a u n a d e u d a : l a de s u 
r e h a b i l i t a c i ó n , y é s t a h a de s o r " o f i 
c i a l " , c o m o e l a n a t e m a c o n t r a s u s e n e -

puestoa sa venden objetos usados, cod la* 
paradas de Encantes que se dedican exolu* 
sivamente a la venta de saldos de objetos 
usados. 

Compra da flnoaa, | 
En' el despacho de la Alcaldía ba sido flr-

mada la escritura relat iva a la compra da 
una casa propiedad de don Alejandro Oliva 
por la cantidad de 8,000 pesetas y a los her
manos J iménez Latorre de unos terrenos 
por 2,000 pesetas, ambas adquisiciones ne
cesarias para realizar el proyecto de enlace 
de la calle da Verdl con la rambla del Car
melo. 

Fueron autorizadas por el notarlo s e ñ o e 
Sasot. 

Lo da cada día. 
Sacrificio de ayer: bueyes, 83; t e r t e r a » , 

327; carneros, 5 4 1 ; machos cabrios, 4 ; ca
britos, 83; corderos, 1.190; ovejas; 558; ca
bras. 15, y cerdos. 335. 

m i g o s 
F R A Y G E R L ' N D I O 

c a P I T Ü L O DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

l 'nos desconocidos s u í l r a j e r o a de la Aso-
clac i6n ü e a e r a l de Negociantes, sita en la 
plaaa 'de Palacio, 9, bajos, una bicicleta, a l 
gunas prendas de vestir v varios documea-
tos. 

— A requerimlcnls de d o ñ a Monl s r r r a t 
Boraqaet ha sido detenido Roberto H e r n á n 
dez Ardieta Borjas. acusado de haberle sus
t ra ído de la calle de Val lhonral , l i . u d 
rof rer i to con varias alhajas que valora ea 
75 pesetas. 

E l detenido ha Inev-sado en la cá rce l . 
— En la celular na Ingresado J o s é Mar ía 

Iglesias Díaz, aPque se le ocupó en la plaza 
de Espafia un monedero de seBora cuya pro
cedencia no supo expliear satisfael ariamente, 

— En la calle de las Cortes fué detenido 
Antonio Ruiz F e r n í n d e z por haber Inten
tado robar en una tienda. 

E l M u n i c i p i o 

Lea Encanta*. 

Ha visitado al alcalde, a c o m p a ñ a d a por el 
concejal sefior Via . usa CobWiIOb Integrada 
por los d o i presidentes da Us Sociedades 
de vendedores de k>t Encantes y por d iver
sos comerciantes instalados ea loa inmuebles 
inmediatos al mercado da San Antonio, así 
como una r e p r e s e n t a c i ó n de propietarios de 
estos inmuebles con objeto da entregarle 
una instancia Interesando contrarrestar la 
propaganda da determinados elementos que 
quieren confundir , s e g ú n diean. ios Encantes 
conocidos por Fira da Bellealre, en cuyos 

N o t a s p o l í t i c a s 

Multa a un ex dtp atado provincial 
Dicen de Gerona que por ser vaeino da 

Barceloaa y haber solicitado indebidamente 
ia Inclusión, en el nuevo censo electoral da 
Vi l l amacó lum. el general gobernador c iv i l y 
mi l i ta r d" aquella provincia, don Ar turo Car-
si, ha impuesto uoa multa de 2,500 pesetaa 
al ex dipulado provincial don P a u ü o o Gell 
Maimí 

El ax alca i da da Amposta 
Se ha presentado e s p o n t á n e a m e n t e a', j a sa 

de primera instancia de TorWsa e l ex a l 
calde de Ampol la don Juan Palau, que es
taba r e d a m » 4 o por dicho Juagado. 

El doctor Carrera* 
Ayer s i l í í para P u i g c e r d á y Francia al 

doctor don Lula Carreras. Le acom-
paflaron varios amigos hasta Ribas del Fres-
ser. 

El almirante Pintado 
Woa " L a U b e r t a d " , de M a d r i d : 
" E n el expreso da Anda luc ía salló para 

Algeclras el almirante don Ignacio Pintado. 
De « l e aquel puerto aa propone embarcar 
coa rombo a Canarias, donde pasara una 
temporada en disfruta da permiso. 

Acudieron a la e s t o l ó n a despedirla a l 
gunos de sus familiares y personalidades d* l 
Ejérc i to y la Armada, en t i ) loa que vimos 
al ex m l ñ l s t r o ' de Marina sefior Aznar. -

T a m b i é n asistieron el segundo jefe 'del 
fcstado Mayor Cerflral y- el aecretaHb del 
mismo organismo, el general S e r ó n , el ca
pi tán general de Madrid y muchos alto* fun
cionarios dp Marina que. a l par t i r e l t ren , 
le d i r o n expresiva* prueba* de af re to ." -

¡ P a n R c s t a u f a n t E l é e t r i e o D f l ^ P U B ^ L ^ o V ^ . ™ E f , f l 

"cio esmerado a l a c a ( U y a cubiertos Eapecialidad e á banquetea, t é s y t u n d í s . Si tuacida Ideal , rodeado de putos. Treaes d i rec to 
desde í a R a z a de C a t a l u ñ a cada 20 mimt toa , dejando al pasajero al p i e del Ca fé -Res l au ran t . 
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L A MUJER, Y EL H O G A R 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

El masaje de fango 
S e g ú n los anuncios que cada día leemos 

en per iód icos y revistas í e m e n i n a s , el ma-
•aje de fango es un nuevo secreto de be
lleza. 

Sin embargo, este nusvo m é t o d o es bas
tante antiguo, aunque no era conocido por 
al vulgo, ul aun por los profesionales. 

Pero una ve» m á s los americanos, quo en 
tuestiones de higiene y belleza van a la 
cabeza, transforman una cosa vieja en un 
tratamiento moderno y muestran al mundo 
todo el detenido estudio a que se presta el 
masaje de fango o barro. Y boy resulta este 
tratamiento de una gran ImporUncia para 
la belleza del ros t ro . 

En e l año 1901 el periódlcol medical 
"Wiene r Kl in Wochensc i r i f l " pub l icó un 
trabajo del s e ñ o r Ol io V. Fleiscli l , el cual 
habla apreciado la sublime calidad de un 
fango do I tal ia , "Pangbl di Sclafani", que se 
encuentra en Sicilia y e s t á compuesto de 
ana t ierra volcánica que contieno gran can
tidad de azufre, siendo esta compos ic ión de 
positivos resultados pa a curar el a c n é . 

S e g ú n transcribe el autor, su empleo es 
•1 siguiente: en un recipiente de loza o 
porcelana se diluye nn poco de far.u'n basta 
obtener una p a s ú un p >co Uquidai la que 
se aplica con los dedos sobro las partes 4o i 
rostro atacadas del acné , por la noche, an
tes- de acostarse, de jándo lo hasta ol otro 
dia por la nuuana. que se ISvará con un 
poco de agua templada. 

T a m b i é n os conocido para masajes cor
porales, y data de muchos aüos , un fango 
Oriundo de Battaglia ( I t a l i a ) . Pero el m á s 

-conocido es el fango '•Plstgan",- de H u n 
g r í a . 

'Asi , pues, lOg pro luc tos p a n dar el Ina-
•aje de fango provienen de las regiones v o l 
cán icas o de fuentes minerales. En la fa 
b r i cac ión se preparan con ests producto 
B a t e r í a s medicales. 

Las propiedades minerales y q u í m i c a s de 
•stos barros producen al efecto de est i 
mular la sangre y excitar sa actividad, au
mentando la nut r ic ión de los tejidos, r e 
sultando benelioloso a los m ú s c u l o s y ner
vios, y s « v i t a n la formación do las amigas , 
haeieniiu desaparecer isa que existan por su 
poderajn propiedad astringente, y, como t i e 
ne también valor absorbente, el fango ¡Im
p la rá elr cutis de toda impureza) fegeneran-
do las g l á n d u l a s . 

Oe estas bencOciosas actividades en el 
. cutis resulta una piel sana y radi int?, con 
apariencia Una y herniosa. 

.P i ra la apl icación Jc l fango oxj^tcn dos 
m é t o d o s ' : el americano y ¿i earop^oT El m á s 
en uso en los pa í ses del viejo continente es 
• I siguiente: 

Instalada la sefiora en un sillón, se cu
bren- los cabellos con una toaUa y d e s p u é s 
de l impia r la cara con agua callento se 
aplica la pasta del fango esn las puntas de 
los dedos, sin frotar, de jándo lo secar com
pletamente para que el producto tenga t u 
f a r de sur t i r sus efectos. Una vez bien so
co, se quita el barro con agua callente y 
on poco de a lgodón . . 

El m é t o d o americano es eomo sigue y ce 
compone de diez puntos : 

1.* Limpiar la cara con una crema de
tergente. 

f > Dar un suave masaje eon la crema, 
quitando con un a lgodón el exceso de é s t a . 

8.* Aplicar una loción, como agua de 
colonia, para caicar toda la grasa. 

4.* Aplicar toallas eallsn es para abrir 
loa poros del rostro y cuello. 

. 5 . » Poner el fango por todas partes con 
las yemas de los dedos y dejarlo sec i r y 
formando una m á s c a r a sobra el rostro. - E l 
barro debe sostenerse en la cara de quince 
• veinte minutos. 

8.o Cuando es té seco, qui tar el barro ron 
a l g o d ó n mojado en agua callente. 

7.* D e s p u é s de aplicar ai rostro una 
toalla caliente, mojar la cara con una l o 
ción emoliente. , 

8.o Dar un ligero masa jeaue dure unes I 
minutos . 

O.» Quitar esta crema con a lgodói* hasta 
que e s t é del todo l impio el rostro. 

10. Aplicarse, como í lnal , una loción t o -
nillcanto. 

El efecto que se n o t a r á con la aplica
ción del fango s e r á una s ensac ión de con
t r acc ión de la pie l , pr imero, y. d e s p u é s de 
terminado e l tratamiento, s e r á de frescura, 
reposo y vigor . 

W A L T E R V O L L M A N 

El sabor de un beso 
Me pides, n i n a precioba, 

que te describa de un beso 
el sabor y que haga de "es« 
una poes í a herraosa. 
Pero, ¿ a c a s o crees mlmesa, 
que "eso'' es tan rá.-Il de hacera 
i Y cómo darte a entender 
de tui beso todo si sabor, 
si aun no sabes q u é es amor 
porque no eres aun mujer? 

No pudiendo deoci'ibir 
e l Inmor ta l Campoamor 
de un beso todo e l sabor, 
¡ t a n bien que ^1 suoo esc r ib i r I , 
i c ó m o te voy yo a decir 
de un beso la duloe esencia?.. . 
Espera a que en v i existencia 
nazca Amor sin omlrapeso 
y todo el sabor de un beso 
lo s a b r á s por la axporicncia. 

Y a s é yo que es ísfvverdad 
no te deja satisfecha 
y , en cüf ios idad deshecha, 
t ú quieres m á s claridad. 
Transi jo a t u terquedad 
por lo bonita que eres, 

— -y, puesto que í ú lo quieres, 
algo te h a b r é de decir, 
quo en eso de conseguir 
siempre g a n á i s las mujeres, i 

¿ C ó m o pintar el momento 
en que, entornando líis ojos, 
entro vuestros labios rojos , 
so confunde nuestro aliento?.., 
i Qué grandioso scul imieuio • 
encierra c l "momon:o aquél! . ' , . 
E l sabor de aquella mie l 
•uié se liba en vuestra boca, 
e l ' pensamiento lo evoca, 
mas. . . ¡no lo pinta el p lnce l l 

Oual volar de mariposa 
entre el cé l l ro al a r ru l lo , 
el bef.o, por su murmul lo , 
es en labios de una hermosa, . 
la esencia m á s deliciosa 
quo encierra en su fondo A m o r t 
¡ Del j u g o aquel no hay l icor 
(s i c o r á p a r á r t e l o qu ie ren ) , 

n i , aunque a probar te lu dleseu, 
en . el cáliz de una üor.I 

Sobre tma boca otra boca 

?reduce u n leve sonido 
va entre e l beso un flúldo 

que al alma la vuelve loca. 
D e s p u é s el sabor provoca 
un deleite embriagador. . . 
: y ha dej&do t a l dulzor 
ni pasar por nuestros labios, 

• que hace olvidar los agravio^ 
el los hay, en el a m o r l 

A l besar la pr imera ves 
• e h t i r á s , ñifla hechicera, 
en toda t u aliña entera 
la m á s grata embriaguez. . . - • 
¡ T e . a d v i e r t o que el besar H 
vicio mal de corregir . 

8oi que es - tan ^ ra io el l a t f 
el a lma nuestra al besar, 

que ya, aespucs de pnipezar, 
es forzoso reincidir! . . 

Porque ea la o s e v i a de amar.. i 
porque- es n é c t a r del « m o r . . . 
porque e»- eon suelo al 'pesar . . . 
porque ea-bAlsamu al do lor . . . 
poniue en su (<ralo sabor 
e s t á la razón de ser... 
¡ N o te p ó d r á s convencer 
de esta verdad inmorta l , 
si on tug labios de cora l 
no dan un bdso, muje r ! 

Yo te puedo aquí j u r a r 
que la impres ión que sentt, 
cuando el primer beso dr, 
t jamás U pude soua.-!... 
F u é un continuo delirar, 
ebrio por tanto embeleso... 
F u é tan dulce y con exceso 
el a l m í b a r que p r o o é , 
que desde entonces bien s é 
el sabor que tiene un beso» 

Ni m á s te puedo •iccir, 
n i m á s le puedo expl icar . . . 
¡Aque l sabor, sin besar; 
no lo p o d r á s concebir! . . . 
No se puede describir 
el sabor de un beso en pos..< 
l Y a v e r á s , cuando le^ dos, 
"61" y " t ú " , os l l egué i s amar, 
c ó m o el sabor de besar 
es lo mejor que hizo ü i o s l 

JOSE M.» MILAN 

Consultorio 
Fredarlck. — 1 - ojos una vez M 

día con agua hervida, en |a que puede po
ner unas golas do jugo lio l imón. Él aleo» 
b o l de romero le o s c u r e c e r á mucho el ca
bello f r i cc ionándose con és te todas la* au> 
ñ a ñ a s y a d e m á s use un poco de brIIlaoliDt 
entre semana. Mucho deseo que le deia-
parezcan todas esas pequenag m " - : •. 

Una eevilIgMk — Por las noches, o por 
las m a ñ a n a s se la \a lus brazos con aguí 
t ibia y un j a b ó n suave. D e s p u é s de secos 
se p a s a r á un a lgodón empapad.-, en ojíu» 
oxigenada, mezclada con amoniaco. Hay un 
preparado del doctor .Flenung que k1; d í -
dccolora en pocos dios y coa la continua» 
d ó n le cae rán . M á n d e m e sobre y sello coa 
su d i recc ión y le Indicaré dónde lo venden. 

Hasta ahora los abanicos no se usan coa 
borlas. Samblancat creo que e s t á en ^ran
cla. • 

Mis ninog ya e s t á bien. Gracias. 
B a c a r á . — L á v e s e los ojos con agua M 

rosas mezclada con ¿g . ia b o r ¡ ; a d a y.tibíela 
siempre pura lavarse. Para l i s pcoaj um 
este preparado: 

Sublimado. 2 gramos; sulfato de zinc. 41 
acetato de plomo, - i ; agua destilada Si-

Be lo aplica m a ñ a n a y tarde sobre las P3' 
cas. f a r a darle b r i l lo a ios ojos, si:i P ^ ' 
jud iea i los . lo ún i co que es bueno es 1¡0' 
nerse una gota de Jugo d» naranja nuaai-
rlna. 

Puede comprar mi ^ . " l a " L a rtins W 
solar" en la Admin is t rac ión de EL iHLDVIOi 
en la Plaza Heal. 

Una a m i « « . — L á v e s e la cara con ago» 
l ib ia , en la que p o n d r á un poco de P ^ ' r 
de b ó r a x . D e s p u é s de seca pásese un 
g o d ó n mojado en la siguiente p r epa rac i ^ 
machaca ruibarbo en un m jrtei 'O, lo " • " " v : . 
bien y cuando lo vaya a usar lo mezcla o' 
unas gotas de -espír i tu de Vino. Para su 
l i o use esta otra, que t a m b i é a le sirve p»' 
blanquear la cara: . , , , , 

Agua de rosas, 100 gramos: agua ae_ 
mamelis, 100; leche -le almendras, l o o . 
tora do b e n j u í , 10. , ji,«i1í 

Cuaado se rice e l cabello hunie«i»°"00 
antes eon esta loc idh : goma arábiga. 
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gramos, y 400 de agua de rosas. Le afiade 
un poquito de oolonia. 

Una car ica tura .— ¿ U s t e d no sabe, hi ja 
mia, que " la dicha de la fes, la bonila la 
aesea'f? No se apene por no poseer la 
belleza do otras mujeres, pues a veces la 
belleza del alma (y é s t a veo que usted la 
posee) es m á s apreciada que la del cuerpo. 

* Con su cul tura y su nobleza de alma lo -
gfavi u s t c l ser amada como anhela. Por lo 
qiíe me dice, ese _loven la quiere. Usted 
debe tener un poco Oe paclcucia y alsuderli) 
dé l l eadamen te , que ya v e r á cómo en no le 
jano día el le d e c l a r a r á su amor 'sincero y 
será usted feliz. No le mande esa poesía . 
Espere a que él lo conflese su ca r i í i ) . 

Puedo mandarme su d i recc ión con sobre 
y sello para darle 'isa d i recc ión par t icular
mente. Muchas gracias por sus amableg fre
sas y por sus buenos deseos de que yo sea 
f i i l z . Crea que sinceramente le deseo j o 
otro tanto. 

Mary P. D. — Pora no refiir con su no
vio oo veo m á s remedio qua el que usted 
no la d é motivos para ello y que tenga pa-
cienoia cuando le vea enfadido a él . Asi no 
reñi rán nunca. L á v e s e la cara con agua b o r l -
cada l ibia y d e s p u ó s iociónese cotí esto pre
parado-

Agua do rosas, 10o gramos; agua de Ha-
niamells,-100 ¡ lecho de almendras, 100; t i n 
tura de ben ju í , 10. 

Para que so le ondule el cabello use este 
otro preparado: 

Agua destilada de Caaiel cerezo, 500 gra
mos; alcohol de M o r a v í u i l , 2 5 ; goma lina, 
10 gr^ntog. 

No: me molesta y puedo escribirme siem
pre que necesite prccjunlarmo alga. Es us
ted muy buena y car iñosa . 

Un corazón que «ufpa. — ¡ P o b r e a r a ^ u i -
t a l Me asocio slncciMTienlo a su pena y au-
helo que rto suceda lo que usted tomo, pues 
los médicos no son Infalibles y pudiera ser 
que su amado padre recobrase la salud. Si 
que comprendo su pena, i Ks hoiTibl-.-, ho
rrible perder a un ser amado 1 Poro no de
sespere y confie a ú n . Sraelos, h i j a mia, por 
sus nobles deseos. Pero, ¿ a c a s o p u e d » ha
ber alguien del todo follz en esto mundo? 

Quo rae escriba d á n d o m e mejorca n o t i 
cias son mis mayores deseos. 

F. V i l M o m i t . — ¡ C u á n i a pena me ha can
sado la ieotura do su car taI ¡ Q u é doloroso 
es saber que hay semejautes n u c i r o s su
midos en la miseria y el d o l o r l La historia 
de esa pobre mujer me ha conmovido hon-
d.mienle. Yo v e r é ;o que puedo hac; r en 
su favor. Hab la ré al d i f e . l n r del per iódico 
í , si él lo permite, h a r é una ¡ l a n u d a a las 
buenas almas par* (pie U ayuden. Ya le 
avisaré por este niodio o a su domicil io. 

O«ro|ln« R. — ¡ P e n o s o , peuosj su r c l i t o l 
¡Cuánta maldad hay en c i t e mundo! Pero 
j a lo pasado debe ser enterrado por ella 
y sólo le,debe servir de Iridie experieceta. 
No ao tiene que l emsr nada respecto a 
lo rfic me Indica. Pueden estar completa-
mciAo tranquilas sobre eso part icular s lcn-
« ' éomo osted me dice on la suya. 

Pued* usted contar sie;r.pre con mis ¡n-
orfaciones y cousejos. Y que la felicidad 
""dio de nuevo para los dos son mis dc-
•íoS sinceros. 

8u asiduo lector. — Su l lscnjera carta me 
^ hecho pasar unog minutos muy agra
c e s . V90 que es usted la g a l a n t e r í a per-
f riiiicada a l juzgarme mora l y mater ia l -
¡• ínle . Le aseguro que N a p o l e ó n , que es 
jamblén muy galante con las damas, rae ha 
wvorecldo mucho. Dice usted que no pler-
08 las esperanxas de conocerme personal-
n- ínte , pues llene muchos deseos de que 
«sio suceda; pero yo j a estoy deseando que 
oo suceda nunca, porque temo que sufra 
usicu una grai i decepc ión . M I talento corre 
P^ejas t o n . . . con . . . m i belleza; pero, de 
•mP.*. modo». quedo muy agradecida a sus 
e í . i L y dcllcadas frases. Con mucho pla-

r '«eré sus amenas e Interesantes cartas. 

o » * ' — Como ve, le aviso al seflor 
Mu* solicitaba madrina para un soldado y 

pronto é s t e me coateste de haber re-
"niao m» «viso le av i sa ré a us ted ; poro m á n -

d é m e su di rección particular para darlo la 
del soldado. No es usted la ún ica que se 
ha ofrecido, mas s í la pripiera y por ello 
tiene 1» preferencia. 

Ar tu ro 8. M . — Avise a su amigo que de
seaba madrina de guerra quo hay 'una ama
ble señor i t a que se ofrece para serlo. 

*na Rosa. — Se ado laa ló ol ra señori ta n 
ofrecerse para madrina del soldado y ésta 
tiene que ser proferida. Utro día la loca rá 
a usted. 

Vidal y Planas. — E l amor como es cie
go, - t i ra sus saetas sin ver el blanco, y por 
esta razón no reconoce rangos ni Je ra rqu ías 
y a lo mejor se empeña en uni r corazones que 
e s t án enormemente distanciados; poro como, 
a d e m á s de ciego, es un chiquillo lan tra
vieso, no hay quien se ¡e rosí.sla. Con esto 
quiero decirle que no croo imposible que 
consiga usted ser amado por esa joven, 
Si usted cree que su dicha estriba en sor 
amado por ella, ¿ p o r qué na intenta con
seguir esta dicha? Tal vea olla ¡c q u i e n v 
espera que usted le ennaese su cariflo. Es 
casi seguro que su famUta no m i r a r á con 
buenos ojos sus pretensiones, l.o mejor, 
hab lándo le sinceramente, e* que usted ec 
despreocupe de esa Inclinación, q j e puede 
Iraer muchos disgustos a uno y o t ro ; poro 
como a voces el co razón se declara cu re
beldía , si no puedo dominar -jsted los i m 
pulsos de é s t e , Irale de conquistar el cü-
riño de ella y el afecto de los padres. 

Fio? de Lis . — Pu"(lc recalarlo una cado-
nita de oro o un ostnchito con poWos y 
peine, quo ya lo venden especiales para 'ÚK-
b é s . ¡Hay l a n í a s cosas bcnlUs en una do 
esas cüsas quo se dedican a vender obje
tos para nenes I 

La naftalina es un buen desinreolanlc 
Antes de correspondorle a eso Joven do-

be sabor bien qu ién es. Dígale quo usted 
no le puedo corros;iundor asi de momento. 
Y, cuando sepa quién es y vea su seriedad, 
enlouccs es cuando croo oportuno que le 
corresponda. 

Lucot le . — No me paroeo justo lo que 
hceo su novio y usted debe decirle quo no 
e s t á dispuesta a seguir perni i l ióndole que 
vaya a pasar el rato con otras mujeres j 
que, si es verdad que la quiere, espora que 
la complazca. A posar de lo que hace, me 
atrevo asegurar que la quiere; pero es que 
algunos humbros no pueden ver a una Eva 
sin sentlrEC a t r a í d o s por sus encantos y, por 
mucho que quieran a «us novias, no pueden 
dejar de correr en pos do otras mujeres. 
Tenga un poquil.'a de paciencia y un po
quito t ambién de energ ía para protestar, 
ver si consigue quo tenga más fundamento. 

Sal ido. — Aunque usted me asegura quo 
no son celos lo que siente, yo no veo otra 
cosa en sus quejas. ¿No sabe usted que 
muchas veces, cuando so ama, se disfrazan 
los celos con el ropaje dol orgullo y del 
amor propio? Nada, nada; us tn l es tá ce
loso y su novia es una pioariila que le co-
conoce y goza h a c l í n d o l e rabiar un poquito. 
¿ Q u i e r e seguir m i conseja í Admire usted 
(delante de ella, ¿ e l i ? ) a una artista y h á -
bleio constantemente de W belleza da és ta 
y hasta dígalo que una mujer como aqué l l a 
es el tipo soñado por ustea. Yo lo aseguro 
que muy pronto d o j i r á (\¡ sonar en su» 
oídos , oomiiroraellendo sus t í m p a n o s , como 
rae dice, el nombro ya casi odiado por us
ted. Entonces s e r á ella la que, sin dis imu
los, le va a decir quo se \aya a busear a 
su Idolo, ya que tanto 1c gusta. Y no riñan, 
ni dude del cailfio do ella, porque minra 
le q u e r r á m á s que cuando e s l á d e m o s t r á n 
dolo que siente loca admirac ión por ese ar
t is ta . C r é a m e , y no le hajta caso, pues en 
sus palabras hay g r a n d í s i m a exajferación. 
Pero reconozca que el d i i b ü l i o de los cotos 
es el que e s t i apoderado uo usted. Cuando 
se quiere de verdad uo se puede evilar quu 
de vez en cuando se introduzca esto diabli
l lo en nuestro corazón . Yo "onozoo \ una 
persona que ha ¡ legado a lenor celos de 
¡ u n cuadroI Y su tonter ía l legó al extremo 
de qui tar lo de la vista del amado porque 
é s t e admiraba sinceramen'e. o así 16 ha
r í a ver, a la flgnra de m u í — que en él habla. 
Y a ve usted, Salicio, que no es usled sólo 

quien "ve visiones". ¡Son Untos y tantas l o t 
que las ven l 

A Mary y « a b y . — Hijas mias, ¿ s a b é l í 
que sois un poco "mucho"- curiosas? Me 
ponéis en un grave apriolo queriendo que oí 
dé la explicación de lo que s igniñea un 
beso y si es pecado besar. Pero por mí oa 
c o n t e s t a r á la poesía que en esta misma sec
ción publico de un i-xquisito poeta. Espero 
les guste, pues es muy bella. 

Rosaura. — SI es muy larga esa poes ía 
no p o d r é complacerla t r j b i t cándo í i , pue1), co
mo ve, el espacio de que dispongo no lo 
permite. 

E L C A B E L L O 
B I E N R I Z A D O 

coDfltiluIrá uu oncanto 
uo igaalntlo 

LA LOCIÓN R t i ADORA 
MARIA-MERCEDES 

ÍÍ'LA biuu el cabello y lo 
cousorva rizado perma-

nontemouto 
r raaco Ftas. 6 en todas las perfumeriaa 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Circular, 
El general Lossada ha publicado una c i r 

cular recordando quo hab iéndose reanudado 
en esta provincia los trabajos de campo pa
ra la formación del catastro y mapa de Es-
pafla por el personal del Ins t i tu to Geográ í l -
oo, y siendo dichos trabajos de ut i l idad p ú -
lil ica, las aulnridadcs es tán en la obl igación, 
no solamente de no oponer difleultades a 
estas operaciones, sino en la de ampararlas 
y prestar los auxilios que fuesen demanla-
dos por "el personal. 

Denuncia. 
El cónsul de Méjico ha denunciado a la 

policía que un Individuo que llevaba pasa
porte visado por dicho Consulado consiguió 
de Ireinla individuos que le entregaran 500 
dó la re s cada uno con pretexto de ir en pe
regr inac ión a Tierra Santa y Roma y que 
lia desaparecido de esta ciudad. 

Interesando unas pesquisas. 
El ministerio de Estado ha remitido al j e 

fe superior do policía una comunicac ión I n 
teresando se compruebe qu ién fué el Indi 
viduo que vendió al cocinero del vapor " C ó n 
dor" , subdito a l e m á n llamado Kar l Stoigerg, 
la cocaína que a é-slc se le encon t ró en L o n 
dres en febrero ú'.llmo, por cuyo hecho fué 
condenado a seis meses de pr is ión. 

Eduardo San juán . 
Ayer a medio día estuvo en la c á r c e l . c e 

lular el presidente del Centro de Reporteros 
de Barcelona para saludar en nombro de d i 
cha entidad a nuestro querido c o m p a ñ e r o 
Eduardo San juán , preso, como es sabido, 
por delito de Imprenta. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

Conflicto solucionado. 
So ha solucionado satisfactoriamente e l 

conflicto planteado en la fábrica de sacos 
^lue don Baudilio Bordas posee en la calle 
de la Cons t i tuc ión , n ú m e r o 120, a conse-
puencla del cual se hallaban en paro cuaren
ta obreros. 

Los barberos. 
El Sindícalo Libro de ollciales peluque

ros y barberos convoca a sus a soo ládos a la 
reun ión general que t e n d r á lugar hoy, & las 
nuevo y media de la noche, en su local so
cial (rambla de los Esludios, 11 , 2.*) 
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P e q u e ñ a s f i l o s o f í a s 

Dos j - - f •< de Estado quo sa abrazan f r a -
temalniPnte ; dos potanlss escuadras que se 
unen en Iranca cordial idad; un puebla albo
rozado que se eeba a la calle para festejar 
a l monarca aliado, m ú s i c a s , virores, gr i to* 
d e a legr ía , banderas, gallardetes, gu i rna l 
das, etc., etc. 

Un habitante del vecino p!aneU Marte 
que h á b l e s e visitado estos días nuestro país 
hubiera c re ído que en la t i e r ra reinaba la 
felicidad 7 que, a l f in, la cordura 7 el d ls-
oemimiento , dando al traste hasta con la 
m i s leve remlniseeocia da la anter ior be
licosidad, hac ían reconocerse a los h o m 
b r e » como ve rdade ro» liermaaos, entre los 
cuales »d\o perduraban bel los , sentimientos. 

Mas en tí fondo de lodo "ese- regocijo, 
a la vuelta de tantas aclamaciones y aga
sajos, una Idea insana se oculta. 

E n los l í e m e o s tempestuosos que., cor re 
mo? una apf'oximacfdn entre dos naciones 
s l g n i ú c ] un alejainlento de oí . -as ; cuando 
dos escuadras fraternizan en una alianza 
ofensiva j defensiva. simalUaeameafe m i 
ran con hosquedad hacia otras escuadras; 
cuande un pueblo mima demasiado a o t ro , 
iKeesariamenle ha de volver la espalda a 
otros pueblos que antea qu izás eraa las 
mimado* a so vez. . . 

Pero. 4para q u é las alianzas? ¿ P a r a qué 
lo s coqtratos bé l a t e r a l e j entre las naciones 7 
i O " é objeto pueden leoerT ¿ N o e s U ah í la 
l lamante Sociedad de las Naciones dispues

ta a zanjar cuantas desavenencias puedan 
surgir entre los pueblos T 

E l pensamiento del gran Wi l son , ca ra 
concrec ión de Ginebra, ha sido el p r imer 
paso que ha dado la Humanidad en e l ca
mino de su redeneMn definitiva. L a Jus 
ticia 7 la Razón , b r i l l ando por encima de 
todos los bastardos Intereses que los p e r 
verso* intenten oponer a la marcha del p r o 
greso mora l de los pueblos, deben guiar 
al hombre por la senda de la verdadera 
civilización 7 asi la obra da la Sociedad d* 
las Naciones, basada en el derecho 7 en 
l a . . . 

j A l t o l [Bas ta de l i r ismos trasoochadcsl 
¡ P u e s no faltaba mAst . . . ¿ E l Derecho? ¿ L a 
R a z ó n ? ¿ L a Just icia? Mi tos , nada m i s que 
mitos que no tienen forma m á s que ea la 
Imaginación de la media docena de h o m 
bres de buena fe que todavía quedan. ¿ L a 
Sociedad da iaa Naciones? Una r id i cu la 
nul idad que la f an tas í a del pobre \VUs<m 
c r e ó en un momento de del i r io . L a r ea l i 
dad, la fintea realidad que ahora se I m 
pone y manda es la fuerza, la fuerza coa 
su* caOoneg de gran calibre, con sus co lo 
so* de l mar. con sus subnearinos. con su* 
aviones,-* destruyendo, pulverizando, roa tan
da, fandie i ido . . . 

Y es que la Humanidad, imperfecta, e s t á 
todav ía ea l a fragua, de donde sale sola
mente para I r a l yunque donde se moldea, 
• a peneeclsaa a golpes de m a r t i l l o . . . 

a V I L A R DE L A TEJERA 

D e l a U n i v e r s i d a d 

Coa roolno de ta a g r e s i ó n de que ha sido 
objeto un c a t e d r á t i c o de la Facultad de Far
macia de esta Universidad, por un estudiante, 
a l ser preguntado ayer el rector por los pe
riodistas sobre dicho extremo. Ies ha mani
festado que lamentaba vivamente el hecho, y 
i o deploraba grandemente, pero que habla 
de imponerse ejemplar castigo, aplicando las 
disposiciones vigentes a c a d é m i c a s reglamen
tarias al alumae mencionado, sis perjuicio 
de la a c c i ó n penal en que haya Incurr ido, 
l a cua l corresponde a los tribnoaies de J o » -

— S I presidente de la Asec iac lóa d a Maes 
t r o s naeioaales.de la provincia, sefior Ave-
U á n , nos ruega bagamos constar que debido 
a sus gestiones con e l presidente de la D i 
p u t a c i ó n se pagar la a los maestros las can
tidades de aumento gradual de sueldo, que se 
les adeuda, en lo cual ha mostrado gran i n 
t e r é s e l presidente de la DIputaolón, que en 
seguida firmó la orden de pago correspon
diente a los afios 1920, 1 9 2 1 7 1022, no p u 
d i é n d o s e pagar el afta 1928 po r dificultades 
de las ú l t i m a s reformas. 

KI pago ds las referidas cantidades se 
e f e c t u a r é , desde I107, todos los d í a s labora
bles, en la Depositarla provincial . 

Para hacerlas efectivas ios maestros-ds-
b e r á a presentar su c é d u l a personal de l ao-
fua l ejercicio y realizar el cobro antes del 
30 del presente mes, feetm en que s e r á n 
reintegrados los Tohdo* no sai t ísfecho* a la 
o r d e n a c i ó n de pagos. 

— E l maest/p d « I lldecona (Tar ragona) , 
d o n J o s ó So lé , ha sido n o m b r a d » a l e a l d » de 
dicha pob lac ión . 

E l v i a j e d e l o s r e y e s 

d e I t a l i a 

Como saben ya nuestros lectores, a las 
diez 7 media de esta m a ñ a n a l l ega rán , ea 
tren especial, precedido po r ot ro explora
dor, al apeadero Sel Paseo de Oracla, l o* 
reyes de I ta l ia V í c t o r Manuel I I j Elena y 
el p r í n c i p e del P i á m o ñ t e , Humber to , con su 
s é q u i t o . 

Colgaduras e i luminación»» 
En la m a y o r í a de casa* habitabas pos fa

milias Italianas, Banco de Roma y otra*, 
ondean banderas Italianas, mezcladas en al
gunas con la bandera e s p a d ó l a . 

Regreso 
En el expreso de ayer m a ñ a n a regresa

ron a Barcelona los marinos italianos qus 
fueron a Madr id . 

T a m b i é n l l egó el redactor del perirtdieo 
bonaerense " L a Prensa", don Ramón Frane. 

Le* i im l sd l i l a a ItaHanoa 
S e r á n amnltoa h u é s p e d e s durante doa 

dfas los siguientes periodistas I tal ianos: 
S e ñ o r Solar! Bozzt. po r "Nuovj Paese" 

7 "Sereno": s e ñ o r Dafflna. por la Agencia 
da " L a Corrlspondenxa" 7 ' a s n a l de l l ' I se-
l a " ; sefior Amlcueel. diputada, po r el " P a 
pólo d l t a l l a " , "Nazlone- y " P l c e o l l o " ; aa 
flor SteQutl Scala. po r "Glornale d l t a l l a " 
s e ñ o r Maugeri , po r "Messaggero": s e ñ o r 
Albertnt, por " M o n d o " ; sefior Tragl la , par 
' Epoca", "Massaggero", "Gasetta d> P a -
g l l s " , " d t t a l l n o . Nuovo Glo rna l s " ; sefior 
Antonel l l , por " T r i b u n a " ; s e ñ o r Bara le l l l 
por "Idea Naaionale"; sefior Tedesehi. po r 
" B Imparo la l" da M a d r i d ; aellor Bel'.onl, 
por " I m p e r o " ; sefior Borghe t t l . por " I l u s -
trszlons I t a l i ana" y " S e c ó l o X I X " : sefior 
Nuoel, pa r "Corr le r* I t a l i ano ' ' : sefior L a -
hardera. po r " M a t t l n o " , y sefior Ber r l , p o r 
"Corr iera del la Seta**. 

El funloutep del TlbWafeo 
L a Sociedad El Tibldabo t a dispuesto m í e 

coa motivo de la visi ta que los reyes de n a 
na l i a r án hoy a la cumbre de aquella moa-
tafia, funcione el funieular cada diez mlnu 
tos durante toda la tarde. 

Carreras da caballo» 
Deseando la Sociedad de Carreras aso* 

ciarse a los festejos que se c e l e b r a r á n ea 
esta capi tal coa mot ivo de la visi ta de los 
re7es de ItaHa y el prinolpe del P í a m e n t e , 
h a organizado para h07 la ce leb rac ión de un 
dia extraordinario da carreras cuya r eun ión 
s e r á probablemente honrada con l a presen
cia ds las personas reales. 

Han sido invitados a asistir al H i p ó d r o 
mo los Jefes, oficiales y m a r i n e r í a de la es» 
cuadra italiana. 

A d e m á s , existe el aliciente de que se día* 
p u t a r á la gran carrera de vallas. 

El crucero " C a t a l u ñ a " 

A las once de ayer m a ñ a n a e n t r ó en nues
t ro puerto, procedente del FerroL T á n g e r , 
M á l a g a y Baleares, el crucero " C a t a l u ñ a " , 
buque escuela de guardias marinas, a t ra
cando en el paramento Norte del muelle d i 
Poniente, j u n t o a los cazatorpederos i t a l l a -
aoe. 

Entre dicho buque y el acorazado I ta l ia
no "Cavour" se cruzaron los salvas de or
denanza. 

Inmediatamente p a s ó a bordo de l buqu t 
saludar a su comandante, c a p i t á n de na

vio don J o s é M . guanee, el segundo eoman-
dante de marina don Eugenio P a s q u í n . 

Poco d e s p u é s estuvo t a m b i é n a bordo del 
C a t a l u ñ a " el comandante da marina aon 

J o s é de Ibarra, quien vis i tó d e s p u é s e l " A l 
varo de B a z á a " . 

En el crucero "GataUifla" viajan 140 
guardias marinas que e f e o t ú a a p r á c t i c a * de 
i n s t r u c c i ó n , quienes v i s i t a r án , durante los 
cuatro d í a s que e s t a r á n en Barcelona, las 
m i s importantes f á b r i c a s de nuestra ciudad. 

E l almuerzo 

En el Circulo Ecuestre fueron obsequia^ 
dos ayer a medio d ia con un almuerzo in< 
t imo los marinos de las escuadras española 
e i tal iana. 

Asist ieron al acto las autoridades. 
T é en honor da los marinos 

En el hote l Ritz se ce l eb ró a las seis d* 
ayer tarde una s i m p á t i c a fiesta que en h o 
nor del almiraote y oficialidad de la escua
dra italiana sur ta en este puerto organizó 
la colonia de la Casa de g i l I ta l lan i . 

Asistieron a l a fiesta M vicealmirante doa 
Alfredo A c t ó n y numerosos Jefes y ofieiale* 
de los buques de guerra Italianos, el gober
nador c i v i l , general Loasada; el comandanta 
de Marina , sefior Iba r ra ; el c ó n s u l general 
de I t a l i a , sefior Mazzial y otras personali
dades. 

Luego t u v o luga r un baile en el salón d« 
fiestas. 

• a a q u i t s a I * * periodista* I ta
liano» 

La cantidad y calidad de rompafleros iaa-
cri tos para este banquete permite asegurar 
que s p r á digno de los periodistas a quienes 
va dedicado. 

Las inscripciones pueden hacerse en e l j o -
cal social (Canuda, 13, 1.°) hasta las sleU 
ds esta tarde. 

El banquete se o e l e b r a r á en «1 ho te l 0 » r 
l ón mefiana. a la una ds la tarde, s e g ú n s» 
habla ya anunciado. 

La Comis ión nombrada para obsequiar a 
los representantes de la Prensa i t a l&na ha 
hecho las gestiones oportunas para que. d u 
rante la estancia ea Barcelona de tan i lus
tres c o m p a ñ e r a s puedan realizar ra labor 
Informat iva en las mejores condiciones po
sibles de comodidad, teniendo muy presente 
para ello y sin contar como propias las fa* 
ciudades que naturalmente han de otorgar 
las autoridades, correspondiendo a aquellas 
de que fueron rodeados los periodistas es
p a ñ o l e s dorante su estancia en I t a l i a 

La Asociac ión de l a Prensa Diar ia ds Bar
celona inv i tó a l o* perlodistaa italianos pof 
med iac ión del embajador de I W I a . 

B representante ea E s p a ñ a < » la nación 
hermana ha contestado coa e l siguiente te
lefonema: , _ 
- "Presidente da la Asociac ión da I * Pren-

sa Dtarja. — Periodistas me enoargan ex
presar a usted y a l a I lustre Asociación de 
su digno cargo su prnf lmdo sgradecimient'1 
por e l amable convite , aceptan ento-
sUstas. — Embajador I t a l i a . " 

http://naeioaales.de
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P O R T E S 

D E L A V I I I O L I M P I A D A 

p l r o t u n d o t r i u n f o d e l U r u g u a y 

L i a d u l c e b a n d e r a h e e h a d e e i e i o , d e l u z y d e p a z f l a m e a v i c t o r i o s a e n l o a l t o d e l 

m á s t i l d e C o l o m b e s : H o l a n d a p i e r d e , a n t e S u e e i a , s u t e r c e r p u e s t o t r a d i e í o n a l 

(Da naastpo anvlado « s p e e l a l aeSov Guandiola CaKdal laeh) 

p a r t i d ^ d e hoy, que fué llevado al 
í y o r t ren que el de ayer, ha 

El estadio do Colombes e s t á atestado. 
Unas sesenta y cinco m i l personas so es-
ijaa en unas g r a d e r í a s amplias y magnl-

Otras clneo o seis m i l han quedado en las 
ntrUs sin poder presenciar el gran partido 
|ial. 

j A las dos y media Holanda y Suecla a l i -
Itan sus equipos baio el arbitraje del co-
fglado egipcio Y u s u f Mohamcd. 
' Holanda forma sus huestes con rescr-

|.NI Pyl, n i el ala derecha, ni el centro 
«dio, ni el defensa Izquierda, n i otros dos 

fcgflores t i tulares pueden tomar parte en 
1 •ncuentro, unos por lesionados, otros por 
pe sus ocupaciones les han obligado a par-
Vpara Holanda. 
I Suecla, en cambio, presenta su m á s to r -
pdable once. 

es d lñc l l predecir por quWn so Inc l l -
iri la victoria en tales circunstancias. 
" asi, a pesar de la heroica resistencia 

os holandeses, a pesar de sus arranca-
i brillantes y a veces de gran pel igro, los 

«eos se adjudican el t r iunfo y con él a r r o -
i a Holanda del tercer puesto en la O l i m -
Ma, tercer puesto que casi po r t r ad ic ión 
correspondía a Holanda por haberlo r e -

N o brillantemente en las tres Olimpiadas 
priores I es decir, desde que el fú tbo l í o r -
^Parte de los Juegos Olímpicos , 

fes goals han marcado los suecos por 
; los holandeses. 

Pío a H t . 
'Mecido un poco pasada la pr imera me-

' hora por el cansancio visible de los ho -
B w t t . 

'más notable de este encuentro ha sido 
. wollrajo del juez africano, quien, con 
w orgullo, puede decir que ha venido a 

J^ar a los orislianos a ser imparciaies, 
rws y suavemente e n é r g i c o s . 
t ¡ ¡ ¿ . Yusuf Mohamed unas medias ver-
T i A \ ver^e vibrante y sensual de la ban-
F« ael Profeta, y a fe que ha sabido hacer 
^ r « su enseña . 
• •«unos errores que come t ió en el offside, 
"I que a él , d é b e n s e a las llamadas de los 
y-» ie linea. 
(hm en el modo de Ilavar el juego, que 

oronco y d u r o ; en la c o r r e c t í s i m a encr-
t C " 'Iue reconvino a los Jugadores, e 
r «o expulsó a uno — al Interior Izquierda 
\ ¡ . 7 ~ ^ ^ su admirable y serena r n p a r -
L.,1»o Inerece todos los elogios que ee le 

tributar. 
<• hablemos m á s de este encuentro, no 
e no lo merezca, sino porque otras 

iiinn ro*8 Importancia demandan nues-

^aemos * 81 n0 9obrado esPac¡0 úe í u e 

URUGUAY CONTRA SUIZA 

1 « n S - * J i a cuatro y media, aparecen 
CTPos finalistas en el campo, el as-
K j J ' e s t a d i o es brutalmente mponente . 
t dA J89 ^ 'bunas se han llenado y hay 
S.u« mujerío que atolondra. 

, Pre*'dencla, a m á s de las encum-
personalMades deportivas Internacio-

" ' « n el minis t ro de las Colonias, el 

comisario general de Arles, el delegado del 
minis t ro de Marina, los ministros del U r u 
guay, de Suiza, de Suecla, de Holanda y de 
Siam y una cantidad enorme de personajes. 

Los amplios entradones de populares es
t án obstruidos por masas compactas de p ú 
blico, y hasta el muro que rodea el estadio 
sirve de asiento a algunos centenares de 
entusiastas. 

Hay aplausos, hay himnos y hay hurras y 
hay agitar de miles de handeritas urugua
yas y suizas — muchas m á s do a q u é l l a s que 
de é s t a s — al presentarse los dos onces. 

A lo largo de los frontis de ambas gran
des tribunas. Harnean las banderas de las cua
renta y cuatro naciones que se han ins
cr i to en la Olimpiada. 

En el nuevo y gigantesco más t i l de Orien
to ondea la bandera ol ímpica, blanca como 
un ansia inflnita de paz, con sus circunfe
rencias multicolores entrelazadas, como un 
gran anhelo de fraternidad entre todos los 
hombres de todas las razas de todos los con
tinentes. . . 

Y al otro lado extremo del estadio, en Oc
cidente, el grueso árbol en cuya base es tá 
el tanteador, aparece l impio, especiante, pres
to a sostener, gloriosamente, la bandera de 
la nación tr iunfadora en la Olimpiada. 

A un lado y otro del grueso más t i l , en 
astas r e l á t i vamen le diminutas, las banderas 
del Uruguay y Suiza tiemblan levemente al 
soplo de un muy suave y cál ido a i rec i l lo . . . 

Slawik. e l famoso, el inenarrable áj-liitro 
f r a n c é s , hace sonar el silbato y alinea asi 
a los contendientes: 

Por el Uruguay: Mazall en la p o r t e r í a ; 
Nasazzl y Arispe en la defensa; Andrade, 
Vida l y Ghierra en la l ínea articular, y U r d l -
na rán , Scarone, Petrono, Cea y Romano en 
e l ataque. 

Por Suiza: Pulver, guardameta; Reymond 
y Ramseyer en la zagii;"Oberhauser, Schmied-
l l n y Fol l i t z en los medios; Ehrenbolger, Pa
cho, Diet r ich . Abcgglen y Faessler en la 
delantera. 

En medio do una profunda espec tac ión da 
el saque, a las cuatro y I re iu l idós , el cenlro-
avante suizo, para que los uruguayos se apo
deren del b a l ó n y . en una de sus c lás icas 
y magnificas combinaciones, se llegan a 

saludar al gran Pulver. 
i Detallaremos el encuentro? 
No. No hay tiempo n i espacio para ello. 
Nos limitaremos a son l l a r las Jugadas 

m á s Interesantes. 
Uruguay domina. 
A los siete minutos Vidal pasa a Scarone 

y é s t e , r áp ido y preciso a il'etrone, quien 
dribla a Ramseyer; avanza y chuta raso y 
sesgado, marcando el pr imer goa l 

La ovación es delirante. 
Millares de handeritas ".ruguayas se ag i 

tan f r ené t i c amen te en los tendidos; hay v o 
cer ío y clamores; burras y vivas. . . 

Vuelven al ataque los del Uruguay, mer
ced a un gran avance de Urdlnaran, y Ies 
momentos de peligro ante la puerta h e l v é 
t ica se suceden Ininterrumpidos. 

E l equipo rojo , que so dellcnde desespe
rada y vaJIenlemente, apela al juego suelo. 

El lo no obstante, a los quince minutos 
Petrone marca el segundo goal, que es anu
lado por offside. 

Suiza reacciona y itaca, bien sostenida 
por su admirable medlo-ecntro, Schmicdlin, 
que se mult ipl ica de una manera faqlás t ica . 

Un chut largo de Paclie. aprovechando, y 
otro de Abcgglen. ambos algo lejos del marco 
uruguayo, y vuelvo a dumlnar el Uruguay, 
cuya l ínea de medios juega magnlUcamente 
dirigida muy bien por Vidal, y cuya defensa, 
en especial Nasazzl, resulta Invulnerable. 

Slawik detiene el Juei<o excesivamente 
castigando faltas lev ís imas de unos y de 
otros, y en cambio tolera que Scarone sea 
derribado brutalmente oerca del marco con
trario y castiga d e s p u é s a Coa porque pro
testa de que los jugadores suizos le tapen 
el paso y le carguen sin p s loU . 

Asi termina la primera parte. 
Al iniciarse el segundo tiempo el dominio 

de los uruguayos se accnti'ia. 
Los jugadores suizos a r rec l in el juego 

duro sin que el á rb l l ro se dé por enterado. 
El públ ico comienza a protestar, y enton

ces es peor, porque el s e ñ o r Slawik no se 
UmiU a no castigar la8 faltas do los suizos, 
sino que las castiga a la inversa. 

La bronca arroda. 
Pero los uruguayos, en vez de dosooncer-

tarso con la acti tud del jaez, atacan con m á s 
br ío . 

La t r iplota central se arranca hasta cerca 
del marco de Pulver y Cea chula. 

El portero suizo so barre y oparla leve
mente la pelota, que es recogida una ve» 
m á s por Cea y marca el segundo goal por 
ol Uruguay, que levanta una tempestad de 
aplausos y v í t o r e s . 

Los uizos y el á rb l t ro quedan un tanto 
desconcertados y los Jugadores hispanoame
ricanos aprovechan el ilescnncie^to para rea
lizar nuevos y vistosos ataques que arrancan 
exclamaciones de admiración en la muche
dumbre, extasiada ante las originales. Ines
peradas y precisas Jugadas de aquel grupo 
de magnos futbolistas. 

De vez en cuando reaccionan los suizo*, 
que, con un tesón admirable, no sólo se 
deQendon sino que atacan, no logrando 
pasar al á r e a del peligro p a n el Uruguay, 
gracias a la descomunal ac tuac ión de Na
sazzl y al acierto admirable de su compa
ñero de defensa y do toda la linea central 
azul. 

Pulver deliene, como los m á s grandes 
porteros, tres grandes Uros de Petrone en 
menos de dos minutos. 

Por ün tiene que sucumbir concediendo 
un saque de r incón , que t ira Urd ina rán muy 
bien, de paracaidas, alto y con efecto, yen
do a caer al extremo opuesto de la puerta. 

Banano salta y, con la pelota en la tes
i s , se meto en la red. 

Este tercer goal es delirantemente aco
gido por la muchedumbre. 

Momentos d e s p u é s l e r m i m el encuentro 
con el Indiscutible t r iunfo del Uruguay so
bre Suiza por tres goals a cero. 

HABLEMOS OTRO POCO DEL SEftOR 
S L A W I K 

Que el sefior Slawik, voluntaria o invo
luntariamente, fué una vez m á s parcial « a 
su arbitraje, lo demostraremos con un pa< 
de botones para muestra. 
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U r d i n a r á n , al principio de la segunda par
te y estando e l encuentro nno a cero, avanza 
solo 7 se interna. 

Llega a unos tres m e t r o » del goal y , m i e n 
tras Pnlver se dispone a arrojarse a sos 
plez, Ramseyer y Pol l l tz lo eargan por K 
espalda y le hacen dar do» Tolteretas, sa
liendo Jugador y pelota, hechos un l io , por 
l a linea de k i k . 

El s e ñ o r Slawik no cas t igó la falta. 
Mientras d e s p u é s los suizos, con gran írn-

Íietu, realizan un ataque desesperado, tan 
atenso, que todos los Jugadores rojos, me

nos Pulver y Reymond, e s t án en campo_ azul . 
Kasazzl, el gran defensa - a m e r i e a n o ^ a r r é -

bata la pelota de los pies de Ahegglen; corre 
unos metros hacia adelante y lanza un ma
gis t ra l pase, cayendo la bola a los mismos 
pies del exterior izquierda. Romano, que 
e s t á completamente aesmarcado, cerca del 
medio centro, pero dentro de terreno del 
.Uruguay. 

Desde su propio terreno, pues, recoge la 
pelota Romano y emprende una carrera f u l 
minante hacia la meta suiza. 

Revmond se le echa encima furiosamente, 
pero Romano Unta largo, esquiva a l defensa 
suizo y sigue corriendo b a c í a el goal con
t ra r io . 

A diez m e t r o » de distancia no hay n i n g ú n 
otro Jugador n i t o j o ni azul . 

E l goal e» Inevitable. 
Pero Slawik hace sonar el silbato y cas

tiga a Romano po r . . . i ^ o f f s i d e l l 
La . bronca es apoca l íp t ica . 
Y nos parece que estos botones bastan, 

. Y si tenemos en cuenta que aparecen ea 
un m a t c h fmal de Olimpiada, podremos de-

^Cir que sobran. 

LOS HONORES A L VEMCEDOR 

Terminado el encuentro, colocada. la ban
da iB i l i t a r . cn el terreno del-estadio,,de cara 
a l asta desnuda, cuadrados ambos equipos a 
uno y otro lado de la charanga, de pie, dea-
cubierta y muda la m ú c h é d u n i b r e , las no-
las del h imno uruguayo hacen vibrar tenue
mente l a a t m ó s f e r a de e m o c i ó n que allí se 
r esp i ra , . , . 

Y lentamente, majtsluosa y dulce, solemne 
% alegre a la par, la bandera de nuestra her
mana la Repúb l i ca del Uruguay, va trepando 
m á s t i l a r r iba ; sube, sube suavemente; as
ciende comó por arte mágteo , como a t r a ída 
por el Imán de la g lor ia que al lá en e l cielo, 
invisible, presidieron aquellos muchachos a t 
letas eoo sus h a z a ñ a s o é prodigio. 

Ya e s t á en lo alto. M 
U n leve soplo de aire la despliega graeio-

bamenle. 
Y sobre el cielo plomizo áe i co razón de 

Francia, ante los ojos, centelleantes de emo
c ión , de m á s de sesenta m i l seres humanos 
llegados de todo» lo» rincones da la t i e r ra , 
desplaza la bandera del Uruguay sos- m í s 
ticas tonalidades, sus colorea de luz, da cie
l o y de paz... 

Aca tan las no t a» del himno. 
La bandera e s t á izada. 
Y la muchedumbre p r o m u n p e en una ov»-

Iclón clamorosa. 
El equipo del Uruguay, seguido del suteo, 

da la vuelta al estadio entre de l i r an te» mues
t ras de entusiasmo de la m u l t i t u d . 

Y terminada esta vuel ta de honor, ya Jun
i o al corredor que conduce a l vestuario, los 
dos equipos contendientes, frente a frente, 
m u y juu tos el uno del otro, lanzan al v ien
to los s imbó l i cos bur ras . . . 
^-Una pausa breve. 

V'ii .a l iénelo profunda y embarazosamente 
Emocionante. . . 

Los Jugadores uruguayos, e s p o n t á n e o s , 
rompen fila y abrazan a los atletas suizos.. . 

La e m o c i ó n de aquel instante no puede 
'describirse. 

Vencidos y vencedores, entrelazados fra-
lornalmsnte , desaparecen del teatro da su» 
p r o e s a » . . . 

i L a Olimpiada de fú tbo l ha terminado I 
E l ptUítico, llena el alma de amor de t o -

I 
dos a todos, abandona: lentamente las g ra 
d e r í a s . 

Y a l lá queda, en lo alto del m á s alto m á s 
t i l , la dulce bandera de paz del Uruguay, 
flotando a l viento bajo el oleio plomizo del 
maravilloso Par is . . . 

Yo siento una moy grande y m u y honda 
omoctón . 

[ E l vencedor olirnpico canta su t r iunfo en 
e s p a ñ o l 1... 

B .G. O. 
P a r í s , 9 Junio 1924. 

FOOTBALL 

: E l partido f inal del Campeonato da Ca
t a l u ñ a de segunda c a t e g o r í a se c e l e b r a r á 
el domingo p róx imo ," en el campo dé Tas 
Corts. 

C o n t e n d e r á n los campeones de Barcelo
na y Tarragona, l l u r o de M a t a r ó y Depor -
t lu de Reus, respectivamente, que han que
dado finalista» en lo» p a r t i d o » ú l t i m a m e n t e 
celebrados. 

VELA 

Regata a vela en honor a la escuadra Italiana 
. E l Comi té de flestas de mayo y Junio, de

seando contr ibuir a los numerosos agasajos 
que la ciuded de Barcelona ofrece a lo» ma
rinos de la escuadra italiana surta en nues
tro puerto, l ia conflado a la F e d e r a c i ó n Ca
talana de .Cfubs de Vela la o rgan izac ión de 
una gran regata a vela entra balandros de 
la clase de seto m e t r o » de f ó r m u l a t n t e r -
naoional (1907) que en honor de la refe
rida escuadra se c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las 
onee de la m a ñ a n a , en u n trayeoto encla
vado entre las proximidades que componen 
las .escuadras italiana y e spaño l a . _ , „ 

La salida y la llegada de esta importante 
regata se d a r á desde las amplias terrazas 
del Club M a r f ü m o da Barcelona, donde les 
s e r á perrbit ldq a los aficionados a este her
moso deporte presenciar la Interesante l a 
cha n á u t i c a y en la cual se d i s p u t a r á n tres 
valiosos premios cedidos po r e l expresado 
C o m i t é de fiestas de mayo y Junio. 

BOXEO 
Do la velada internacional 

Aparte del combate Angel S a l a - J i m é n e z , , 
uno de los c o m b a t e » de la gran velado, que 
a basa del enonentro Pedro SAez-Marios, 
se c e l e b r a r á en los Jardines del P a r a n á el 
s á b a d o por la noche e» el que e í e o t u a r á n 
Cuenca y Cata lá , pues los organizadores te
ñen el p r o p ó s i t o d é poner al vencedor de 
este combate frente a M b m p ó { m a y o r ) , bus 
cando, sin duda alguna, adversarios da clase 
para el c a m p e ó n L u l a ValTespin. 

Velada benéfica 
Con un gran programa se e s t á preparan-, 

da una gran velada benéfica de boxeo en 
los jardines del Parque, con objeto de so 
correr a Cantero, un pobre mucjiacho que 
en el r i n g ha perdido no tan sólo l a dorada 
i lus ión da Hogar a la c n m t » e, sino la salud, 
pues practicando e l boxeo ' s i n m é t o d o , este 
v i r i l deporte fué el pr incipal factor de au 
ruina física, y los d e m á s boxeadores, dando 
pruebas de compaaeriamo y d e s i n t e r é s , b a á 
oftecido su cooperacifa desinteresada para, 
la velada que on el Parque sa d a r á a bene
ficio de Cantero, a fia de que pueda « s t a r 
mejor atendido durante su hosp i t a l i zac ión . 

Eatre los que se han ofrecido figuran 
Pedro Sáez , Cañ iza res , M u r a l l , Cuenca, Gft-
talá , G l r o n é s , Cola, B r o w n , Fabregat y los 
oampeones de E s p a ñ a Hilario M a r t t n M y 
Ricardo Al ta . 

CONFERENCIA* 

El Centre Excursionista Minerva , de la 
Barceloneta, llene anunciada para hoy, a 
las diez de la noche, en su local soaíat 
(Santa Clara, 8 y 10) una Importante cott-

iBi-onc«i puuuoa a cargo oe aon Luis Ttft 
rres ü l l a s t r e s , quien d i s e r t a r á pobre el lói 
teresantlsimo tema " A c c i ó n social del e j , 
curatonismo y del spor t" . • • • 

E n el Centre Excursionista Barceionéi 
(Princesa, 14, l . * ) t e n d r á lugar hoy, a l u 
diez de la noche, una extraordinaria sesión 
clausural , a cargo del presidente del Cea*1 
tre, don Jacinto A r a g o n é s , en la cual s í 
p r o y e c t a r á n m á s de 100 positivas de lai 
principales ciudades de Francia y Suiza, fl* 
nalizando con una co lecc ión obtenida en el 
lago de Ginebra. 

MOTORISMO 5 
Prueba de regularidad Barcelona - MadrU 

Recordamos a los motoristas que tongaii 
i n t e r é s en participar en esta unportnnMí 
prueba que la in sc r ipc ión q u e d a r á oerradj' 
el p róx imo lunes, siendo los derechos es» 
taWeeldos de 15 pesetas para la» socios d i 
la entidad organizadora y de SO pesetas paV 
ra loa no socios. ( 

Las inscripciones, a c o m p a ñ a d a » de su inw 
porte, d e b e r á n ser e n t r e g a d a » en l a seoré* 
larla del Moto Club, d á n d o s e e l oportoat 
recibo do la» mismas. 
i Los controles fijos y secretos es ta rán <U 
servicio todo el tiempo transcurrido entr* 
veinticinco minutos antes de l a llegada ¿ ¿ 
pr imer concursante y cuarenta minutos d e l í 
p u é s de la hora de paso de l ú l t i m o . 

Pasado este margen d « tiempo, no i | 
a n o t a r á el paso de concursante alguno, 
A E R O N A U T I C A 

La noticia que publicamos ea esta scm 
ciún on nuestra ed ic ión de ajrsr, en la cmfl 
d á b a m o s cuenta de la a s c e n s i ó n (joo se efeef 
t u a r á el p r ó x i m o domingo en e l T u r ó Par í 
en el majestuoso globo "Gran V1H« de LyonV 
en la cual d e c í a m o s que Ir la tr ipulado ps4 
lo» aeronautas Navarro y Puig, ' la E m p r e » 
del mismo nos comunica qu»'. por causas aja* 
na» a su voluntad, ha tenido q u » motUSE 
oarse, siendo, por tanto, los abe se olef 
v a r á n en el dicho grandioso globo, eJceiM, 
tando loe m á s a m e s g a d o » e j e r c i d o » , los Im 
t r é p i d o s capitanes Vicent l y Pu ig , da p d » 
bada experiencia en e s t a » ascensfonea. 

A T L E T I S M O 

Festival d e «Bfecclón definitiva d » le» a::.)i«l 
que han de r e p r e a e n t a p n o » e n I» presante 

Olimpiada 
- La H . F e d e r a c i ó n Atóétioa Bspafiols l i * 

acordado la ce l eb rac ión del fasUval deüol* 
l ivo de ae l eoe tón para ¡ les ignar loa at--U* 
que r e p r e s e n t a r á n a E s p a ñ a en P a r a . 

Díoho fest ival sis c e l e b r a r á « ^ « 3 ( U 
corriente, en e l Estadio Beraaubl, «»To!os« í ! 

C o n c u r r i r á n loa atletas siguientes: 
Mendizáfeal, Ordóflez, Andia, Velasoo, IM, 

zarza, Palau, Mlque l , D iéguez , Junqueral. 
Becerr t l , Palma, Éanrerafl, Meldndea, Suier. 
M . P e ñ a , I .abourdette, Lar ra&iga , García, J. 
fc. B lósegu l , L a Cerda, Bosch, Yerno, A i * 
t lach, Agubre , IrJgayen, Erloe, Anaftri, Aba* 
Pagaza, Joanln y 3. S L PeSa. , 

Gportunameate q u e d a r á anunciado el pw* 
grama T orden de las pruebas. 

La Internacional Amateur AthlaHc Fedw 
rat lon, de acuerdo con la R. F. A . B-, 
nombrado a don P . ^aopltio como cronjrM* 
t r i s ta suplente, y a don J . Iguaran 
Juez de viraje , para los Juegos OBnipie* 
de Parto. ^ 

ILa I . A. A . P. h a dado iguabneale W 
" p l a c e f al uombramieafo de l aeOor J^anaoj 
como delegado da España para las a s a m b - » 
que del citado organismo se efectuaba M 
P a r í s loa d í a s 4, 15 y 16 de Jallo próx 

R O m u I o S . H o c a m o r a 
A B O G A D O 

G r a n v í a L a y e t a n a , 1 3 

S i v a i s f i I i ñ S P L i ñ N j f l S 
A J I . " C 4 A * J a _ f c i i , w a H d p r S a t ó o d e l a a f a m i l i a s . E n c u a n t a A c o m i d a » i i o b V " ? 
que pedi r , servidas bajo f rondosos p ino$ y a t n e a i M á a s p o r buena a r ú s i c a . E g p e c t w l t d w d e n B o d a s s» B a * * * * * * ' 
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E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

: i.DORADO. — Bereta d'onora de N l t u 
j o . Despedida de Custodia Romero.— La m á s 
irenial y lA m á s popular de .las diveltes ee-
febrará m a ñ a n a su sera la d'onorc en Eldo-
ndo. 

Su a c tuac ión es, como siempre fué, la 
«rolongaclón de un éx i to franco, clamoroso, 
n • v i o g a l a r d ó n a un arte retinado e In -
«cnfundible. N i t l a Jo, ya en su apogeo, no 
precisa m á s que de su nombre para ve r 
nuAana colmado el teatro de su. p ú b l i c o , el 
público selecto que, es jus t ic ia , l a ba en 
cambrado. 

Se despide m a ñ a n a Custodia Romero, la 
bailarina castiza, inimitable, sacerdotisa de 
tt danza andaluza, con propia personalidad. 

Modesta, calladamente, liando sólo en su 
trie, exento de tecnicismos a c a d é m i c o s . 
Custodia Romero se ba presentado en las 
tablas de Eldorado dispuesta a t r iunfar y 
l i lia conseguido plenamente, con íbdos los 
tun res. Su figura, esbelta, b r o ñ e i n e a — 
la Venus de Bronce le dicen — adquiere 
con sus movimientos r í t m i c o s plasticidades 

Íue subyugan. j O h los ' 'Fandangaiilojs" de 
us'.üdia ROmero I Es algo qbe enerva y ex

mita, nos hablan de quimeras y deseos Irrea,-
llzables. 

Su p re sen t ac ión en Barcelona ha sido un 
fcito completo, deflnitivo. E l púb l i co la ha 
«ocsagrado como estrella de la danza 7 se
guramente mafiana la d e s p e d i r á con el a f é e 
lo que merece la bella danzarina quie arroba 
ton sus arabescos y electriza con el exci
tante repiqueteo de sus pali l los. 

El retorno de Custodia Romero a las t a 
blas de Eldorado no so h a r á esperar. A r l l s -
t u de su relieve son descadas por los aman-
tea de la belleza pura, del baile idealizado, 
iristocratlzado con tubiimidades insospecha-
< u para los profanos. 

• * • 
COMICO. — " E l botones del M a i p ú " . xar-

tuela criolla estrenada el s á b a d o en el teatro 
Cómico por la c o m p a ñ í a de Narcls in. perte-
>ece el mismo g é n e r o realista que " L a bo -
trachera del tango". 

Un tango t i tulado " E r a un pobre mucha-
•hllo", original del celebrado maestro D e l -
Ino, autor de " L a copa del o lv ido" , y como 
<ste, popular í s imo en Buenos Aires. Inspiró 
•1 señor Prat T ibe r i el asunto de " E l boto-
Ms de M o l p ú " , que se desliza en un am
biente de cabaret p o r t e ñ o m u y bien refle
jado. 

Narclsin. en el papel de botones, pone una 
wz más de relieve sus grandes condiciones 
í* actor y consigue un nuevo t r iunfo en su 
llorlosa carrera. 

Especialmente al cantar el citado tango lo 
"ace con tanta emoc ión y tonta delicadeza, 
jue dudamos haya quien logre t raducir tan 
«•mente la s i t u ac i ón del personaje. 
. f-* variedad que prestan s la obra la ma-

«"oha b ras i l eña , la preciosa canc ión " L a en-
irernana", cantada con gran acierto por la 
•enonta P o n a d é s , y otros varios mlme.-os do 
"Qsica muy original , contribuyeron podero-
•amenie a que " E l botones del M a i p ú " oons-
"'«yera un éxi to . 

* * * 
^ ' - Q ü B . — Reciente todavía el clamo-
i»m , « t e n i d o coa las funciones de 
• • r iucu . la Empresa del Bosque tiene pre-
» t r i»T.« ," ra boy admirable ses ión de 
. . f 1 , u*?e» a cargo do la renombrada c o m -

Gari-Uset, la m á s famosa en su g é -
i . 5, tuanla8 recorren E s p a ñ a , 

« ¿ n i , ebre compañ ía de v a r i e t é s Garl-Uset 
miinrt con un repertorio exlensislmo. for -

•nao parte de ella gran n ú m e r o de ar l ls -
V-^ . , "6 Jfran renombre y a d e m á s tiene la 
P rAf i t * <'ue todas las atracciones son 
U , ""s con decorados propios d l feren-
•r'» m. ^ 3 * "^mero y cada vez m á s - l o j o -
jrek* . i 0 verdadero acierto de la E m -

k u e »i i * f i ° n t r a U r e8l••, compal i ía , acierto 
i c' pnniico compensar* con creces. 

MUSICALES 

- l í . v 1 ; - " 0 1)15 " « S I C A DA CAMERA. 
l * s s o c u M A ^ l ' r í . 8 U c"rso 116 conciertos la 

"c iac l i de M ú s i c a da Camera, con la i i l - 1 

l ima, do las sesiones a cargo de la bri l lante 
orquesta de la Soc lé té des Concerts de Pa
r í s . 

E l programa de este concierto reviste ca
racteres do gran solemnidad. En primer l u 
gar, la Di recc ión de la Soclé té des Concerts 
ha querido t r ibutar homenaje a la mús i ca 
^catalana, interpretando una obra do Jul io 
Carreta. Por otra parte, conoceremos u n i 
importante obra del eminente director de 
dicha ins t i tuc ión s infónica, el maestro Ph l -
llppe Gaubcrl , t i tulada "Le Cortego d 'Am-
ph i t r l t e " (pr imera a u d i c i ó n ] , c o m p l e t á n d o 
se el programa con la obertura de "Prels-
chutz" , las danzas de " E l principe Igor" . 
de Borodin. y el preludio y final de " T r i s -
Uno • Isolda, a d e m á s de la "Tercera Sin
fon ía" , de Beethoven, que o c u p a r á la se
gunda parte.. 

• o • 
KDRSAAC ? SALON CATALUSA. — Des* 

p u é s del reciente éxi to obtenido en estos 
dos salones por la gran pe l ícu la Ululada 
"Las ú l t imas cace r í a s en el Afr ica mer i 
d ional" , la Empresa ha conseguido q u é se 
proyecte en sus salones la mejor y m á s 
completa Información del viaje de ios reyes 
de I ta l ia . 

En esta cinta de actualidades se exhiben 
todos los aconteciiulenlos, fiadiendo día tras 
dia las nuevas Informaciones gráf icas . 

Pfti-a-boy l a - E m p í e s a tiene un magnífico 
programa a base do exclusivas de verda
dera importancia, cuales son "Palabras que 
queman", m gniflea producc ión dramát ica , 
por Roy Stewart, y " E n busca de la f e l i 
c idad", preciosa cinta de asunto scnl lmen-
ta l , admirablemente Interpretada por la be
ll ísima estrella Añila Stewart . 

el Directorio mil i tar podr ía recoger aquel lo» 
proyectos para convertirlos en ley, con lo 
cual revivirán el comercio, la Industria y 
la navegac ión , resurgiendo a la par la r i 
queza nacional. 

Los Centros Comerciales HIspano-Marro-
•"quíes no son opuestos a que nuestra po

lí t ica Internacional busque por todos los 
med iós el m á s estrecho abrazo con la A m é 
rica e s p a ñ o l a ; pero, para que sea eficaz y 
duradero, se necesita quo l a palanca mer
cantil sea movida por leyes impulsadoras 
que regulen y facil i ten, quo alienten la 
actividad, pues de otra suerte se r í a enga
ñ a r n o s nosotros mismos. 

Si por carecer de los cuidados y f ac i l i 
dades que los d e m á s Estados conceden a 
la expor tac ión de sus producios, E s p a ñ a 
no puede llevar su labor productora a A f r i 
ca, que se halla a sus puertas, n i a Mel i l l a 
y Ceuta, no obstante ser plazas do sobe
ranía , ¿ c ó m o conqu i s t a r á los mercados do 
la Amér ica cspafiola? 

Por el desconocimiento tradicional en los 
Gobiernos anteriores, de la vida del t r á 
balo, la m á q u i n a del comercio e spaño l se 
halla h u é r f a n a de los m á s indispensables 
engranajes, y por eso no funciona con la 
debida regularidad, y mientras no se l a . 
dote do lodo lo necesario m a r c h a r á s iem
pre., a.la, z a g i como el fqrgóQ de.cq'.a. 

Para ' evltarlcr s é neficslla la" 8pllcá>ióif 
de un sistema moderno, el m á s adaptable 
a nuestras necesidades y coordinar todos 
los medios de comunicac ión , terrestres, ma
r í t imos y aé reos , some t i éndo los a las con
veniencias del comercio, baso fundamental 
del florecimiento de los pueblos. 

I n t e r é s e s e l e E s p a ñ a 

e n A f r i c a 

El C—tro « ' i , - • '. n SDarn-Marroqni 
ha remit ido a las autoridades. C á m a r a s de 
Comercio, Corporaciones económicas y otras 
entidades un tolleto en el que se da cuenta 
del sistema que cada nación practica pava 
lograr el mayor desarrollo de su produc
ción en el mercado mundial.-

Comparados los diversos sistemas en v i 
gor en aquellos p a í s e s , con el so us% en 
E s p a ñ a , se deduce claramente la imposibi
lidad de que la Industria e spaño la pueda ex
portar sus productos, no ya otros merca
dos del exterior, sino que n i siquiera le es 
posible acudir a los de Meli l la , Ceuta, Tc -
tuán y Larachc. 

Cuantos hayan visitado aquellas pobla
ciones do nuestra zona, han podido darse 
exacta cuenta de que la mayor ía de produc
tos que consumo nuestro e j é rc i lo aon pro
cedentes del extranjero. 

Cierto que se cotizan a m á s bajo pre
cio que los nuestros, pero la generalidad 
del pueblo españo l Ignora la causa, que Ja
m á s han tratado de remediar los Gobier
no?, y por ello los Centros Coracrclalesi 
I l ispano-Marroquics han editado el folleto 
que reparten gratuitamente para que el p ú 
blico se entere do lo que motiva nuestra 
inferioridad en los mercados del otro lado 
del Estrecho, que los extranjeros conoce
dores de sa Importancia cult ivan con ver
dadera asiduidad. 

Es Indudabjc que toda acc ión colonial 
que no vaya unida al fomento de Inlero-
ses no puede ofrecer otra cosa que el des
gaste; mientras, por el contrario, si so con
cuerda la fuerza con la pene t rac ión de las 
m e r c a n c í a s , brotan fuentes de riqueza, que 
recompensan los sac r lüc los , borran e l des
gaste moral y material y hace grata la em
presa a los pueblos. 

Asi lo proclamaron en sus con-luslnncs 
los Congresos africanistas de 1907, 100S, 
1909 y 1910 y de la misma manera lo en
tendieron el Senado y el Congreso en los 
aftos 1911 y 1914. al discutir proyectos quo 
t en ían por "única finalidad propulsar la p r o 
ducc ión nacional a Marruecos, pero que 
por cincunslancias pol í t icas no so llevaron 
a la realidad. 

I . m Urmr.os han cambiado r sor eso 

I n s t i t u t o d e O r i e n t a c i ó n 

P r o f e s i o n a l 

Siguiendo su costumbre anual, el Ins t i tu to 
ba comenzado el reparto de cartas a las 
escuelas nacionales de la ciudad a fin de 
saber cuá les son los jdvenes que han de 
abandonar la escuela primaria para empe
zar los aprendizajes o los estudios secun
darlos y recomendar a sus padres que u t i 
l icen, antes de decidirse por cualquiera de-
aqué l los , los servicios de o r ien tac ión que el 
Insti tuto presta gratuitamente. 

E l Ins t i tu to encarece a los padres ó t u 
tores de b s Jóvenes que se encuentren en 
uno u otro caso, acudan cuanto antes a sus 
oficinas a fin de evitar las aglomeraciones 
de público en demanda de or ien tac ión -p ro
fesional, que acostumbran a t e iu r luanv ¡os 
meses de verano. 

Durante la semana quo acaba de trans
cur r i r han visitado el Inst i tuto los abogados 
don Víc tor Gamlnde y don Mario Carreta, 
este dl t lmo dlpuUdo provincial de Bilbao, 
a fin do enterarse del funcionamiento de la 
ins t i tución y de los detalles técnicos y eco
nómicos de organización de una entidad se
mejante, dadas las posibilidades do funda
ción de una de ellas por la n i p u l a c l ó n v i z 
caína en la población antes citada. 

Asimismo han vlsilado detenidamente el 
Ins t i tu to los consejeros de la Mnncon iun í - -
dad y vocales de la Comisión Mixta de C u l 
tura, don Antonio Hernández y don Pedro 
Llosas, a fin de Informarse de su funciona
miento, eñeacia y organización técn ica . Fue
ron recibidos por la Dirección y todo el pe r 
sonal técnico y auxiliar, facilitando a los 
visitantes toda clase de expl iüci , i ' i i "s . s an 
tecedentes. 

A su debido tiempo fué temu.'ua por e> 
Inst i tuto la Información públ ica que hab ía 
abierto la Comisión nombrada por el Go
bierno para organizar la e n s e ñ a n z a t é cn i ca 
y profesional, una Memoria relativa a la I m 
plan tac ión de servicios de or ien tac ión y se
lección prefesionalcs por toda Kspafia y su 
uti l ización previa por los centros de ense
ñanza técnica y profesional como se p r a o » 
tica ya en otros pa í se s . 
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S I F I L I S 
C U R A C I O N D E F I N I T I V A , S E R I A 8 I N 

R E C A I D A P O S I B L E 
T r a t a m l e m l o f d c l i y d l a c r a t o 

c o n l o a 
a ú n e n v í a l a 

COMPRIMIDOS G I B E R T 
S u b a t l l u j r o c o n v e n t a j o o l f i i . f i 

t s a f i o a <Je é x i t o » I n l n l c r r u m p i d o a 
N u m e r o s o » c c r i l l t c a d o » m é d i c o s 

íxm C n m n r l m l d o s G I R B R T tinto en Primavera como ao 
C)l"ñnronMltiiynn él más poderrao O» R U R A T I V O . IK) eran 
efícorla uu la sífilis dudosa, lenorada o hon^liiarla ya qné loa de
purativos corrleotca son poco pótenlas v mu efeclo para, los casoa 

deenracldu dudosa 

L a c a j a d e 5 0 c o m p r i m i d o s , P t a s . 7 * 5 0 

E n v e n i r . ; F a r m a c i a B A U T A , R b l a . C a t a l u ñ a , I 

Q u i e n q u i e r a g a n a r s e 8 0 0 p t a s . 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

M i l p e s e f a s 

al que presente C á p a u l a a d e S á n d a l o melore» 
que las del D r . i M s a de Uarceoaa y quu curen mas 
liruato y radica! lUdDte todas las e n f e r m e d a d e s 
u r i n a r i a s . Cuarenta y cuatro años de éx i to cro-
cieutu. Premiadas coa medallas de oro en c u a n t i é 
Exposiciones se bao presentado. Cnlcas aprobadas j 
recomendadas por laa Keales Academias de Barceio-
na y Uallorca. Varias Corporaciones clenllflcaa y re
nombrados práctloos diariamente las prescriben, re-
conociendo ventajas sobre iodos sos similares Kar-
inacia del D r . P i s a . I'iazi del Pino, 6. uarcelona y 
principales larmaolas da K'paDa y América • -

S I F I L I S 
El 

Específicos S E L L E S 
rey de la sangre humana 

(PATESTADO) 
Oarantiiado por la Ley Internacional de Puros Alimentos do SO da 
Junio de )$». C U R A C I O N It AOICAL. D E S I F I L I S 
K N -SO D I A S con todas «us dorlTácIono» crAnlcas y Lerodlta-
rlaa, loops, mudos, ciegos, sordos, varaiítlcos, mlolltlcoo. llagados. 
TISICOS, ote—Se dan prospactosjp'atls.-l>e venta en'el labora-
lorio y farmacia de Sres- José Tarrés e hijos. Vlladomat. 180 y 

Carmen. 81 y en al dopAslto 
U n i ó n . 8 , p r i n c i p a l . — B a r c e l o n a 

I G I N E C U R 

^ ts el «ntlseptic» (os UAa mojar leb« leuei ta ta tocador 
3 f trt «I tocada iotimo. Aniquila los microbios, clcrtols* 'm 

•ntesai , stUs las intarvencionu quirurpoit^ tMf̂  j niii 
| M E T R I T I S 

Icicorrct. kerpet 
fibroma, pruril* 

1 ? « í } s t fot satre asatlrá ptaolo nn Uta utar f m U S ^ U 
| j teaaiklat, lotjt t i restablecimiento completo. La «aja da 

15 paqattet do Ciascnr 4 Peseta*. Salmea OliTorea Barca-
tena. Do venta ta todas partas. Ha Uslina Intima sin Slatoa. 

P o r q u é l o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n e 

3 I N E C U R 

LahU'leno m i ma ba becliu eraades prozreaot at 
unos aflos a esta parte. La mujer ba comprendido ont 
debe cuidarte intimamente, como ae cuida la boca T 
las manos; pero resalta que muy a menudo, a l i n d a 
econo-jilzar, emplea productos baratos qua sin duda al* 
B-una son anils-ípt'.cos, pero de roanltados contraoro» 
duceutes. Kstos prodnctot tienen el inconvenlenta da 
ser cáust icos y acaban por Irritar lat mucosas. Otro» 
no rneno^ conocidos manchao la ropa y los mfta care
cen de electos mlcroblcldas. 

El QINSCUR evite todos estos Inconvenientes. 
Ademas, como es un perfecto antiséptico, no pueda 

ser nunca ni caustico ni túxlco. ' « e í S * * » 1 
Su uso cotlftlano no Irrita nunca. Al contrario, ana* 

viza y cica triza las mucosas, destruyendo al propio 
tiempo los microbios. ¿v^ 

Bvlta los males olores, y asta es una da sos cnallda-
de*. demasiado importante, para que deis ae llamar la 
atención a loa médicos . 

No mancha nanea la ropa. 
Su disolución en el agua es Instantánea. Ea completa 

y no ensucia el tubo de soma. 
Toda muler debe usar el OINECUR Ba nn prodnoto 

clenUflcamente preparado, estlmulacte. astrlnBWit», 
lenitivo, antiácido. Su acolfln bienhechora se haca sen» 
taren todas las enfermedades d é l a muíer. .particular-
mente en la 

M i l 

imm 
W r a i i f l H i n 

tewinili» i e n i a f a m 

f i l i r n i 

Depositario general en España: 
DalmauOliveres,i4,P.0d« Industria, Barcelona 

• 

I 

V I A S U R I N A R I A S 

I N T E R E S A S A B E R % ^ f A \ 
MERCED, es la única qne con sus últimos adelantos oa puede otrtoar 1»» •* 
(ores carantias para la cora pronta y radical do vneatroe malee, lapeol»1, 
ra enfermedades secretas. BLENORBAQIA ( P ü B a A O I O N m S i r o J f i v r ' 
V E N E R E O , PROSTATA. UÍPOTESCIA. KKBCCIOHES D E B I L E S , K 

MINAIiES, MATRIZ T ANALISIS D E SANGRE T OBÍNA. 
CONSULTA d e l l a t - E c o n d i n l e a d e S á 8.-Calle Ancha, tt, 

Al lado de la Iglesia de la Merced. -̂ z' 

J o s é óe la Quasía 
P R O V E E D O R D E L A R E A L C A S A 

P U E R T O D E S T A . MARÍA 

V I N O S , A G U A R D I E N T E S Y 
C A S A F U N D A D A E N I S * » 

COGNACS i 
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A V I S O S 

Deseo relacionarme 
t, r. fibriea de olzado para Tialar la 
jtgióo de Levante. Suy prietíco en 
el ramo v con pocas pretensiones. — 
Kizón: Kafael .Mateu. - Calle Correo 
Viejo. ntUaéro:lO, ¿.-".S.* 

" Casamientos "algo c a p i t a T 
I.* Despacho del HT. Dadla 

CONSULTORIO 
M I O I t l H f l & l I S M i y Q 

Reclamaciones al Tribcoal In
dustrial, Ucshauclos. Tcstamen 
tarlaa. Tramitación de asuetos 
civiles y criminales 

Q u i n t a s 
cestlún riplda de expedlentea 
y todos los asuntos relaciona
dos con el servicio mliltaa 

i P a s a p o i r t e s 
íHenelOn y reirularldad de to
da clase de documento* légrales 
para asuntos matrtmoDialos. 
viaje*, bereoclat. etc. 

C o p i a s 
iradticclones y trabajo a mAquI 
na. Mendlzihal. 25. pral. 

O O H S U L T A 
5PECIAL 

«ilcmios 
I V E N É R E O - S i F í L I S 

18, San Pablo. 18 
I D*ll a l y & a s — I pcMta-

6 
O 
6 

I M P O T E N C I A 
CURA HKRf ÜUI a 

en todas sus turmas v edades 
coa el ttnlco y acreditado tra-

tamiento exclusivo del 

Dr. G a l l e g o 
I S , C o n d e d e l A s a l t o , 18 

VENÉREO-SlFILIS 
f \ D I S i ja pumBCion'-s 
w f í l P I M s o i n militar 
APLICACION £*t~^C* PERFtXTA DEL 
1 M P O T E N C Í A 
Evennatoma, pérdidas. Tra-
lual«DToi modernos aplicados 
COK GRAN PRACTICA DIRIGIRSE 
CONSULTORIO CLÍNICO 
Rambla Canolruií. 13. Dmu a i 
y <1« S a a—raUra de IO a 1. 
Caserita. S Blas.-Especial 10. 
Obreros 2 pías.—ConsullA por 
arlaSptaí. disHIosdeCom-os. 

A H O G O 
'--ración del ahoey tofec). asma 

• • « n e l o . bronquitis, tos y sin 
«'i^as. por un nuevo sistema. Trata-
f í i ! 0 espacial de la tisis. — Doctor 
«TlCH. Visita de 12 y media a I y 
T11»- l'elayo. 7,1.* Oratto, de 3 a 4 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
•¡fitarece cnseealda con pildoras 
' " l i-AS. ÜK PROXOCA - HIEKKO 

, S8»;» . debilidad. iFrobar « ptas. 
S«eali Kambla Floree. 14. 

Facturas-letras 
I ^J-'^s y demás efecto* comercial* 

Jru»i»laBto«. - Lncareándome del 
"«o. anticipo so Importe en el acto 
« . , de 9 a l l r de 4 a 8, 

| ! ! ! ! a . C a t a l D f l a , 4 0 , 2 . ü , 2 L ' 

LUPIAS Y QUISTES 
[S . ' -^rar. Rambla Ce Sania Mó-

I I , peluquería 

H E O I I I S 
(qiiebra-\ 

duras ; m m m y m m m m 
Coraclda rápida y radical sin operación 

K1 ^iffOA invento mecano lialoterápico y lasvirtndesdel poderoso Oran 
Consolidativo Bamon ofrecen al beroiado raraurin deretenciOu absoluta, 
y curación **n breve plazo: y ténfrA^e pttr sabido que boy Ion médicos emi
nentes, loa más hábiles operadores, los maestros de l a c lmj la , para ellos 
vtu hijos y sai nietos, no acuden a la operación, sino al especial Si a benlóto^o 
Kamnn por su maravilla mecano-medica: Pídanse opú^cnios crnll?. 
Ucapaclio: Carmen, 38.1.". HAKCELUNA.'t'uusuItoriuen MAURII): Arrieu.U 

A D R E S 
Ko dejéis de dar a vuestros Lljos.dnraute el periodo do dentición la ver

dadera O E i S T I - s i A V I H - * O R •-. r > A B L , 0 F'B-~> M A N n B Z 
i Z C t U l c R O O . Con este maravilloso preparado echan los niños sn .1 ma
dura sin peligro ni molestia. Cuando obsevels a los niños tristes con la piel 
ardorosa y la boqulta seca dadles Inmediatamente la O N r i C i N A y al 
eiiruioiite dia ¡es v-ercls comoletamento bien- - La 1 3 N T i C ' - N A corrido la 
diarrea y haco que la bai.a no so acumule en el estomago, causando con ello 
un beneficio Inmenso n ](» niños. Se vend« en farmacias v drocuerias.—Al 
por uiavor: IIOCIOK GÜNZALCZ.-CABKICUE» (TOLEDO) 

La Mutual Agrícola 
y'de Propietarios S, 8. 
PA KA la EXTRACCION de letrinas 
Arrendatarios-. G A T E L L Y BBIAS 

S E RECIBEN AVISOS: 
Central: Sepillveda. 177. pral, Teléf. 
3 U S u c u r s a l e s : faseo Man Juan. 
S6. pral. TelOf. ifSS G . Coeilo, ití.'. Te
léf. ÍOÜi-í}. Sms y UostnfrKncbs: Ca
rretera de Sans. ISa, l.*. i.*; Sans y 
Hostafranchs: Carretera de Hospita-
lot (Depósitos) Teléf. D'-D-II. Sarria 
Vlsa i Prat de la Riba. B. Unr. San 
Gervasio: Alfonso XII,K)-Bar. Gracia 
Francisco Glner (antes Culebra. M, t 
^an Andrés: Callo San Andrés. IW, t 
Saitrera: AraL-úu, 605, i . San .Martin 
Callo l'edro IV .̂ 135. Café. 

En des meses enseño 
corte y ':onre.:ción, tólo tardes. 
San Antonu Abad, . i , s.', í.» 

CoñduciFAUTO-
Knseñanza rápida a cuatro pesetas 
lección <lia y noche, práctica mee* 
moa. señor Navarro, ürcel. ndm SS. 
Garage l'enhvtulnr. 

C h a u f f e u r » 
-os uieiorcs conductores salen de 
casa Michoiena, por BEK E L PEOR 
MAESTRO y enseña con los P t O 
R E S AUTOS. I>oy lección día y no 
ebe. Tantarautana. 8. 

SE NECESITA 
slnlenlas para fonda. Calle de 
Cambios Suevos, J, principal. 

ZAPATEROS 
Falla medio uncial. Salmerón, nú
mero 151, zapatería '.Orada). 

C a j a s d e C a r t ó i T 
Se ofrei-C oficial eompcffnle. con 
uoclone? de 'onttbtiul.id. Escri
bid a EL DILUVIO 

F á b r i c a d e S o b r e s 
Fallan aprendiz^s y medio c é d a 
las. Callo de Valiucati-lla, 9. 

HACEN FALTA 
buenas maquinistas zapateras.' — 
Marqués del Duero, 103 bis. 

SE NECESiTA 
un operarlo ccnoiMendo bien el 

afilar de las benamleMlas de tor
no. — Caiie de L o m l l , 2SC. Dn 
8 t 10 de la mañona. 

j l M P O T E N C I A 
i Vlcoi sesnal, ripldo y sin palicro. — 
I CUNICA U1MISO, médico tspecia-

I lista. Rambla Llano Boqueha, núm. t 
(entre ealles Hospital y San Pablo). 
Consulta diaria: Oc9a 12 y de 3 a 8. 

E C D P ü E O S 

y G o l o e a g i o n e s 

S e o f p e c e 
hombre 30 años para cualquier careo 
fianza 1,000 pesetas. Escribir: Cortee, 
Magoria. ¿34. barracas, hiberna. 

Z a p a t e r o s 
Faltan oficiales tacón madera. Bou 
de San Porc, número 9, L * * 

FALTAN 
«prendlus y medio oflclalis pan
taloneras. Corders, 44, 4.» 

J0VEÑ 
con empleo de noche, le ofrece 
por las maflanas para cualquier 
clase trabajo. Ancón, 577, I.» 

ZAPATEROS ' 
Fallan onckales para taludo de 
señora, clavado. — Vlrifen fle Gra
da, 18 . . í - . i Oervatio?. 

TEJEDOR 
psra máquina Cottnn. falla. Calle 
de ROtenón, número i i i . 

S e n e c e s i t a n c h i c a s 
aprendidas de U aTtori para nn traba* 
Jo fácil, limpio y ligero. Haíitín^ 01. 

Joven de 29 años 
se ofrece para sereno particular, 
mozo de almacén o criado pira 
casa particular, informes donde 
desempeñaba carg-o de sereno. — 
Calle del Arco del Teatro, nn-
mero 47, fonda, sereno. 

C o n s ú l t e m e u s t e d ^ s l í a 
cuestión. Honorarios módicos- «Inrls-
eonsulto con larga práctica. — Calle 
Diputación. 168. de 12 a 3 y de 7 a » 

MINERVISTA 
Medio onda!, ruta, t - Planas. Pí
leo 8. Juan, 8 í , 2.», l . ' De 1 a 3 

FALTAN 
medio otlcial carpintero y medio 
oficial cerrajero y supletisti. s— 
Campo Sacrado, número 17. 

HOJALATERO 
medio oficial, se necean i. Enrique 
arañados, 8, lampistería. 

HOJALATERO , 
Instalador, prlctlco en obras, «e 
necesu». Enrique Ortmados, nú
mero 8, lampistería. 

SASTRERIA 
Faltan medid ollclala y un apren
diz. Salmerón, C4, principal, i .* 

Mozo de 14 a 16 años 
par» bacer recados, con carretón, 
se necesita. Razón: LTtnllana. — 
Buensuceso. número l í . 

s T d e s e a n 
aOclonado» mímica y halles para 
atracción. Esrrib.r micslro Jovcr. 
Orese*, t, bajos. 

MODISTA 
Falún medio oficialas. Euras, • 
S 10. 1.*, junto Plaza HeaL 

MODISTA 
Falta metilo ondula adelantada 
Calle Metmizabal, o, 3.«, i . . 

MODISTA 
Faltan medio oficialas y aprendí-
zas, cnando. nondo de San Pa
blo, numero 40, 4.», i.« 

PEINADORA 
Falla medio enríala Calle de VI-
Inrroet,: '8f, enlresudo, 1.» 

PLANCHADORA 
¡lace falla oficiala, rulle de San 
Lcls, n . tienda <Gracia). 

CORREDORES " 
par» Arle» Graneas, fallan. Calle 
de la Vlrifen del Pilar, 17. 

SASTRERIA 
Necesita buen oll-lal y onelait 
para taller. Pelayo, ig , rnuesl* 

ZAPATERO 
nslta aprerntiz. _ c«Io de Cam
bios Viejo.-", número 7. I.» 

Se ofrece operario 
elecirii-.sta y lampista. Escribir a 
EL DILUVIO número 570. 

APRENDICES 
cajistas y niaqulnlstas. rallan. — 
i:»lle de Guardia, o y 11. 

Aprendlza maquinista 
zapatera, que sepa alfro del oficio,* 
falta. Calle de Valencia. aiC. 

ZAPATEROS 
Fallan buenas maquinistas. Cjiie 
decerdefia, 70, pasaje interior. 

SASTRE 
Faltan oficiala y medio onciala. 
nonda S. Antonio, «4, pral.. ».• 

SASTRE 
Faltan oficial y meiiio onciales, 
8 » Joaquín, 7 (Grada). 

SASTRE 
Fallan medio oficialas y apren
d í a s adelantadas. Siije.. núme-
ro I I . 3.», y Tallers, 13. . 

SASTRE 
Se necesitan nlld.il». medio ofi
ciala y aprendlm. — Calle de 
Menéndez Pclayo, io?, pral-, l ." 

"SASTRE 
Palta medio oficiala, que sepa 
bacer bolsillos, tmbajo seguido. 
Calle de Tailers, 48, I.», l.« 

ACEITES 
Falta aprendiz de 13 a 14 afios. 
Calle de L'rgel, número «0. 

Mozo, meritorio y oficial 
para almacén de droguería, todos 
de 18 afios, con buenas referen
cias, ic necesitan. Escribir indi
cando referencias al núm. 78 í , 
lurbano, 3, Anundos. 

CARPINTEOOS 
Se necesitan para induslria Ju-
guetes. — Córcega. 408. 

FALTA 
medio oficial bojalalero lampista 
Razón: Calle de Sápoles, 154. 

FALTA 
medio oficial zapateto. Tallers, 17. 

" F A L T A 
chico de 14 § 15 sfio», aprendí» 
barbero. Asalto, 10. pduquetia. 

CAJAS DE CARTON 
trabajo en casa y en el taller, 5« 
dará a buenas olb iaias todo eí 
ano. — Calle del Consejo d» 
Cielito, 30 iHoStafi jnchs). 

http://nlld.il%c2%bb
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FALTAN 
boen o6cUl sastre y pantalonet». 
Tallor». aúm. » . 4.» 

SASTRE 
Falta una oflclala y medio uflclsl». 
Paseo Colán. «• 1.*. «•* 

SASTRE 
Falta medio oficiala, labor fina y 
aprendí ta- Taller». » . 3^ 

FALTA 
ebanista rompetcntr. —! CUIe de 
Timsrll, númgro 515. 

FALTA 
aprendiz adelantado carpintero o 
ebantsta. Jaí'«r'3rt, 2C (Sana). 

CAJAS DE CARTON 
Ftllan (iflrulus. Valónela, SOS, en
tre »«lmM y fnlrerildad. 

BARBEROS 
Cdocíclonts Fuera y barberías en 
venta, l'ujol. San Pablo, i i . 

Corredor de imprenta 
90 p. 100 cnmlitón. Imp. en S. M. 
FwrUHr a E L WIAVIO 685. 

SE NECESITA ~ 
operario pulidor. — Callo de 
Muntauer, número v.u. 

EBANISTAS 
Fallan buenos oficíate!,. — Calle 
de Sénetu. l i (Gracia). 

APRENDICES 
de 1 2 » l i anos, tallan. — Calle 
fl» I»» Molas, 8», 

Oficial y medio, oficial 
Cerrajero Ortopédico, 
faltan en la Ortopédia 
Moderna, Calle Escudi-
Uera Blanchs, 8. — Bar
celona. 

PLANCHADORAS 
para camisas caballero color r blan
co. Trabajo todo el año. Alta San 
Pedro. 1.1.* 

A p r e n d i c e s 
y A p r e n d i z a s 

faltan on ÍAbrica d« maneraa.-Calle 
Cofutojo de Ciento, número 481, lalla-
ree Interiores. 

S e n e c e s i t a u n 

B O T O f l E S 
dlrieirso Establecimiento Mecánico. 
Ronda l'nlvenddad. 10. 

F a l t a u n o f i c i a l 
deeerradara&.VII«doniat. M. 

S e n e c e s i t a 

rara sillo preterente. montadora de 
filamenlos para fáoriea de linmaras 
Presoniarse por la maRana. NÁCIO-
NAL. Entenaa. 117. 

C t X l C E L 
de catorce abo*, ayudar cocina. 
Veinte pesetas mee y propinas. Pre
sentarse da cinco a sela tsrde. 

Correo Viojo. 8, portería. 

Z a p a t e a o s 

Faltan buenas maquinistas y opera
rlos para tacón madera, cosida y ciar 
vaoo —Hnerto de la Bomba. 4. trave-
M'a calle Amalla 

A p r e n d i z a s 
da 11 años, se necesitan para trabajo 
ficll. tranando de entrada 10 pontos 
semanales. - Poniente, » , principal 

B O T O M E S 
be necesita, que conozca bien las 

callas do Uarceluna. — Duque de la 
Victoria, número 10; do U a 1. 

f T b r í c a i m p e r m e a b l e s 
B A L , M R S . S i 

Faltan aprendizas para coser a 
mano. 

M o n e d e r o s P i e l 
se necesitan buenas oficia las.--Rnbt. 
I I Gracia. 

L i g a s y T i r a n t e s 
Faltan buenas maqalnlat.as qae -w-
pan coser tirantes ea l a F&bricjt. 
Calle Dr. Martí Julia, & eeqainaa 
Copons. 

E L C O N S U L T O R 

C í v i c o - M i l i t a r 
GESTIONA DOCrMKNTOS 

Y P A S A P O R T E S A L D I A 
P e l a y o , 1 2 , o r a l . , li* 

SASTRE 
Falta cliico para recados.— C. del 
Pino. 13. ü.'. 

SASTRE 
falta buena pr.ntali ncra trabajo todo 
el año líyt. S. pral.. ü.* 

de 14 un .,s. necesita Ijlantouería 1 
Toruiliatje» CarrctJis. 43. iniorior. 

B o r d a c í o r o s 
a máquina CC'UNKLI faltan nfíeialas 
y medios oñeialaa. - Calle Trafalpar. 
número 36» 1.°, 2.* 2 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 

y e s t a b l e c i m i e n t o s 

v i s i t e V d . a G U A L 
(sanará tiempo y dinero; 

C e r a , 51 , e s q . R o n d a 

ac,irs" R b l a . F l o r e s , 13 . 

T e l é i s . 6 9 9 A y 3 6 1 5 A 

" M u e b l e s y c o l c h o n e s 
A PLAZOS, SIN FIAI>OU 

C a l l e a * » a n t a _ A n a , t a 

P e s c a S a l a d a 
v mesa de carne, frran vivienda, 
inódico alquiler, se vende.-Kaión: 
Calle Sau Uafael. mlmero 17. Comes-
tlbles. 4 

T r a s p a s o 
comestl bles y earneceria con dos pner 
tas buen punto trato directo. I rúa i, 
número 11?. principal. 2." de 6 a 7. 

M i n e r v a f o l i o 
prolonicada, vendo.-Calle de Cano 
iSíPneMoSeco). ' 

T O R R E 
en Badalona. orre vender por 16 mil 
pesetas, cuatro dormltorioe.—Baadai 
calle Libertad. 8». i . ; L ' , de T a »• 4 

trajes nsados. buen nao. Gran stock 
por quiebra de una casa de compra 
venta de Madrid, desde 86, pesetas 
San Pablo. 1M. principal. L * 

VENDO 
Jaca » palmea, r a s nav im. j ca
rro reparto. Visible de I t I . Ro-
msnfns, 191. Cobles. Torrast. 

SE 
por diferencias de familia bazar de 
wipaterla con géneras. escaparates 
y estantería, con diez operarlos para 
las medidas y composturas, con vi
vienda y taller, con una superficie 
total de terreno 6,000 palmos cuadra
dos, en frente de un apeadero del 
Metropolitano próximo a construirse, 
mueba renta, alquiler 18 duros raes; 
todo por 60 mil péselas o i cambio de 
una tinca de renta sin Rravainoiies 
de un precio equivalente en el radio 
de Barcelona o nnebio cercano. Lea 
existencias valen mas al precio de 
factura. TrAto directo y escribir a E l 
1>11UT1O, número 

C a r b o n e r í a 
se vende por 800 ptas. — Calle Beato 
Oriol número t. 

V E N D O 
barraca míe™, denaltjullad». Calle 
de la PurlaUn», 1 y a. tienda. 

G r a n o c a s i ó n p a r a | 

s e r p r o p i e t a r i o 
3 0 0 « O L A If-TS 

a plazos, desde 60 ctx palmo, o 
sean H otas, mensuales, con ca
lle» de 600 metros de larito. con 
Arboles. 11-: Carretera de Uospl-
talet. frente calle de San José. 
Bar Pepet: de 10 a I y calle de 
Pujos. 87. carbonería. A. Torres 

C O L . L - B l . A N C M 

C A R R E T I L L A S 

a 3 £ 5 pesetas 
muy fuertes - ligeras 
Paseo de San Juan, gfim. 2 

GRAN HORNO 
por arrendar. Para Inrormea: Callo 
Pere Serán. 10, tienda. De 1 a > 
J_ 7 a 8 tarde (Oracli). 

V e n d o g r a m o f ó n 
doble cuerda, con repertorio de dis
cos, muy barato. — Calle del Sitio, 8, 
Herbolarlo, 

G r a m o f ó n 
snlzo, claro j potente, preciosí
simo, rendo muy barato, no 

omprar sin verlo y oírlo, que 
Si gran eanga.-Tallors, 16. 

Sastre vendo 
Trajea hechos, confección de l i 
desdo 35 ptas. Pantalones ravaW 
desde 1 ptas. ASALTO, 10, ertre. 
suelo, 8.', Junto Rambla. j 

F o n ó g r a f o s 

y D i s c o s 
a precios IncreibiM 
coropoatnras art di. 
Casa de las-mái a» 
tisuas. — A. rorla 
Calle S U . Ana. Jj 

I n s e c t i c i d a « P a r a d e l l » 
ai minuto l pe-eta 

A S A L T O . 2 8 , F a r m a c i a 

ftr3n 'oca'con sótanoscen .i 
U i a u Paseo de Gracia ae tres 
pasa barato. Casa Martin. Cer 
vante», 7. cerca Bolsín, 

C h a l e t 
cerca estación de Pa plol. ro
deado de Jardín, eontedo cons 
fon, se vende. — Kaxón: Can» 
Martín, Cervantes. 7. cerca es-
lie A vifló. 

Casa Martín 
A g e n t e d e n o t i c a s 

]¡imi te Ei'iililKiiieDlis 
Cervautes. 7 v Gigantes, S, cera, <B( 
Bolsín*. Teléfono 6S0 A. Bareelonj 

casa comdas. junto mep 
eadoSan Antonio.alqiilleí 

70 pesetas, verdadera ganga. 

A l p a r g a t e r í a ^ T p a M 
quicr m-.iiclo, en S. Andrés, ae rende 

T I E N D A 
en nueu punto de San Andrés p« 
1̂ 00 pesetas, se traspasa. 

P e l u q u e r í a ^ 
acreditada, se traspasa. 
B a r - t a b e r n a M S o ^ 

buen ; 
vene 

;;nt4 P e s c a s a l a d a enL 

P r e c i o s o c h a l e t 
(provincia Tarragona), se vende. 
R e s t a n r a n t - B a r « « í o ' l 
traspasa, gran ganga. 
T a h o r n a fonda, cerca lisi» i a u c i i i d ^3,, coo jgf, cam¿4 
5 Speaetas limpias al día. 
T i e n d a c o m e s t i b l e s 
en Gracia. 80 años el mismo dneío * 
vende. 
Z a p a t e r í a 
se traspasa. 
O n f i a mm a comidas. t)iM 
a a a U f f í * negocio, se vento 

S e i s s o l a r e s S i F . á t ' M 
caclón. por38.500 peeetas, se traspu^ 
Q u e r é i s v e n d e r o cora* 

p r a r e s t a e s l a c a s a 

m á s b i e n s u r t i d a . E f l 

e l l a e n c o n t r a r e i s 

r i e d a d y r a p i d e z 

C o n f i t e r í a , 
y pastelería, venta al detall a 
mayor, eon maquinarla, se vs 
de. Casa Martin. Cervantes, i. 

SE VENDE 
kiosco do periódicos. Pe'f0,,.,!! 
Colón, frente al Marqués del l1"^ 
ro. Razón en el mismo. 
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SE VENDEN 
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Sniios Fox Terrier, do pura raz» 
He de Viwmari, uflinero ts 

Ueads, (cerrajeilal. 

BICICLETA 
MK'PaiU. se vende barata. Calle 
ú, Crycl, mlmero (•', ^.•. U ' 

TARTANA VICTORIA-
tos carros y dos caballos, se vun-
Jtn. Si» Pahíe; 19, drogas. 

C a s a c o m i d a s b £ h í £ 
cioneereaervadMio vende. — 
Uartln. Cervantes, 7 } Árlbó. 

B o r r a c h o s 
La mayoría de loa grandes crl-

Btacs son cometidos por hombres 
ilci noilzadoa. Irresponsables de 
luí actos. 

Los polvos LavM son ios añicos 

S el mundo que quitan el vicio 
emborradiarse, sin que se d« 

lutnta el Interesado, ni perjodl-
t a m salud. 

Con loa polvos Lsvld el alcohol 
M neutraliza en el estómaro y se 
tilia la ambrUcuex. 

Ds venta: Señora viada de Al-

£na. Pasaje del Crédlio, i . Bar' 
lonŝ  

aftetóaííü a la \ n \ m 
EN 

Pedralbes 
lema i plazos y al [ootaiio 

de i olares 
dead* dlec pesetas semana, si
tuados en el mejor posto de 
Barcelona, sano, vista explén-
dida, al pie de carretera, final 
Qranvia Diaconal. Traovia den 
tro da poco a la puerta y en 
donde en la actualidad ya se 
eetAn construyendo S00 chalets 
económicos e hlglénlcoí. 

Tratos dlrectáé: Jlerna, 20, a 
0. esquina Septimania 'José-
petsj de 8 a 9 noche 

A c e i t e s y J a b o n e s 
Gran local se vende barato. B. 
Lasa Martin. Cervantes, 7. 

CJarniceria. Comestíblos y 
, Pesca salada, bien eitna-

traspasa barata_-Urga 
gof «rasentarse. - E. Casa Mar-

^ ° Cervantes. 7. 

R E U M A 
' ¡ J O D A CLASE DE DOLOR 

4,°?. «Wa radicalmente osando al 
C í r ' F n r r i n l . de uso e i -
S?»: Pruébelo sin vacilar un mo-
I^J'o y se convencerá de en roaravi-
5«n?M%CI'5N- VeDU: ^ Centro 

S E V E N D E 
*,''irhS?Mj con « « o » T pedei-
Wr.'* . I " Bnclo. Torrente de isa 

! • De 7 a • noche. 

SE VENDE 
carro y jaca, nxzón: calle de Par-
lamcnio, namero 33, tlendt. 

£ J r a n e i í a en buen punto de 
"7̂  bracia, alq. 75 pts. con pa
tio y buena vivienda, se vende 
por 8.000 pus. E. Casa Martín 
Corrastea, 7, cerca AvlQo. 

C O L M A D O 
cerca calle Fernando, cajón 600 
pelotas diarias, «e vende.—Ba
lón: Casa Martín.-Calle Cer
vantes, 7, 

| Calcetines 
CABALLERO 

a O t5 
MEDIAS 

SESORA 

a O SO 
Camisetas 

CABALLERO 
Jnmel caramido 

a 2̂ 50 
| Medias seda 

COSTURA 

a 2<50 | 
Hospitai, 48 t 

.J. (frente Bornea) •• ? 

U R B A N I Z A C I O N E S 

F A R N É S 
S o l a r e s 
en calles nrbanlzsdas seeiln 
plano oficial con canall/.ación 
do agua y linea de electrlei* 
dad en venta a precios redu
cidos, junto a la carretiira 
Boal de Madrid, término de 
Hospitalot y a pocen pasos de 
la parada del tranvía nitm. 1$ 
Hayd.reduoUas dlmensione. 

Razón: joyería 
"La Dniversal" 
Plaza Real, 11 
yen T O B R E B A B B I N A 

todos los días de 8 a 5 
(Incluso festivos) 

C A R R E T E R A R E A L 

G a n g a 
II?51!?50 tlar San Martin, próximo 
dos lincas tranvía, con dos loca
les de IS por 4, propia para taller 
sastrería, carpintería, cerrajería 
Iroprent», etc., alquiler 45 pese
tas, precio traspaso í ,500; para 
•>sr, 3,000. R.; Clot, t106. S« ! • 

C a f é - b a r 
Ponto espléndido, aqutler 85 pe 
setM. so traspasa por 5.1100 ptas, 
«.: Casa Martín, Cervantes TT 

1»"so Amueblado por 3 000 pts-
~ so traspasa. K. Casa Martin 
Cervantes. 7. 

M e s a de Pesca-Salada en 
mercado se traspasa. R. C. 

Martín, Cervantes 7 cvica AviBó 

Rflr (;!,e'tnsl»neho muy aera 
. d l"d"'e traapaíap . 8 000 

pesólas. Casa Martín. Calle Cer 
vaotcs, numero 7. 

B a l * S11'» Torrasa alquiler 
„ . „ «tpta, se traspasaba-
rato. - tt: Casa Martín. Balada 
do lervantee. número 7 • 

Peluquería céntr ica 
traspaso 7,000 ptas., alquiler 19 
duros, niera Baja, 10, portería. 

C O J W P R A S 

C o m p r a - v e n t a 
Joyas. — Géneros-"" R a f n b l i S d « l 
C e n t r o , 3 o . ont." (."nbre la Jo
yería Cabrrt (K'AMi )S-KCONUMIA 

Telefono 4IM A- 0 

compraré en Harcolona, punto cén
trico, vendiéndose lüO litros o más, 
ivcrlblr; Aiii,n¡'o Tria, M.Maró. 

flüQÜIüERES 

V e r a n e a n t e s 
Se alquila una irran casa a 2 kilóme
tros de Capellades. auto basta 5 mi-
nulos de la cas»; hay bosque- Bsón: 
Lona, n.0 tienda. i 

H A B I T A C I O N • 
con bilcén, oiballero sólo a dor
mir. Menéndei Pelayo, 35. 2.», 9." 

Alquiler de 
Ventliadores 

P o n i e n t e , « a 11 
Casa por alquilar 

en Monffat, Junto t la piáis, ft.: 
Pías* del Pino, 9, pasimanerla. 0 

" T o r r o 
para alquilar en Santa Coloma de 
Uramanet. tres habitaciones, come
dor y Jardín, 10 daros oes. — Hazón: 
Calle Blanquería, ndm.», 8.* • t.* 

Alquilo dos salas 
propias despacho con balconee — 
Argentería, núms. 701% principal, t 

HABITACION. COCINA 
1comedor por alq. en liona, 6 d. 

: Valencia, U » , tienda. 

S E A L Q U I L A 
una hablltclón coa deraclio a ce
cina. Asalto, I T , 1.*, 

ALMACEN 
por alquilar. — itazón: 
número 700. portería. Corle* 

POR ALQUILAR ... 
tienda, piso y almacén, en casa 
nueva. _ calle de Bomaníns. n i -
mero 70, lorrasa fCoU-r..'aacW)* 

H U E S P E D E S 

SE DESEAN 
huéspedes a lodo eslar y a dor
mir. PafaJe BtniarilíDO, ft. I.*, *•* 

HUESPEDES 
a lodo eslar, 30 pts. semanal*»; 
sólo dormir, í í pu. al mes. Pla
tería, número 57. 

SE DESEAN 
tres o cuatro caballeros sólo a co
mer, casa particular, buena coci
na. 91 péselas semanales. — Cali» 
de Aribe», 91 Ms, 4.'. «. ' 

EN CASA 
particular caballero a lodo estar. 
San Pablo, 74 bis, >.*, l . * 

~ PENSION ECONOMICA 
Abonos semanal*» a 15 y 17 pía». 
Toda pensión a 9» " 
Taptneiia. 3J — Bar Garrido. 

A b o n o s 
desde «J ptas. los 30 cubleetos. Bes 

vila. Pasaje Crédito. 7 taurant1 

SE DESEA 
huésped a todo eslar, 3o ptas. fe-
mana. Hospital, Gl, principal. 

S e d e i . i o v e n a t o d o e s t a r 
en famtli*. precio eennómico. Uaños 
Ñnevofl, 1. IÍ* I Jnuto Fernando. 

SE DESEA 
dos amlpos a lodo estar o sólo 
a dormir. SaM, t i , 9,» 

CASA PARTICULAR 
des^a dos Jóvenes A lodo estar o 
Só\if tnracr. KscndiMer?, 5v', 

S I R V I E N T E S 

i i S i r v i e n t a s í 

¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
1 Dlrlsirsea la Casa MARTIN. -
1 Bajada Cervantes. 7. - Seriedad 
| y rapides. 

P É R D I D A S 

se extravió el lonas desde Montserra» 
a Barcelona. So gratificará • spléa-
dl.Ymente su devolución. — Calle de 
Aráy. náme o ». principal 1 * 

LUNES TARDE 
se extravió perro blanco trasqui
lado mitad, en M Parque o sus 
inmediaciones. Se rratmeari bien 
sa devolución. Dirección: Calle d» 
Oeron», »9, almacén. 

Stia el So4 » l - .-u. f ^ ™ D E H 0 Y : 8*Qt« ^ S ^ a » * » , Naaarto y Ouofre 
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TELEGRÁFICO 7 TELEFONICO 
Lotería nacional 

SORTEO DEL DIA 11 DE JUNIO DE 1824 

PREMIOS MAYORES 
!— 5,91» — 120,000 pesetas i . ' 

2 .• 

3. ' 

4 . » 

87 
29 
I I 

lÓ 
12 
19. 

I 8 31 

SeviUa-Los Barrlos-Antequera 
— 31,288 — 65,000 pesetas 
BARCELONA-San S e b a s l i á n - R e u s 

. — 7,198 — 25.000 pesetas 
Coruña -Madr id -Va l l ado l id -Va lene l a 

r— 20,939 — 10,000 pesetas 
San S e b a s t i á n - M a d r i d - E c l j a # 

PREMIADOS CON 2,000 PESETAS , . . 
340 B A R C E L O N A - L é r i d a - S e v l l l a . -
070 Madr id 
660 Madrid-Valencia 
452 Vergara-Meli l la-Bllbao 
365 Vl lor ia -Madr ld-Bi lbao 
491 Granada-Alameda-MadrlQ 
621 \ r a I cnc ¡a -Pa lma del Condado-Ronda 
.504 BARGELONA-MadrJd-Pontevedra 
770 Reinosa-Madrid-Martos 
058 " Soria. 

PREMIADOS CON 400 PESETAS 

2 i 63 67 
Decena 

Centena 
109 126 201 208 230 251 318 332 352 
3 6 1 364 377 382 427 470 508 515 548 
642 647 654 659 665 679 690 701 807 
824 840 860 860 8C5 890 918 

M i l 
003 
110 
g o l 
436 
M i 
838 
999 

064 
366 
582 
732 
955 

011 
302 
522 
6G7 
852 

041 
205 
446 
6 Í 0 
863 

m 
629 
824 

013 
174 
296 
443 
615 664 711 717 726 
879 897 927 945 949 

016 044 056 080 
177 180 189 206 
303 304 320 545 
403 467 472 485 

007 
200 
405 
559 
802 
935 

Dos mi l 
097 121 165 173 199 
381 443 458 476 508 
593 637 645 666 675 
733 760 765 825 919 

Tres mi l 
052 084 102 128 148 
316 344 352 Í 5 8 421 
526 535 579 601 605 
686 691 694 734 746 
901 914 961 982 

Cuatro mi l 
0 i 4 045 073 119 121 
» 2 237 264 269 299-
452 463 473 487 531 
662 701 716 754 786 
885 900 930 960 992 

Cinco mi l 
007 088 131 155 163 
361 503 507 519 637 
641 644 657 723 781 
856 868 381 936 948 

Seis m i l 
058 063 108 145 
353 381 411 417 
547 665 667 568 
676 705 707 768 
840 863 873 8 9 » 
984 991 

Siete m i l 
040 050 074 124 159 
220 248 270 271 314 
408 455 463 497 505 
572 586 627 687 698 
806 S i l 832 857 868 
955 959 964 969 

105 
215 
351 
513 
738 
969 

225 
532 
097 
925 

210 
427 
628 
792 

117 145 
236 237 
391 400 
539 575 
782 803 
970 982 

245 353 
544 575 
701 721 
945 951 

217 260 
509 516 
652 656 
831 843 

124 
304 
574 
787 

254 
586 
749 
952 

148 
446 
602 
732 
914 

160 
335 
51! 
703 
897 

136 140 
414 426 
594 607 
792 805 

320 822 
604 622 
789 799 
971 

166 219 
457 485 
643 652 
782 796 
928 936 

168 180 
337 349 
641 550 
704 788 
929 933 

oes 
192 
369 
636 
762 
987 

009 
897 
572 

005 
179 
529 
764 
966 

060 
320 
368 
996 

004 
238 
403 
672 
931 

011 
298 
464 
800 
932 

013 
202 
421 
699 
976 

030 
187 
491 
694 
SCO 

098 
315 
G31 

007 
252 
492 
656 
787 
914 

023 
175 
489 
690 
937 

Ocho mi l 
019 026 056 111 146 162 172 191 
205 228 236 24o 264 272 273 283 
404 405 452 518 530 598 604 628 
645 671 713 716 720 722 728 733 
780 793 796 S01 826 867 903 923 

Nueve mi l 
022 103 117 159 248 264 351 373 
400 414 433 448 484 511 540 568 
612 674 692 826 847 869 984 986 

Diez mi l 
015 058 060 063 068 076 
193 231 240 333 384 447 
556 600 602 606 618 728 
810 822 830 850 861 804 
972 980 985 

Once m i l 
074 120 127 148 160 171 
321 332 334 344 348 349 
389 422 560 599 851 931 

079 140 
451 454 
744 763 
871 908 

18S 236 
357 364 
942 966 

Doce mi l 
013 023 062 094 103 106 
305 309 323 332 333 342 
411 521 532 569 577 599 
693 711 795 820 878 897 
950 

Trece mi l 
054 084 095 111 134 138 312 318 328 333 344 400 
502 519 641 082 718 733 
810 817 835 889 912 917 
940 968 971 

Catorce m i l 
016 000 133 160 164 177 
212 225 257 267 330 367 
442 558 589 599 02 C21 
731 793 800 859 875 886 

016 
249 
508 
722 
980 

002 
307 
441 
584 
763 

OIS 
199 
642 
820 
977 

Quince m i l 
0 « 1 082 125 135 149 150 
206 219 238 3^4 407 420 
495 502 504 514 526 584 
097 700 706 720 740 760 
810 843 916 928 930 936 

Diez y sola mi l 
099 108 116 183 206 236 
386 419 443 430 550 560 
781 793 842 851 922 933 

Diez y siete m i l 
019 084 096 111 112 133 
261 287 301 382 443 453 
544 546 564 610 620 630 
659 660 683 686 723 748 
816 822 835 853 864 888 
954 961 

Diez y ocho mi l 
029 031 047 125 141 169 
198 204 214 293 309 330 
491 511 654 673 597 598 
741 753 764 812 918 887 
947 991 

Diez y nueve m i l 
040 086 100 110 132 164 
253 297 298 305 341 360 
1512 536 539 583 «18 631 
723 739 768 776 816 838 
994 

Veinte mu 
003 014 134 164 218 261 
818 360 374 377 379 383 
456 485 488 497 632 643 
618 641 652 658 704 762 
801 823 840 890 923 926 

Veintiún m i l 
048 068 089 130 166 160 
221 234 273 402 462 472 
651 553 686 623 644 719 
826 826 838 861 868 914 
99» 

161 227 
343 392 
654 661 
907 913 

140 180 
418 453 
773 703 
920 925 

180 183 
398 403 
674 691 
907 935 

154 184 
431 440 
602 642 
776 788 
984 

249 307 
663 666 

181 224 
458 468 
645 652 
766 769 
898 913 

168 171 
396 480 
612 622 
900 919 

178 189 
408 409 
672 704 
921 977 

264 289 
406 423 
550 671 
758 760 
927 986 

166 182 
628 532 
720 740 
919 931 

000 007 
188 226 
470 527 
816 824 
935 936 

005 007 
240 241 
384 399 
379 583 
833 860 
963 

016 032 
431 455 
706 725 
910 

040 051 
106 107 
272 291 
554 557 
796 830 
934 937 

062 093 
303 346 
555 580 
717 ' 72S 
987 

002 005 
134 238 
530 571 
7327 40 
922 945 

007 011 
192 212 
379 406 
641 043 
794 797 
939 942 

009 164 
345 351 
548 630 
789 792 
950 958 

012 036 
154 196 
373 375 
443 466 
572 587 
688 692 
839 870 
985 

021 052 
190 202 
298 330 
441 477 
670 674 
735 761 
934 954 

009 024 
228 248 
442 449 
620 646 
795 828 
970 

01» 023 
104 100 
311 318 
500 621 
625 637 
88S 891 

Veintidós 
013 035 056 
234 239 309 
631 605 632 
862 860 865 
941 970 

Veintitrés 
014 076 076 
247 251 309 
415 461 464 
642 653 685 
877 -881 893 

m i l 
103 103 
323 361 
657 672 
881 889 

m i l 
114 164 
381 349 
470 500 
742 768 
925 935 

Veinticuatro m i l 
250 260 295 313 317 
472 494 518 525 542 
769 813 850 879 880 

Veinticinco 
055 056 064 
120 166 191 
310 317 423 
561 574 578 
870 875 876 
942 967 ,-

Vein t i sé i s 
103 106 107 
347 366 472 
589 612 628 
731 743 769 

m i l 
074 091 
198 225 
430 493 
621 r,30 
884 890 

m i l 
134 167 
477 491 
667 678 
830 847 

Veintisiete mi l 
014 031 038 039 041 
303 346 348 389 414 
580 605 661 677 691 
750 758 775 826 862 
951 992 

Veintiocho m i l 
061 079 089 118 125 
236 270 282 293 300 
414 445 483 528 555 
650 672 704 718 719 
816 825 844 849 901 
979 988 

Veintinueve m i l 
212 220 228 301 302 
368 378 388 430 442 
640 675 695 712 718 
801 805 !530 877 892 

Tre in ta 
058 065 135 
227 265 282 
387 390 425 
486 506 511 
616 629 633 
703 749 751 
887 914 931 

m i l 
136 141 
306 310 
^27 429 
521 623 
685 651 
762 76» 
942 976 

Tre in t a y un m i l 
081 115 119 13» 147 
265 236 252 257 266 
349 388 388 396 408 
488 499 503 521 529 
612 627 630 657 708 
773 786 848 «70 883 
95» 967 989 

Tre in ta y dos m i l 
054 063 116 139 157 
270 276 297 309 358 
47» 498 617 626 548 
648 650 671 700 718 
865 856 894 011 9 » 

Tre in ta y tres m i l 
024 027 040 041 046 
176 217 238 248 288 
332 840 369 383 402 
529 580 548 558 574 
667 «90 710 738 755 
904 914 935 090 

128 276 
408 423 
743 78» 
904 9Í7 

166 ISt 
854 35) 
687 557 
780 78T 
941 931 

85 9 349 
606 6 » 
889 90Í 

100 ion 
835 260 
920 521 
«37 73Í 
896 93t 

172 18» 
530 M i 
694 899 
960 971 

061 069 
505 50» 
707 7íT 
908 91T 

162 n» 
a i e ' S i í 
568 6S9 
761 7»0 
»10 92» 

822 82* 
482 M i 
733 M 
943 Sis 

14» 15} 

370 sn 
433 48] 
644 571 
6 5 Í C5J 
818 8Í« 
977 »8l 

155 18} 
269 25J, 
412 
56Í 66» 
730 , 
880 f M | 

17T 1«| j 
362 « } 
671 ««[ 

921 » » 

0 " ñ 
2 9 ' 3°* 
409 

18» 
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T r o i n U » cuatro m i l 
111 137 138 139 141 
220 226 167 269 177 
350 3S3 399 419 460 
615 628 63S 640 650 
817 831 872 879 846 

f cinco m i l 
128 140 170 201 113 
278 279 290 309 318 
409 445 447 498 503 
649 723 794 812 868 
956 

017 055 060 078 
{00 207 210 215 
(88 305 811 348 
472 481 485 524 
661 666 676 707 
W 

T r d n U 
009 048 070 116 
}35 249 256 267 
137 360 362 380 
B22 563 592 648 
169 909 915 919 

U9 aproximaciones de 400 pesetas oada 
nna para los" 99 n ú m e r o s restantes de l a 
eeateáa del premio pr imero. 

99 aproximaciones de 400 pesetas cada 
uoa para los 99 n ú m e r o s restantes de la 
eenteaa del premio segundo. 

99 aproximaciones de 400 pesetas oada 
u a para los 99 n ú m e r o s restantes de la 
•entena del premio tercero. 

2 e p r o x l m a e l o i é a de 1.500 p é s e l a s eada 
«na para loa n ú m e r o s anterior 7 posterior 
t i 'el premio p r imen» . 

2 aproximaciones de 1,000 pesetas eada 
una p a n loa n ú m e r o s anterior 7 posterior 
al del premio segundo. 

2 aproximaciones de 652 pesetas eada 
•sa para loa n ú m e r o s anterior 7 posterior 
ti del premio tercero. 

El fascismo dentro y 
fuera de Italia 

Madr id , 1 1 . 
Bl Jet* del fascismo en BspaAa 7 Por 

tugal ha beeho las siguientes manlfeata-
tfoues: 

—Las agrupaciones fascistas, existentes 
fuera de Italia, no tienen n i quieren tener, 
k menor In t en reno lúo en <ta polí t ica Inte-
rio.- Podría afirmarse de ellas que carecen 
de cartoter pol í t ico , si no respondieran a un 
Ideal nacionalista, de defender como Ideal 
los intereses de I ta l ia , pero que es Inde
pendiente en absoluto de toda tendencia 
tranzada o conservadora, modalidad con que 
«:" -os han cre ído cubr i r l a aetuacldn de 
K» ráse los . 

En I ta l ia , la mis ión de los fascios es ex-
«iK-.vamente nacionalista 7 tiende a in ten-
ttfirar las actividades Italianas, las Intelec-
taales principalmente, trabajando sólo por 
ti engrandecimiento de su pa í s 7 el fo r t a -
fcelmlento de la paz. Es una nueva tenden-
u nacional, m i s que un partido politleo 7, 
Per tantft, no puede Inc lu í r se le en ta de l l n l -
•An da derechas o de Izquierdas. 

j El fascismo, como se ha dicho 7a por 
wca antorisada, es un f e n ó m e n o exclusl-
nmenta ItaUano, tan genuino 7 resuelta-
nen'.e italiano, que en vano se In t en t a r í a 
Wplar tus organizaciones en otros pa í se s . 
Memis, as un f e n ó m e n o que n a c i ó de ta 
•wr ra 7 de la crisis derivada de ella. 

A los que ven en el fascismo una frac-
S u i <'ue o b s ü n a n en denominar dere-
«•sla, se olvidan de que esta Integrada en 
E ? " P*118' V0T 'os voluntar los de la gue-
• « europea, aquellos que cuando el pa í s 
« « t r a b a t m ambiente de neutralidad, r ea l l -
•rc-- una 1 abor exallamenle Intervenelo-

IfMa. 
I ^ ' ' f dU, la mayor fuerza del fascismo 
ipouentra en las organizaciones obreras de 
I ' g r a n masa Italiana en la nación 7 es una 
ISf* fascista tan l impia de ofuscac ión pe-
2íuSa' 1U8 conoce perfectamente las a»1 

1 " • « l i d e s de nuestra e x p a n s i ó n 7 los dere-
1 ^ h i s tó r icos de I ta l ia . 

KI fascismo, que advierto como causa 
determinante de la derrota de Capozetlo, la 
funesta In te rvenc ión del antiguo r é g i m e n I t a 
liano, se da cuenta exacta del camino que 
debe seguir 7 confia en los futuros des t i 
nos de nuestra nac ión . 

Hablando luego de Espalla, dijo el jefe 
del fascismo- que tiene un gran porvenir 
por las riquezas naturales que atesora, su
periores a las de I ta l ia . 

Espafia — d i jo — es un pueblo mo7 ma
leable, y bien dispuesto, con un gran sen
tido del que no ha7 que esperar terribles 
convulsiones. Espada ha de sufr i r la rinyo.-
pres ión , no de dentro afuera, sino de fuera 
a adentro, dados los grandes Intereses del 
Mediterráneo. Respecto a la política interior, 
para nada quieren Intervenir en ella los f á s 
elos italianos, que no tienen otro carácter 
que el de itaUanismo que todos queremos, 
y esto le lleva, por escrúpulo tal vez ex
cesivo, a no constituir todavía los fas.clos 
en la r eg ión catalana. 

Cree — terminó diciendo el jefe del fas
cismo — que Espafia se encuenln en un 
periodo de crisis de la vida política de la 
que el país ha do salir fortalecido. 
L A " Q A C e T A " : OTRO A R T I C U L O D E 

CAMBO : E L C R E D I T O AGRICOLA 
Madrid, 11. 

L a "Oaceta" no publica ninguna disposi
ción de Interes general.-

— " E l Debate'' publica hoy otro ar
ticulo del seflor Cambó , titulado " E l Infor
me de los peritos. E l "rappnrl" de Mac-
Itenna". 

— Bi subsecretario de Fomento, gene
ral Vlvee, ha terminado el estudio que le 
encomendó el Directorio, del anteproyecto 
ds bases, redactado por la Junta creada por 
real decreto de 29 de octubre ú l t imo , para 
la creación en Espafia. del crédito agrícola, 
y que-en breve, se elevará al Gobierno en 
forma de ponencia. 

Los reyes de Italia 
en España 

MANIOBRAS M I L I T A R E S EN 
CARABA NCHEL : E N E L A E 
RODROMO 

Madr id , I I . 
A las nueve de la m a ñ a n a acudieron a 

Palacio en distintos autos los reyes de E s 
pafia, los de Italia, ios principes del P í a 
me n Le 7 de Asturias 7 los s é q u i t o s , diri
giéndose a l campamento de Carabocche!. 
para presenciar las anunciadas maniobras 
militares. 

En el empamento de Carabanchel s; h a 
bla Instalado una ' t r ibuna regia adornada con 
tapices, ondeando las banderas de Espafia 
e Italia.. 

D e s p u é s de las nueve fueron llegando 
los personajes palatinos 7 la plana mayor 
de todas tas armas. Invitados a l acto, acu
dieron también las agregados militares de 
las Embajadas de Francia, Italia, Inglaterra, 
Portugal 7 Legación del Japón. En terreno 
acotado habla numeroso público, predomi
nando las familias de los militares. 

A tas 9 ' t i llegaren los reyes, y sueesi-
vamente. les principes 7 el séquito. La m ú 
sica e n t o n ó e l himno italiano. Los reyes 
subieron a la tribuna, ocupando los prin
cipes la primera Ola. 

E l rey de Espafia sentó a su derecha a l 
de I tal ia . Juntos tomaron asiento, los prin
cipes del Piamonta 7 de Asturias. 

A anos 400 metros frente a la tribuna, se 
hallaba e l ba t a l lón de Instrucción de Infan
t e r í a , formado por tres compabias de fusi
leros, grupos de ametralladoras 7 explosi
vas. A) fondo 7 a ta Izquierda, el grupo de 

Ins t rucción de caballería, formado por uü 
e s c u a d r ó n de ametralladoras 7 dos de l a n 
zas, 7 a ta derecha, tres baterías ligeras, 
de siete centímetros, que es e l grupo de 
InstrueciJa de artillería. 

Comenzó la Infantería con ejercicios gim
nás t i cos , desplegándose d e s p u é s el pupo, 
s e g ú n la t eo r í a francesa, en forma de rom
bo, 7 »I desplegarse, en unidades, en forma' 
de flecha. La artillería hizo 300 disparos 
con niego eoneentrado. en el camino de B r u -
nete, sobre unas ruinas que a l l i se levan
tan. 

Goarenta y ocho aeroplanos e io luc iona-
ron magnidramentc, haciendo los In t r ép idos 
aviadores algunos emocionantes vuelos que 
fueron objeto de admi rac ión por parte del 
rey ds Italia. 

L a ar t i l ler ía trataba, a pet ic ión de la I n 
fantería, desarrollar el supuesto lác t i co que 
se estaba .ejecutando, de neutralizar a lgu
nos objetivos, de castigar al e i ; i u i p > , antes 
de que la infanter ía asaltara las ruinas que 
se p r e t e n d í a n tomar. 

E l fuego de las tres b a t e r í a s se concen
t ró sobro e l cenlro de reslstem-la. 

Terminado el fuego de la ar t i l l e r ía , avan
zó la infanterU y lur-zo l a caba l le r ía real izó 
evolucionen, s lmí i lamí) pers^guii* al enemi
go disperso. DIó v idas cargas cerradas, a 
galope. 

Sólo hubo que lamentar la caWa de un' 
soldado que. afcr ' . jnadimente, r e s u l t ó lioso. 

Después do las maniobras se efec tuó el 
desllle de los grupos Ue las tres armas; que 
r e s u l t ó muy lucido. 

A las once x e n c i cuarta t e rminó el acto. 
Los reyes y el séqu i to se traslatlaron al 

a e r ó d r o m o . A su llcgH.ia se ¡e-» t r i bu tó ho 
nores por una eompafila de Ingenieros con 
bandera y m ú s i c a . 

En una tribuna litatátatla i l p!e lo la T ó 
rrela , qeu seüala la densidad de los v ien
tos, se colocaron los reyes y su acompa-
Aamiento. Desflió toda U oflculldad -ie avia
ción. 

Los reyes vlsl laron d e 3 p u é ^ los hangares, 
V otlelnas. d e s p u é s de servirse esp IénJ ido 
lunch. 

R e p r e ü r c n a M n l r M l e s p u é s de 'as doce. 
E l calor era as íUia . i lo . 

B A N Q U E T E MUNICIPAL 
En el Ayuntamiealo se ha celebrado el 

banquete con que la Ga- a de ta Vil la ha ob 
sequiado al rey de Italia. 

El comedor estaba araa t toUMata ador
nado. Todas las puertas aparec ían con l a 
pices 7 uno de mayor tamaflo servia de fon
do a ta presidencia. 

Perpendicularmonle a la mesa prcaldcn-
elai aparec ían otras cuatro con espacio suG-
clente para unos 143 comensales. 

Además de los reyes de Italia y de Espa
fia con sus s é q u i t o s c-vrespondientes, asis
tieron los miembros del Directorio, subse
cretarios de los disintos departamentos m i 
nisteriales, director de Adminis t rac ión ¡ocal, 
gobernador c iv i l , capi tán general, presiden
tes del Consejo de Estado Supremo de Gue
r r a y Marina, del Tr ibunal Supremo. Audien
cia terr i tor ia l presidente de la Dipu tac ión 
provincial, primer introductor de embajado
res, embajador de Espafia en el Qulr inal , 
presidentes de la C á m a r a de Comercio, de 
la Propiedad Industrial , del Circulo de la 
Unión Merrao t l l , de la Asouiar ión de ta Pren
sa, un periodista Italiano y el Ayuntamiento 
en pleno. * 

A los postres Inició los discursos don 
Alberto Alcocer, pronunciando el siguiente: 

Scftor: y 
Madr id graba hoy en el l ibro de su h i s 

toria una de las pág inas m á s bril lantes. 
L a estancia de los reyes de Italia enlre' 

nosotros no es só l ameo le honor 7 decoro su -

i t t i 

loquería, 30 - San Pablo, 16 - Jaime I, 1 5 
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pretno. Una gran a s p l r a c i í n de confraterni
dad .n.c se colma con vuestra visita y el 
amor de E s p a ü a tradicional por la madre 
I ta l ia recibe su má? alto pago, su m i s ex
celsa recompensa oüü vuestra presencia en 
M a d r i d . 

Grandes son, fuertes e Inquebrantables, 
los v íncu los raciales que unen a ambas na
ciones; pero la inteligencia y amistad entre 
ollas se afirma y consolida hoy ante l a mag
na obra de amor y de paz que hoy florece en 
f l mundo sobre los escombros de pasados 
cataclismos. 

No son tan grandas los pueblos por el 
acierto y la eficaz ene rg ía que ponen en la 
conquista del propio bien como por la me
dida en que contribuyen a l bien universal. 
Asi la española grandeza se Inicia en ocho 
siglos do ardua lucha constante para salvar 
la" civilización Cristina y europea de la bar
barie oriental, y culmina en el momento i n -
siane en que se lanzu generosa al descubri
miento y la colonización de u n nuevo mundo 
y lo Incorpora a la civilización regado con su 
sangre, fecundado con su Ideales e i lumina
do con su cu l tu ra . 

Por eso E s p a ñ a es apta para ver en vues
tra I ta l ia admirable madre del derecho y pro-
pagadro acn el mundo entero de la cul tura 
hcít ínica y romana, c i l a an t i güedad , hogar 
v antorcha luego del renacimiento, sede de 
la p ropu l s ión de los grandes ideales huma
nos a t r a v é s de todas las fronteras y q u i 
z á s como ninguna otra nación se identifica y 
compenetra con la obra maravillosa. 

SI allá en los tiempos c lás icos pudo dudar 
e l historiador de si España se r í a romana o si 
Boma s e r í a e spaño la , no ha de entenderse 
por oslo sino que la semilla dejada aqu í por 
las legiones Imperiales ha l ló tanto calor en 
esta t ierra hermana que floreció con la mis
ma lozanía que en el patrio solar, y este es 
el mayor gaje de solidaridad cordial y de 
espiritual c o m u n i ó n que podremos ofreceros 
E n . e l momento esp lénd ido del renacimiento 
nadie se a p r e s u r ó tanto "como E s p a ñ a a be
ber en la maravillosa fuente de vida y de 
arte que sembraron en I ta l ia e l genio do A l l -
gKIen y de Leonardo. 

Por todo esto permitidme que en nombre 
del pueblo de Madr id me haga .eco de la ale
g r í a y orgullo que siente po r vuestra pre
sencia en E s p a ñ a , de su amor a l l a l l a , de su 
esperanza en su bienhechora influencia de la 
amistad grande entre ambas naciones." 

E l rey de I ta l ia c o n t e s t ó lo siguiente: 
" S e ñ o r alcalde: 
Agradezco vivamente las amables frases 

que ha tenido para m i y para m i pa í s . 
En su docto discurso he recordado de un 

modo especial la grande empresa llevada a 
efecto por E s p a ñ a en el descubrimiento y en 
la colonización de Amér i ca . 

No puedo dejar de recordar con profunda 
complacencia que si esta obra fué posible 
d e b i ó s e a nuestro Cr i s tóba l Colón, el audaz 
y tenaz navegante, bajo el auspicio Intel igen
te y generoso de la gran reina Isabel. 
. Aquello fué glor ia nuestra y lo fué tam

b i é n vuestra. 
, En su Inmortal memoria siento el deber 

do t r ibu ta r en esta h i s tó r i ca y augusta c i u 
dad el homenaje debido al que, buscando 
nuevas v ías , d e s c u b r i ó un nuevo mundo, 
creando una nueva era en l á gloria de la 
civi l ización. 

A m i me es grato recordar vuestra grande 
y rica l i tera tura , vuestro arte potente, y el 
genio que disteis a la Humanlda dcon vuestro 
Cervantes. 

Sefior .alcalde, á nuestros pueblos, car
gados de historia , es sumamente s impá t i co 
él recuerdo de las t r ad í c ipnes . De la grande
za de é s t a s surja el auspicio de una reno
vada solidaridad, m á s fuerte y m á s cordial 
caire los dos pueblos. 

^Jajo estos sentimientos y auspicios, de
vuelvo al pueblo de Madr id el saludo de que 
V. E. ha sido alto y digno i n t é r p r e t e . " 

Terminada la comida pasaron los reyes al 
despacho del alcalde y al l í , entre lo» ma
reros, se s i tuaron para la r ecepc ión . 

Al lado del rey de E s p a ñ a estaba el a l 
calde y al del rey de Italia el m a r q u é s de 
Magaz . ; C H'-~ -'•'• ,'•-

El secretarlo, s e ñ o r Ruano, hizo, las p re -
ecntaeiones. " 

Acudieron representaciones de todas las 
entidades. 

E N L A ACADEMIA D E L A H I S 
T O R I A 

Madr id , 1 1 . 
Los reyes de I ta l ia y de E s p a ñ a , desde 

el Ayuntamiento, en l andó descubierto y 
escollados por una secc ión de la escolta 
real, marcharon a la Academia do l a H i s 
toria, donde se ce lebró s e s i ó n solemne para 
dar p o s e s i ó n al rey Víc tor Manuel del cargo 
de a c a d é m i c o honorario. 

A la puerta de la Academia fo rmó una 
compañ ía de Covadonga, que r ind ió los h o -
n o í e s de ordenanza. 

Recibieron a los reyes el presidente de 
la Academia, m a r q u é s de Laurencin, y e l 
secretarlo, conde de L i z á r r a g a , y Comisio
nes dea c a d é m l c o s . 

E l sa lón estaba adornado a r t í s t i c a m e n t e 
"con plantas y tapices, presentando un as
pecto b r i l l an t í s imo . 

O c u p ó la presidencia el rey de EspaOa. 
El m a r q u é s de Laurencin leyó un pe

q u e ñ o discurso dando cuenta del acuerdo 
adoptado por la Academia y dedicando e lo
gios a l rey Víc to r Manuel . 

D e s p u é s hab ló don Alfonso, elogiando la 
figura del rey de Italia y é s t e c o n t e s t ó con 
palabras de agradecimiento. 

Don Alfonso impuso a Víc to r Manuel la 
medalla de a c a d é m i c o . 

E l -acto ha resultado muy solemne. 

L A FIESTA NACIONAL 
Madr id , 1 1 . 

A medio día, en la plaza de loros de M a 
dr id , organizado por el duque de Tovar, se 
ha celebrado un fest ival taurino en honor -de 
los reyes de I ta l ia . 

Asist ieron los reyes y sus s é q u i t o s . 
Barajas r e joneó un novi l lo y los herma

nos Va.lencia l idiaron y mataron lucidamen
te dos' toros. • 

E S T A F A D E ACTUALIDAD 
Esta madrugada ae presentaron varias 

personas en el Juzgado de guardia para de
nunciar una estafa de mucha actualidad. 

Se t ra ta de un festival í a h t á s l l c o . 
S e g ú n los estafadores, h a b í a de cele

brarse anoche, en el Retiro, en honor de 
los reyes de I ta l ia , un festival y vendieron 
hasta unos 70 bil letes, al precio de diez 
pesetas los de caballero y cinco los de 
s e ñ o r a . 

Los denupciantes se presentaron en oi 
Retiro y vieron que no habla r.ada allí de 
cuanto les hab ían ofrecido. 

La pol ic ía ha detenido a aels I n d i v i 
duos y a una mujer , que parecen c o m p l i 
cados en la o rgan izac ión del fest ival . 

L A NUMISMATICA 
Madr id . 1 1 . 

Desde las tres de !a t i r d e ia calle de L e ó n , 
a s í como las del Prado, Santa Catalina y 
Carrera da San J e r ó n i m o , presentaban u n 
aniraadisirao aspecto. L a de Santa Catalina 
por tener en casi todas sus casas tiendas de 
a n t i g ü e d a d e s , se h a b í a n engalanado con man 
Iones de Mani la colgados en la m a y o r í a de 
sus balcones. 

Cubr ían la carrera en la oalle del León,-
desde la del Prado a laa puertas de la Aca
demia de la Histor ia tropas del regimiento 
de Infanterlan; tintero 40 y guardias de 
seguridad a las ó r d e n e s del director del 
cuerpo. 

Precedidos de un correo da Gabinete y 
seguidos do la Escolta real, a las cuatro en 
punto l legaron don Alfonso y don Víc to r 
Manuel , con elp rincipa da P í a m e n t e . 

A la entrada de ia docto Corpo rac ión las 
aguardaban el m a r q u é s de Laurencin, dlreo-
tor de la Academia do la Histor ia a c o m p a ñ a 
do da la m a y o r í a de los Individuos de n ú 
mero de la misma. 

Una vez Instalados los reyes, los a c a d é 
micos y autoridades en oí estrado del sa lón 
de actos, el m a r q u é s de Lauracln p r o n u n c i ó 
un breve y elocuente discurso l leno de e lo 
gios al I lustra v á s t a g o de la casa da Sa-
boya, haciendo resaltar sobre todo en su 
o rac ión el valor documental que tienen para 
la Academia las aportaciones de Víc tor M a 
nuel en c u e s t i ó n de n u m i s m á t i c a , , labor que 
culmina en su obra maestra "Corpus Numis -
i foruni I t aUcorum" , de indiscutibla j pé r i t 0 

para os historiadores y texto-ol)l¡ga(j0 
consulta para cuantos quieran Inve°tiear 
pasado de I ta l ia con auxilio del estudin Z 
monedas y medallas. " : 

D e s p u é s de este discurso, que fué m„ \ 
aplaudido, el" rey de I tal ia , en Italiano ¡T-^ 
nunc ió el discurso de r ecepc ión . ' | 

T a m b i é n el rey Víc to r Manuel escucliíl 
muchos aplausos del s e l e s í o auditorio \ 

E l discurso d é Vic.tor Manuel , traJnc1,^ 
al castellano, dice a s í : "I 

"Me Incumbe ante todo el grato rtebet 
de cievar m i m á s sincera acc ión de gracias, i 

P r o c ú r a m e tanto orgul lo como satisfat. 
c ión el otorgamiento de las insignias \ et 
diploma de socio honorario que este llt/sin 
Ins t i tu to rae sea conferido por la au"usúi i 
manos del descendiente de ae(uel graa mo. 
narca a quien la Real Academia debe s 
or igen ; y me es grato recordar a este pro-1 
pós i t o los estrechos v íncu los de pareni-scí 
que unieron al rey Felipe V con m i casa. 

En e l gesto c o r t é s de verme Ilarnado i 
formar parle de esta selecta Corpnraclón, 
quiero ver un nomble testimonio de la ÍJ. 
t i m * cordial y de la profunda simpatía qoi 
la vastedad del campo Intelectual unen i 
I ta l ia y a E s p a ñ a . 

A S. S., s e ñ o r presidente, y a ios micmbroi 
todos de ia Beai Academia ofrezco lambiíj 
la exp re s ión de m i g ra t i t ud . 

A l darme, en t é r m i n o s tan lisonjírcs It 
bienvenida S. S. s e ñ o r m a r q u é s , so ha am-1 
placido recordando la con t r ibuc ión persOMl 
que me ha sido poslWe 'aportar a los es
tudios nn rn l smá t i eos . 

La importancia que reviste el ewrncij 
atento de las monedas y de las medaliaj,! 
como prectoso auxil iar de los estudios (¡MI 
afectan a la his tor ia y a las bellas artes, hi 
sido siempre altamente comprendida y 5:nli« 
da por esta doc t í s ima Corporac ión . Lo de», 
muestran, entre otros. Vives y' Herrero MI 
sus muy interesantes trabajos. i 

Una vez m á s renuevo m i agradecimiento, I 
a l tiempo que formulo los mas vivos voloij 
por el progreso científ ico de esta iluslrtl 
C o r p o r a c i ó n , » o o n e l augurla cordial de qoil 
su- porvenir sea tan glorioso como su p i ' | 
sado." 

Finalmente el r ey de E s p a ñ a leyó asimis* 
mo su discurso de s a l u t a c i ó n a! reelpiM" 
darlo de honor, y entre nuevos aplausos id 
púb l i co y log a c a d é m i a o s , se procedió a li 
ceremonia de Imponer la medalla de Acadé
mico honorario al soberano de Italia, a'l* 
que l levó a efecto el monarca español, l i f 
m i n á n d o s e la fiesta con Ir. firma ea el 
de actas de ambos reyes y del director » 
la Corporac ión . J 

E l discurso de don Alfonso X I I I dice w l 
" A l ofrecer a V . M . las Insignias sé cuaa-

lo ha de satisfaceros este ga lardón, qus » 
h a b é i s da estimar como t r ibu to obligado M 
Corteaia, sino como premio a vuestros aif 
recimientos. , i 

Nop rodlga nuestra Academia de la H ^ i 
r í a estas distinciones, pues sabe qu? " j 
prodigarlas p e r d e r í a algo da su prestigio- i 

Vuestros estudios constantes, vues-» 
cuidadosas pesquisas, vuestras persooJ-^j 
l&vestlgaclones en rama de tan provecni»' 
auxilio a las ciencias h i s t ó r i c a s como 
n u m i s m á t i c a , ya seria apreclable mérito » 

Sulen sóio para estos estudios dlspu^-
e su trabajo o de sus pelos. . . . 

Si algo hay en lo humano que pueda so I 
virnos de gula y e n s e ñ a n z a nara P?I¡e"(|* 
m á s seguros en el secreto de! porven i f i , 
l a Histor ia con sus provechosas saver' i 
cias. A ellas debemos acudir como > P" J 
denclales avisos cuantos tenemos ^ . f 3 " ' 6 - ^ ! 
regir pueblos, cargo penoso que sólo P .1 
aliviar la saUsfaoción del deber cn!1|.n'-!¿jrl 
trabajar con í a inquebrantable para r ^ ; ¿ l 
der a una gloriosa historia coa un por n 
aun m á s glor ioso." itm t l 4 

. D e s p u é s los monarcas y sus ^ " • " d e a - l 
sitaron detenidamente las varias a.e? ,7,,. i l l 
c ías de la Academia y .muy en par"o« 
archivo y Museo de la misma. P » " • " V n i 
Víc tor Manuel tuvo entusiastas i"=c 
elogio. . I 

A la salida y desde la puerta af - .^gA 
don Alfonso r e v i s t ó la fuerzas del .e» ^ <• 
to de Covadonga que desfilaron ^ | 
luego pa r t ió en un landó *a,0™P*''*ait. 
rev dé l U l i a v del principe del Pi.'nK' 
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E L OOC4DO MADRILEÑO 
Madrid, 1 1 . 

Sala tarde se ba servido en Lardy e l co-
oldu madrilefio ofrecido por el director de 
«Informaciones" , don Rafael Ba rón , a los 
periodistas Italianos. 

A la-Oesla, de Int ima cCmíra ternidad, han 
(sisUdo, inv iudos po r el Seflor Barón , los 
periodistas Italianos, los miembros de la 
Directiva de la Asociación de la Prensa, 
loa ! ompafleros quo forman la Comis ión que 
¡ia acompafiado a ios periodistas italianos. 

Ocupó l a presidencia e l sefior Francos 
jtodrigaez, quien ofreció a loe c o m p a ñ e r o s 
Italianos e l homenaje de 5a Bedaeeite de 
^Inf u rmacienes» 

Por los periodistas tlaliaaaa hicieron uso e la palabra los compafieros BartxHU, Au 
ge III y Mies ella. 
Los tres discursos fueron un canto de 

Iteeto • los compafieros espafioles y u n 
hoiu iiaje efusivo a nuestra patr ia. 

£1 uarón de Escaella dec l a ró que, a t r a 
vés le las lecturas, hablan llegado a f o r 
mar-" una Mea de la n a c i ó n espafiola. LA 
ml ldad « s tá por encima de lo que pensa
ron. Se han encontrado con un pueblo Jo-
ym, vicoroao, l leno de entusiasmo J de 
fe. que, empujado por una historia g l o 
riosa, e s t á de cara a un porvenir m t » g l o 
rioso s i n . Brtaidó una vez m ¿ 8 por l a con
fraternidad de Italia y EspaCa, unas en es-
| M t u y con n a misma emoc ión . 

Todos loa discursos fueron aplaudidos. 
Después de la comida, loe periodistas 

túllanos hicieron una visita a n De lega-
«lón en Madrid del diario argentino «Ut 
Rtolón», donde fueron obsequiados con una 
•opa de ekanpafia. 

A B A R C E L O N A . 
I Madrid, .11. 

A las ocho menos cuarto salieron en «1 
torsso con d l reoelón a Barcelona los per lo-
S ta s ItaBaOos que han hecho el viaje oon 
¡Masión del de los soberanos de I ta l ia . 

A la es tac ión acudió a despedirles la I n u 
la directiva de la Asoelac lón de la Prensa, 
ITSBldida por el seflor F r a n c é s H o d r í g u e b . 
J la Comisión de periodistas madrilefios de
tonada para aeompafiarles estos d í a s en M a -

EÍ pueblo de Madr id ha tributado una ca-
Hfiosa despedida a los reyes de I ta l ia , que 

! l i l l e ion esta noche para Barcelona. 
Cubrieron l a carrera parejas de guardias 

* seguridad 7 de l a guardia c iv i l a pie y a 
'«bailo. 

Estaclonironse muchas curiosos en todo 
d trayecto. 

El púb l ico se agolpaba en la plaza de 
Oriente para presenciar la salida de la eo-
«Itiva. 

Durante doe horas se s u s p e n d i ó la elroula-
*Sn de tranvías po r las calles o é n t r l o a s . 

A las siete de la tarde comenzaron a aou-
* • la es t ac ión las representackmes o f l -
p le s para despedir a los monarcas de I t a -

La es tac ión presentaba i dén t i co aspecto 
loe *1 día de la llegada y el t ren real que 

, • ¡ " ' a de conducirlos a Barcelona t e n í a l a 
•wina (HspoBielón. 

A»l«ttó e* pleno, y bajo mazas, e l A y u n -
•Weato y ta Dipu tac ión . 

4ndenee y las salas de espera se vte-
llenos por completo, flguramlo entre ta 

^
1^11^81^ a l dlreetor de Seguridad, el 

roador a W l . todo el personal de ta H m -
'a de Italia, loa generales que oompo-

! ? *' Directorio, nutridas representaciones 
l £ í ,rBHo 7 de la Marina, los Moretarios de 
ISo > ^"P^rtamentos. alto personal pata 
I BB grupo de faanlntaii eoo n i peéohar 
i n i f Comité Italo-espaOol al fren-

r " "0*1 fte don Carlos Prast , e l doctor 

Cortero, el m a r q u é s de Comillas, al duqk e 
de Tovar, e l de Monteltano, grandes de Bspa-
fia y alto personal de los ministerios. 

Se no tó una ausencia total de los polí t icos 
del antiguo r é g i m e n . 

En e l trayecto, aue se hizo oon la var lá -
olóQ de entrar en la Puerta del Sol por la 
callo del Arenal , loe reyes fueron objeto de 
muchas manifestaciones de carino. 

A las ocho y cinco llegaron a la estaclóff, 
y d e s p u é s de las despedidas oficiales, pasa
ron al a n d é n , en donde se hallaba formada 
una compañía del regimiento del Rey con 
bao banedra y m ú s i c a . 

Los reyes revistaron la oompaflla mien
tras el s é q u i t o ocupaba los respectivos de
partamentos. 

Ar r ancó el t ren a las 8'20. 
L a m á q n i n a ta c m d u r i a el duque de Za

ragoza. 
Se deoubrieron todos los presentes y se 

cuadraron ios mil lares, dándose vivas a los 
reyes de Ital ia . 

Aparte del s é q u i t o marc í ió en el tren real 
el almirante Magaz, el embajador de I ta l ia , 
su h i j a y el coronel Martengho. 

P^rte oficial de Africa 
Madr id , 1 1 . 

"Sin novedad en auibas zonas del protec
torado." 

• 0 0 0 FURIOSO 
Madrid . 11 . 

Eu una miserable chota del barr io de Los 
Traperos, estabicoido en las Inmediaciones 
del pueblo de Villaverde, vivía Antonio Gar
da, de 40 aflos, viudo, con dos hijas, A n 
tonia, de 25, y Concepc ión , de 15, su c u 
fiada Josefa Maestro y una h i j a de és ta 
de 13 aflos, llamada Mauueta Gu t i é r r ez . 

Antonio García h a b í a sufrido diferentes 
« t a q u e s de locura, que le daban por agre
dir a sus h i jas ; pero é s t a s , por lás t ima , no 
quisieron llevar a su padre el Hospital. 

Ayer sal ló de casa la Josefa Maestro, 
dejando en el leolio dormidas a dos n i ñ a s ; 
t a m b i é n q u e d ó acostado eu su habi tac ión 
Antonio Garc ía . 

A las seis y media aproximadameulc. en 
un nuevo exceso de locura se levan tó y, 
cogiendo un marUUo de grandes dimen-
aiones, de los que usan los carpinteros de 
armar, acomet ió e su hi ja , dándo le un fuer
te golpe en la cabeza. 

La joven dió un gr i to y d e s p e r t ó a la 
otra niña, la cual, al ver a su pr ima con la 
cabeza ensangrentada y que su padre le 
pegaba con fúr ia , t r a t ó de hui r , prof i r ien
do gr i tos en demanda de auxlUo. 

Antonio se interpuso y a la misma puer
ta de la casa, exclamando •ahora a t i», le 
d e s c a r g ó un martillazo que le cogió ta ma
no izquierda contra la pared de la habi
t ac ión y quedando los dedos destrozados. 
Por fin, pudo hu i r ta pequefia y l legar a la 
calle gri tando. 

Aoudieijpn los vecinos, quo pudieron' "su
jetar al £100 cuando se d i spon ía a seguir 
golpeando a su hi ja . 

Las j ó v e n e s heridas fueron trasladadas 
a ta Casa de Socorro y luego a l Hospital . 
Concepc ión e s t á g r a v í s i m a : se le hiño ta 
t r e p a n a c i ó n y loe m é d i c o s desconfian de 
salvarla; Manuela presenta graves heridas 
« i ta mano laqotarda. 

E l agresor dijo que habla resuelto matar 
a eu h i ja para evitar que fuese muy des-
graetada. Ingresó en l a cárce l de Jetafe. 

ASAMBLEA D E F U T B O L 
Madr id , 1 1 . 

E l día 25 del actual t e n d r á lugar la Asam
blea nacional de Fede rac ión de F ú t b o l de fin 
de temporada. 

L e ses ión de esta Asamblea s e r á intere

san t í s ima , ya qu en ella han de tratarse de 
asuntos relacionados con acon iec imien íos 

acaecidos reoienlcmenle. 
También se a b o r d a r á n lemas que en an 

teriores reuniones se han consiifcrado i n 
tangibles y que ahora, pasado el periodo que 
enconó a los a s a m b l e í s t a s , s e r á n tratados 
ampilameote. 

Opositor desgraciado 
Madrid, { 1 . 

J e s ú s Quínte la , de 21 años , natural do 
la Cornña , l lera en Madr id bá s t an lo s m e 
ses, p r e s e n t á n d o s e a cuantas oposiciones 
se enuncian. 

La suerte siempre lo ha sido adversa. 
Ahora se presentaba a oposiciones para 

el cuerpo de Matases y escr ib ió una caria 
a don Qulntiliano Saldafia, en la que, entre 
o í r o s extremos, decía que era un estu
pendo estudiante, pero que. al llegar al mo
mento del examen, se turbaba. Al final do 
la epís tola escr ib ía Q u í n t e l a : 

•Ahí va este pequefio r ecue rdo .» 
Y el recuerdo eran dos mi l pesetas. 
E l seflor Saldafia envió la carta y el d i 

nero a l Juzgado de guardia. 
Cuando Quiniela acababa el jercicio es

crito fué detenido y llevado ante el juez. 
Una vez en la Casa de los Canónigon, ro f t i -
pió a llorar, diciendo: 

• Y pensar que pedi prestadas las dos 
m i l pesetas y que voy a estar toda la vida 
para pagar las .» 

Ha ingresado en los calabozos. 

Los prácticos 
de farmacia 

Madrid, 11 . 
Con grau enlusiasmo y mucha concu

rrencia ha comenzado el I I Congreso do 
práo l ieos de Fá rmac ia . 

Se procedió a la elecc ión de la mesa, 
recayendo los nombramicritos en los sefio-
res siguientes: 

Presidente, don J o s é P r i e lo ; vicepresi
dente, don Joaqu ín F r a n c é s ; secretario, don 
Eduardo Castillo. 

A cont inuac ión se proced ió a discutir la 
Memoria que p r e s e n t ó el Comité nacional. 

Se l evan tó la sesión acordando el Con
greso saludar a todos los trabajadores del 
mundo. 

Figuran en el orden del día curatiOBcs 
tan Interesantes como la consecuc ión <la 
un t i tulo de apti tud y la forma de actuar 
en lo sueeshro el Montep ío nacional. 

AUTOS DESTROZADOS 

Madrid . 1 1 . 
El comandante del puesto de la guar

dia c iv i l do E l Pardo, con sus fuerzas, de
tuvo esta madrugada en el k i l ó m e t r o 8 do la 
carretera de ta Corufia a los ocupantes de 
dos au tomóvi les , que chocaron aparalcsa-
mente, quedando completamente destroza
dos los dos veh ícu los . 

Del accidente r e s u l t ó herido de p r o n ó s 
tico reservado e l conductor del segundo au
tomóvil , Santos Chlalelt l . de 28 afios. 

DIMISION I R R E V O C A B L E 
Madrid, 1 1 . 

E l Comi té nacional de fú tbo l p r e s e n t a r á 
uno de estos d í a s ta dimis ión con c a r á c t e r 
de Irrevocable. 

A I efecto, se env ia rá una circular a las 
Federaciones regionales. 

E l conde de la Mor i e r a sa ld rá pasado 
m a ñ a n a para P a r í s . 

Coincidiendo con ta de fútbol , se cele
b r a r á t a m b i é n l a asamblea nacional de á r -
Wtroa. 

C A L Z A D O S S U B U R 
loquería, 30 - San Pablo, 16 - Jaime 1, 1 S 
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Lo del Banco de Castilla 
Madrid, t i . 

AI. ser,, enviadas Jas diligcnfias j í e l u t i v a a 
al proceso del Banco de 'Castilla al T r ibuna l 
Supremo por el juez especial para r e s o l u c i ó n 
de lo procedente, la r e p r e s e n t a c i ó n del con
de de Mora l de Calatrava In t e r e só de la Saia 
segunda ordenara suspender el procedimien
t o crimina! contra él entablado hasta que 
fuera resuelta la s u s p e n s i ó n de pagos del 
Banco de Castilla. 

A esta solici tud no acced ió la Sala por 
entender que pueden tramitarse a la vez a m 
bos procedimientos. 

Estudiadas por la Sala las diligencias r e 
mitidas a la misma por el juez especial pura 
la r e so luc ión de lo procedente acerca de si 
debe ser procesado todo el Consejo de A d 
min i s t r ac ión del Banco de Castilla con su 
director, como era opinión del Juzgado, o, 
por el contrario, subsistir el procesamiento 
tan sólo para los actuales procesados conde 
de Mora l de Calatrava, presidente del Conse
j o de Admin i s t rac ión , y don Hipól i to Lozano, 
director de dicho Banco, la Sala ha resuel- i 
to en el sentido de mantener la r e so luc ión ac
tuada al reformar el auto del Juzgado del 
d is t r i to del Hospicio y por l á que de jó sin 
efecto los procesamientos de los consejeros 
don Luis S á n c h e z Cuervo, don R a m ó n Fer
n á n d e z Hontoria. don J o s é M a r í a S c m p r ú n 
y don J u l i á n Olivares y subsistente ú n i c a 
mente para don Alvaro López de Carrizosa, 
conde de Mora l de Calatrava y don Hipól i to 
Lozano. . 

Se funda para ello la Sala en que ya tuvo 
en cuenta para adoptar ta l d e t e r m i n a c i ó n lo 
aoturio, y , a ju i c io de aqué l la , nada nuevo 
contienen las diligencias remitidas por el 
Juzgado que permitan aconsejar el variar de 
opinión. 

Por tanto, el proceso en la actualidad se 
dirige solamente en contra del conde de M o 
r a l de Calatrava y don Hipól i to Lozano Ce-
dlel , presidente del Consejo de Adminis t ra 
ción y director, respectivamente, del Banco 
de Castilla. 

Oportunamente se d e v o l v e r á n al juez es
pecial ins t ructor las diligencias para su t ra 
mi tac ión . 
LA T R A T A DE BLANCAS 

R E G I M E N PRORROGADO 
Madr id , U . 
E l Golderno de la Gran B r e t a ñ a ha pres

tado su adhes ión , en nombre de Sotavento 
y Maui ' iciu, al convenio firmado en P a r í s 
relat ivo a la r e p r e s i ó n de la trata de b l a n 
cas. 

T a m b i é n participa que el Gobierno de 
Polonia, en nombre de la ciudad libre de 
Dantzig, ba comunicado su adhes ión a los 
convenios firmados en Bruselas que se i n 
dican. 

Se anuncia que los Gobiernos de E s p a ñ a 
y del J a p ó n han convenido en difer i r .por. 
u n aCo la fecha de exp i rac ión del r é g i m e n 
comercial establecido entrea mbos pa í se s . 

E L COMERCIO ESPAÑOL EN ULTRAMAR 
Madr id , 1 1 . 

L a Junta nacional del Comercio e spaño l 
en Ultramar, siguiendo la labor emprendida 
para ver realizada p r á c t i c a m e n t e las aspi
raciones del pr imer Congreso nacional de l 
Comercio e s p a ñ o l en Ultramar, ha conse-
fefado." de la Compañ ia T r a s a t l á n t i c a que la 
bonif icación del treinta por ciento que en el 
pasaje disfrutan los viajantes e s p a ñ o l e s e n 
los viajes t r a s a t l á n t i c o s , se haga extensiva 
a los representantes e s p a ñ o l e s de comer
cio con residencia l i j a en las Repúb l i ca s 
ibeo-americanas e islas Filipinas, a cuyo fln 
d e b e r á dotarse por el ministerio de Estado 
de las normas precisas para que por las C á 
maras e s p a ñ o l a s constituidas en los p a í s e s 
de Ul t ramar , se expiden los cerlifleados que 
acrediten con las debidas g a r a n t í a s el ca
r á c t e r de tales representantes. 

Asimismo, la Indicada Compañ ia T ra sa l -
l á n t l e a accediendo a Indicae íone de la p r o 
pia Junta nacional del Comercio e s p a ñ o l de 
Ul t ramar , ha establecido una escala en T a m -
plco de los vapores de la Compañ ía que 
arrancando de los puertos del Norte j t N o r 
oeste de Espafia se d i r i j an a Cuba y a M é 
j i c o y como los vapores de .dicha l ínea t i e 
nen combinac ión en la Habana con los que 

arrancando del M e d i t e r r á n e o se d i r i j an a 
Cuba, Costa de Afr ica y PacIDco, p o d r á n 
tocar en la Habana para transportar el t r á 
fico que,de d l.-fcha r eg ión m e d i t e r r á n e a se 
embarque para ' l a citada escala de T a m -
pico. 

Las izquierdas de Francia 
Madr id , 1 1 . 

' E l Socialista" se ocupa en su a r t í c u l o 
de fondo de comentar el éxi to alcanzado por 
las izquierdas de Francia, y d ice : 

" Y a sabemos que las masas conservado
ras se a l a r m a r á n un poco por lo ocurr ido 
en Francia. 

¿ C ó m o un Parlamento puede hacer d i 
m i t i r a un jete de Estado ¿ E s o es una 
r e v o l u c i ó n ? 

¿ P o r q u é no ha de poder hacer eso un 
Parlamento que sea exp re s ión de la v o l u n 
tad del pueblo cuando el jefe del Estado no 
haya sido escrupuloso y fiel guardador de 
la dureza de su juramento? 

¿ Q u e es un hecho revolucionario? Claro 
que lo es, pero contra el despotismo y la 
i i i jus t lc ia . 

No hay pueblo m á s seguro de sus dest i 
nos que aquel que sabe imponer el respeto 
a la ley a los m á s elevados en c a t ^ o r l a y y 
privilegios, porque demuestra que sabe ha
cer j u s t i c i a ; pero esto sólo se puede hacer 
en los pueblos que se r igen d e m o c r á l i c a -
mente." 

España en Africa 
* BOMBARDEO : CONVOY MA

RITIMO H O S T I L I Z A D O : HO
MENAJE : A C C I D E N T E D E 
AVIACION 

Mel i l l a , 11 . 
Durante el bombardeo de ayer a las ca-

bllas de Alhucemas una bomba exp lo tó en 
la casa que habita la familia de A b d - c l - K r l m . 
Se ignoran las consecuencias, 

— Durante e l ú l t imo convoy m a r í t i m o , 
cuando las embarcaciones transportaban v í 
veres a Alhucemas, salieron dos c á r a b o s t r i 
pulados por moros que hicieron algunos 
disparos sin consecuencias. 

— Los Jefes y oficiales del cuerpo de 
ingenieros han obsequiado con un banquete 
a l coronel del citado cuerpo, don J o s é Po
zas. 

E l acto tuvo lugar en los manantiales de 
Yacimcn. 

Kl homenaje fué ofrecido por el coronel 
Andrade, quien ensa l zó la labor que rea l izó 
el homenajeado durante su mando de la 
Comandancia de Ingenieros de MellUa. 

— El aparato que pilotaba el cap i t án 
Cañ iza re s con el observador teniente audi tor 
R l s l o l , ' a t e r r i z ó en el campamento de T a -
fersit a consecuencia de averias en el m o 
tor. Reparadas é s t a s , se e levó de nuevo, 
pero el aparato. c a p o t ó . - * . -

Los aviadores resul taron Ilesos. 
A C C I D E N T E D E AVIACION 

Mel i l l a . I J . " ' • , . 
A l volar u n .h id roav ión sobre los pobla

dos de Af rau y Punta Negr i , llevando como 
piloto al aviador teniente Rubio y como ob
servador a l coronel Jete de Aviación mar
q u é s de González Cas te jón , su f r ió una ave
ria el motor y fué preciso tearrizr en Punta 
Negr i . 

Inmediatamente acudieron en auxil io de 
los aviadores dos hidros de la base de Mar 
Chioa. 

Los aviadores l legaron a esta plaza a 
bordo de u n guardacostas. 

E N T I E R R O DE UN SOLDADO 
Mel i l l a , 1 1 . 
Se ha verificado el entierro del soldado 

de aviación Alberto P é r e z , v í c t ima del ac
cidente ocurrido hace unos d í a s en Taulna. 

M O R T A L A C C I D E N T E 
Soria, 11 

Cuando el Jefe de taller del fe r rocar r i l 
Enrique jasado, de 65 vños , sub ía al coche 
de un t ren procedente de Torralba, con 
objeto de apagar el fnego de una tablas, 
producido por laso hispas do la locomotora, 
s u f r i ó un golpe en la cabeza contra u n 
puente que existe cerca dp la e s t ac ión , y 
m u r i ó en el acto. 

Suceso comentado 
UN A U T O , UNA OBSTA, UN RECIFII 

NACIDO Y M I L P E S E T A S -i 
León, i i j 

E n el t é r m i n o do la Vega del Condado !» 
ocurr ido un suceso que e s t á siendo nmi 
comentado. ' 1 

En la carretera de L e ó n a Boñar, oeníi 
del pueblo de Represa, a p a r e c i ó un aul» 
móvi l misterioso. . 

E l a u t o m ó v i l de referencia, en un «. 
pac ió de cien mstros, hizo marchas y n.\ 
irnccsos, como si sus ocupantes vigílasa 
determinado s i t io . As i era, en efeclo. 

Un vecino del referido pueblo regresa!»I 
a su domicilio y se e n c o n t r ó en medio dtf 
la carretera una cesta cuidadosamente ea. 
vuel ta . . 

El individuo ca rgó con ella y en aquel! 
mismo instante pudo observar que un aulo« 
móvil que habla parado cerca del sillo doiwi 
de so hallaba la cesta e m p r e n d i ó velocisliD»] 
carrera y d e s a p a r e c i ó a poco. 

Al llegar a su domici l io el vecino a quieal 
se aludo d e s t a p ó la cesta y v¡6, con la DI-I 
t u r a l sorpresa, que dentro de ella habla a l 
n iño r ec i én nacido, envuelto con linisimoil 
p a ñ a l e s . 

En la faja del p e q u e ñ o h a b í a un billelij 
de a m i l pesetas y una nota en la que n i 
d e c í a que se bautizara al nlflo y que se U-l 
c íese p ú b l i c o el nombre que se le puaienil 

El suceso ha despertado gran curiosídál 
en la comarca. 

A C C I D E N T E S AUTOMOVILISTAS 
Logroño, I I . 

, E l a u t o m ó v i l de la linea de Logroño a I I 
Guardia, al pasar por el molino de Hará, l l 
10 k i l ó m e t r o s de esta pob lac ión , sutrlii m i 
percance. I 

Cuando bajaba una pendiente frené rái*! 
damente el c h ó f e r y salieron despedidas I M 
ruedas traseras. I 

Kl coclie vo lcó y los viajeros fueron la*! 
zados po r la ventanilla, resultando tres l t | 
ellos heridos graves y otros menos graml 

El coche estaba denunciado por caree*! 
de trenos a p r o p ó s i t o . ; 

Uno de los heridos es e l farmacéutlojl 
de la Guardia, al que h a b r á necesidad í t | 
amputarle las dos piernas. 

Pontevedra, 11. _ 
A l regresar de Vico a Pontevedra en • I 

a u t o m ó v i l de la familia del representanle iM 
ta Tabacalera, don P l á c i d o Guyena, p w j 
p i tó se el v e h í c u l o por un t e r r a p l é n , cayeo* 
sobre la vía f é r r ea . ^ 

El au tomóv i l q u e d ó destrozado y resul*! 
ron heridos un h i jo y tres hijas del 6eW| 
Guyena. 

Los heridos fueron asistidos en Vigo. 
L A P E S C A D E L A B A L L E N A 

Vigo, I I ' . I 
Los barcos balleneros han pescado a M I 

cas mil las de Vigo cinco ballenas, de " I i 
cuales la mayor pesa 35 toneladas. y . 

Dicen que hay muchas m á s por aqueM| 
mares. 

EN L A S GARRAS D E L LEON 
Alicante, 11 

Comunican de Elche que al p rese»»™ 
la c o m p a ñ í a del Circo Allembaoli, a» 
que forma par le el domador ds fieras J « J j 
Vargas, de 22 años , na tura l de AJÍ, 
presenta u n n ú m e r o arriesgado de 

leones, o c u r r i ó un lamentable accldonie. 
A l penetrar en la j a u l a el "I01113 ,^.1 

l eón que no realiza ejercicio alguno y «"J 
la pista s ó l o . para hacer bul to, se wyj 
contra a q u é l y le lanzó hacia los harrowu 
la Jaula. . , M 

J e s ú s Vargas se i n c o r p o r ó , pero t» „ 
volvió a acomefcrle, dándo le varias «"J 
liadas y zarpazos que cubrieron de 
lasm anos y el rostro del domador. 

E l p ú b l i c o , horrorizado, abandono „ 
El domador, con gran serenidad. | 

nlendo la sangre con un pañue lo 'l0'"'^.Tll 
llera, hasta que acudieron otros doma" 
le extrajeron de la jau la . »IÍC»I* 

Vargas fué t r a ído al hospilal de ^ 
donde le fué apreciada una gran '^r'uer£l.' 
le atraviesa la mano izquierda, y r" p8 
y extensas erosiones en lodo el cuen»"! 
ninguna de gravedad. 
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EXTRANJERO 
La crisis presidencial 

en Francia 
L A 8BWON D C L A CAMARA tí 
IWAMRESTIAOtOMES D C I W 
S A L : D I C E Q U E L A S I Z Q U I E R 
DAS VAN CONTRA L A CONS
T I T U C I O N : : P R O T E S T A S u 
O P I N I O N E S DE LA PRENSA 11 
E N PRO Y EN CONTRA D E MU
L L E R A MO. 

nria, 1 1 . 
• E n la s e s ión de ayer de la C&nara «1 pre
sidente del Consejo, seOor Marsal, .tomó U 
palabra y , d l r lg ióndose a las I tqnierdas. Ies 
tíljo que sos colegas .del Gobierno y él mismo 
mismo que lo presidia demostraban especial 
.«mpefio en explicar los que ellos considera
ban un deber anejo a la mi s ión que Ibs fué 
¡conferida por el Jffe del Estado, expresando 
•Q sorpresa ante e l hecho de que la nneva 
j r - i yo rU presentara y apoyase ana moción 
Siilazando todo debate, cuando los tlruianu-
/io ia mooión sabian bien que los miembros 
d' 1 Gobierno anterior estaban dispuestos a 
jtntregar sos carteras a los elegidos por las 
Izquierdas, y , por lo tanto, no existía ya 
ninguna cue s t i ón de gobierno. 

—Queda d e m o s t ñ d o — añadió el Jefe 
c : l Gobierno — el gravl: peligro que habría 
fin caso de querer seguir por un camino en 
jfpie la C á m a r a quiero avanzar con las Iz
quierdas. Eso sería I r a una Asamblea na-
í i j n a l e tnelnso a una dictadura. 

Se ref ir ió el orador a l a campaña antieons-
.lltueíonal l levada a cabo contra el presiden
te Millerand y dijo que fué originada por los 
jcamunistaa. que estaban resueftos a ven
darse de Millerand por su actuación en 1919 
guando fué presidente de l Consejo de mi-
i l s t r o s . L a Iniciat iva de esta c a m p a ñ a t e de-

a un grupo de periodistas que quieren dar 
•atisfacción a un Gobierno extranjero. 

Violentamente interrumpido por las I z -

Eiierdw, y especialmente por los c o m u n í s -
s, Marsai termina didendd: 
— O bien e l presidente de l a Cámara de-

,1'gna a uno entre los miembros de las iz
quierdas que reciba eonsStucionalmenle el 
^ncargo de formar Gobierno de manos del 
^residente de la República, quo fué elegido 

or siete años, o se obtiene el mismo resul -
. >do práctico mediante una violación cierta 

la. Constitución. 
, Los diarios de lá mañana publican oo-
r mentarlos aeerca do los acontecimientos 
'Políticos de ayer. 
' Los de las derechas deploran l á salida de 
Jaillenmd y recuerdan los grandes servicios 
ifiue éste p r e s t ó al Estado. 
' "Le Journal" dice que l a opinión saluda
r á respetuosamente al presidente Millerand. 
"uien ha prestado a Francia y a la República 

ros corresnoí.eale* «specUlas 

Sos más s e ñ a l a d o s servicios, c o n s a g r á n d o l e s 
su ^trabajo, su tenacidad y su valor. 

Esperamos — escribe — que l a Asam> 
'ea de Versalles d e s i g n a r á a un republicano 
^le, como é l , c i f ra rá su honor en servir al 
ais por encima de todo ." 

' M a t i n " asegura que Mi l l e rand v o l -
T d i n t r o <** Poco ío ro i »1 Parlamento, 

• . i - . en811 lle 14 Izquierda hace p ú b l i c a su 
J » 1 ' * ^ ^ 6 ° por el ym previsto desenUce de 

fc L'OeuTre" dice que, en el Parlamento, 
« c í a proclamd bien olaramente que j a -

' K í m ; o l e r a r í * •1 Vod':r personal, fuera en la «orma que fuere. 
»„ H I X ^ Nouvelle" dice que el Parlamen-

• •* RWibfeS.,>l0 d* ,1,,e,p"n* ' * • M * 1 1 ^ 

OPOSICION 
i » : , - , . . Londres. 11. 

tona .«1?ml)lca de notables de la Mesopota-
«trUrt,. neí;ado a raUflear el tratado oon-
kJerM ;?„c2n , a Gran Bretafla relativo «I 
•jweielo de mandato. 

La dimisión de Millerand 
P a r í s , l l ; 

E a el mensaje -de dimisión de M. Mille
rand, que s e r á leído esta tarde, ee notifi
ca slmplmento la d e t e r m i n a c i ó n del presi
dente de la Repúb l i ca de abandonar ia pre
sidencia. • t 

Los representantes del cartel de Izquier
das fijarán hoy los detalles de la reuión pje-
narta, señalada para mafiaiw. en la cual de
ben designar el candidato paro la presiden
cia de la República. 

E l Jeef del Gobierno, M. Marsal , acompa-
Oará al elegida al palacio del El íseo, «n don
de le presentará huncdiatamenle ia dimisión 
del Gobierno. 

i t . Herriot recibirá el sábado el c n r » r g o 
de formar nuevo ministerio, que probable
mente podrá presentar ante la Cámara el l u 
nes o el martes. 

Los diarios del bloque de izquierdas "Ere 
Nouvelle" y el "Quot ld len" , señá lan en pri
mer lugar a M . Painievé como candidato a la 
presidencia de la Repúb l i ca . 

E L MENSAJE 
París, 11 . 
E l mensaje de diailsita de M . Mil lerand 

na sido Icido en la Cámara y en el Se
nado. 

L a Cámara ha aplazado sus sesiones 
basta el viernes y el Senado hasta el mar
tes de la semana próxima. 

E l mensaje de M . Mil lerand dice a s í : 
"Nombrado por last res cuartas partes de 

loe ufragios de la Asamblea nacional, poco 
d e s p u é s de terminada la m á s cruel y la m á s 
gloriosa de todas las guerras, ejevado a este 
puesto para velar por los destinos de Fran
cia, sabia que vuestro voto u n á n i m e podía 
resumirse en una sola palabra: paz. 

Paz en el exterior, de acuerdo con nues
tros aliados, y gracias al desarrollo de al ian-
z i s internacionales y a la égida de la Sociedad 
de Ñac loncs i por la e j ecuc ión del tratado de 
Vorsalleg que debe garantizar nuestra BC-

Íuridad y las reparaciones que nos t o n de-
Idas y por la apl icación de los Instrumentos 

diplomáticos que crearon la nueva Europa; 
paz en el inter ior , merced al olvido de las 
dlsenciones intpslinas que precedieron a la 
guerra, el respeto a laa crencias y opinio
nes, por l a p ro tecc ión de toda clase de 
d e r e c h o » e intereses leg í t imos cu la t ranqui
l idad del trabajo y del orden y por el progre
so incesante, moral y Jiaterial-

Tampoco log Gobiernos uodfiin olvidar la 
deuda sagrada con t r a ída por Francia ante 
las regionea devastadas, v íc t imas de la gue-
rr y a favor de las cuales e l contribuyente 
f rancés ha avanzado m á s de cien mi l m i 
llones que d e b í a m o s recibir de Alemania. 
Todo el mundo ha rendido homenaje ante 
el e s p e c t á c u l o Impresionante do una Fran
cia laboriosa y pacifica tan animosa en las 
obras de paz como lo fué durante la guerra. 

A la opinión, fiel expresada por el cuerpo 
electoral en las elecciones Scgislativas dei 
dia 11 de mayo, respetuoso ante la voluntad 
popular, me d i r i jo a los hombros que el su
fragio me sefialó con los cuales cre ía poder 
colaborar lealmente. Esos hombres recha
zaron mi oferta y exigieron mi dimisión, pre
tensión Injustincable violencia que se opo
ne al espíritu y a la letra de la Constitución, 
decisión inspirada por el espíritu de partido 
y meditada por algunos agitadores y que 
viene a derribsr una garantía constitucional 
por la eual se establece -que el presidente, 
salvo el caso de alta traición, deberá con
tinuar en al Poder durante siete anos. 

Bajo la presión de algunos agitadores, 
una asamblea extraordinaria decidió que, 
puesto que «1 presidente no era del gusto 
de la mayoría, debía inmediatamente aban
donar su puesto, precedente peligroso que 
convierte h p residencia en juguete de las 
luchas electoras y que arrebata a la Cons
titución el único elemento de estabilidad y 
continuidad por ella previsto. 

Habría cometido yo una felonía, al, llevadol 
por la inercia, me hubiera iecho cómplice 
de una tan peligrosa novedad. Debo ceder 
por haber agotado todos los medios legales 
de resistencia. Mañana y siempre e s t a r é al 
lado de los buenosc iudadanos que desde 
diferentes puntos del país « ie alientan con 
sus s impatías, dispuesto á reanudar la lucha 
por la libertad de la Repúbl ica y de Fran
cia."— Firmado. Mil lerand. 

L A S COMUNICACIONES A LAS 
CAMARAS 

P a r í s . 1 1 . -
Los ministros se han reunido esta m a 

ñana en el Palacio del El íseo. 
El ««flor Mil lerand les leyó la carta do 

dimis ión que envía a los presidentes del 
Senado y de la C á m a r a . La dir igida a esla 
ú l t imo, dice a s í : 

•SeUor presidente de la Cámara de d i 
putados: Tengo e l honor de entregar a l a 
Mesa de la Cámara mi dimisión de pres i 
dente de la Repúbl ica francesa. Dígnese 
aceptar, señor presidente, las seguridades da' 
mi alta cons iderac ión . — Firmado: Alejan
dro Millerand.. 

La carta dir igida al presidenle del Se
nado es igual, salvando, naturalmente, el 
nombre de la C á m a r a . 

UNA D E C L A R A C I O N . 
P a r í s . 11 . 
Dorante la reun ión de la izquierda demov 

crá t ica del Senado, el s e ñ o r Uíenvanu Mar 
t i n , que caballa de conven>al con el señor 
Gas tón Doumergue. presidente del Senado, 
l ia declarado que é s t e no serta candidato a 
U Presidencia de la Repúb l i ca en la r eu 
nión preparatoria do las izquierdas. 

P A I M L E V E E N P U E R T A 
P a r í s , 11 . 
El grupo socialista unificado ha d e c í a " 

rado que se halla dispuesto a realizar to-* 
dos los esfuerzos posibles para lograr el 
t r iunfo de la candidatura del s e ñ o r P a i n i e v é 
en e l Congreso de Versalles. 

H E R R I O T A L O N D R E S 
P a r í s . 1 1 . 
Los amigos del Sefior Herr iot dicen que 

el futuro presidente del Consejo tiene la 
infenelón tan pronto como el nuevo Gabi
nete se haya presentado ante el Parlamen
to a Ir a Londres para conferenciar con el 
sefior Mac n'onald. 

E N E L SENADO. 
P a r í s . 1 1 . 

En la ses ión del Senado- el presidente, se
ñ o r Douiuerguu. da lectura de la c a r U - d l -
misión del presidente de la Repúb l ica , señor 
Mil lerand. 

Seguidamente da lectura de los a r t í cu lo s 
de la Cons t i tuc ión concemienles a la elec
ción de nuevo Jefe del Estado. 

Declara a oont inuaclón que la Asamblea 
nacional .está convocada para el viernes a las 
dos de la tarde en Versalles para proceder a 
esa e lección. 

Acto seguido se levanta • la sesión hasta 
el martes. 

CANDIDATURA P E R E T 
P a r í s . 11 . 
Esla tarde, a ú l t i m a hora, se aseguraba 

en los pasillos de la C á m a r a de los d ipu
tados que el s e ñ o r Raoult Peret es tá d is-
f i i ' í t o a presentar su candidatura para la 
presidencia de la Cámara , en el caso de 
quedar és ta vacante. 

EN L A CAMARA D E LOS DI
PUTADOS 

P a r í s , 11 . 
En la C á m a r a de los diputados el pres i 

dente s e ñ o r Pa in ievé da lectura de la car
ta-dimisión del señor Mdlerand. 

A l empezar la lectura, los diputados da 
la derecha y del centro se ponen todos ea 
pie, en tanto que los diputados de las i z 
quierdas prorrumpen en exclamaciones i r ó 
nicas. 

Terminada la lectura de la carta, el pre
sidente pasa a leer los a r t í cu lo s de la Cons
titución referentes a la elección de nuevo 
presidente de la R e p ú b l i c a . 

Declara a con t inuac ión que la Cámara 
y el Senado h a b r á n de constituirse en asam
blea nacional y que para ello es tán Convo
cados para el viernes en Versalles a las doa 
de la tarde, por una' carta del presidenta 
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- E L DILOVIO 

drt 'Pepado de la que laiñWén da-lectura, e l 
íicr.or P a m l e v é / ^ - ; ' . : 

L a C á m a r a acu r.la aphzar sus tarcas 
4 s t á d l . á á b a i l o , le \an láncioso s e g ü i d a m e o l e 

f 6es \6t i¿" ' , ' . s •, ' 
L A PRENSA ALEMANA 

fe 
perHn, ' 11 . 

iV.os diarlos HqtUcttn cali 
l u i n ñ i s 4 conloa'.ar I..-? a^o" 
lilu 'os .que . io lu ; : l ! i i 'n lc so 
l iando' en Francia. 

' FÁLLECIñ/ilENTO DS UN 

sus (JO-
HlOS pOr 

D I P L O M A T I C O 
« • i w i » . Londres,- 11 

l l i i fallecido slr J í o r l i m o r Durand, eniza-
J á a 6 r " q i i é fué do la Gran BrctjQa en Madr id . 
MAC DONALO Y LA IZQUIERDA F R A N 

C E S A 
Londres, 11. 

El «Daily T c l c p r a p h » publica una impor-
tapte inrormaeion acerca <le la marcha do 
14S.' ucgociacioni-s entabladas entro los po-' 
llürofc franceses do la Izquierda y Mao 
bonald , a ñ r m a n d o que se ha llegada a uñ 
( cuerdo acerca de la necesidad de p e r m i 
t i r el regreso 4 .Rcnania de todos los que 
tueroft expulsados de a l lá por delitos poT 
Uticos., (jsi- comp de renunciar a la ocupa.-
fcién de ediflelos púb l i cos y escuelas por 
parte del "ejército do ocupac ión ; 

El estatuto de Tánger 
Paris, 11 . 

K l Gobierno de I ta l ia no ha conleslado aun 
• , A j a nota que Je entregaron los embajadores 
S é Francia, Espina e Inglaterra, en la que se 
le pedia su ad l ics iún al nuevo csLiituta de 
T á n g e r . 

I T A L I A POR RIUSSOLINI 
Roma. 11 . 

Ln C á m a r a flaliana. en su se s iún de ayer, 
n p r o b ó per .lf.8 votos contra 107 una mo
ción de confianza a Mussolini . 

. l¡on la mayoríft v o t ó parle de la opnsl-
eión, correspondiendo de este modo a la 
Invi tac ión que hizo Mussolinl a los p a r t i 
dos de la opos ic ión de colaborar en la obra 
dei Gobierno. 

REUNION P L A T O N I C A 
Berl ín , 11 . 

Los m o n á r q u i c o s rusos han celebrado en 
e i ta una r e u n i ó n aclamando al gran duque 
frjiyolás como jefe del ' rhovi i i i lcmó eneanli-
sado a restaurar la m o n a r q u í a en Rusia. 

Disturbios en la India 
.Calculta, 11 

El run)or. s e g ú n el que algunos obreros 
pertenecientes a )a secta de los " s lkhs" , se 
vuestraban nifios mahometanos para sacr i 
ficarlos a. sus dioses, ha originado d i s l u r -
olos,' a CbnsecuencH <le los cuales h a n , r e 
editado muertas tres personas y heridas 
* l é t c . 

F A L L B O I M I E N T O 
La Haya, 11 . 

, . £ 1 Jonkor Savornin Lohman, ha fallecido 
• ' 4 i edad de 87 afios. 

f u é minis'fro de Es l ado¿ y del In ter ior , 
EN T IRANA 

• Roma, 11 . 
•, •' Te l eg ra f í an de Scü t ' an al " M c s s a g g í e h ) " 

ijue \tis tropas r íncionál is tas . hicieron su cn-
1rad4 en Tirana ayer a las ' ocho' de la no-
t h ? . " * " : " " * " " " ' ' 

. ^TRATADO R A T I F I C A D O 
B í g d a d , 1 1 . 

. A s ' \ A t a m b l e a - constituyente ha ratificado 
por 36-.votos c o n t r a ' 2 5 ' y behb abstencio
nes el tratado entre ' I n g l a t é r í a ' f el I rak . 

SUICIDIO 

• í r í ^ Í - i » - - , ? • * - i I * * . M i se ha suicidado un constructor de aeropla-
dbs'que se llama Dép 'e rduss ín . ' ' 

D E TIRANA A DURAZZO 
' . ' • , ' - ' .', «-..•"• y" ' .: B e l g r á d o , 11. 
Be conDrma que e l ' r e g e n t é .y é l Gobierao 

albanés han sbapdonado Ti rana para r e 
fugiarse « n Durazzo. 

L A O E L E O A C I O N S O V I E T I C A E N - L O » D R £ 8 

Se^ntideia q u é tí s e ñ o r L i t v i n o f t no reem
plazara a Bako^8 | [ i como Jefe de la Dele-
g a c i ( « ' d e i o s . s ó v j c t s en la-conferencia un
gió r u M . - - ; ' m i - . . , 

SEÍISIÍIIÍ wnm -DI umm 
Marzo en la Península 

Málaga , 12. 
. En el- .correo, de Mel i l l a l l egó , accrapa-
flado de su familia, él es comandante ge
neral, general Marzo, prosiguiendo su v í a -
je a Madr id , . 

E N T I E R R O 
ValGMla, 12. 

A l entierro del doctor Gómez Perrer han 
asistido miles de personas de todas las c l a 
ses sociales. 

En las calles muchas mujeres _l lotm)an. 
El -duelo tía sido presidido por las auto

ridades y hermanos del tinado. 
L A SEQUIA 

í Zaragoza, 1 1 . 
De la r e g i ó n de Mohcgrng s iguen l l e 

gando nolicias angustiosas de la s i t uac ión 
creada p o f la fal la do acua, que ha de-, 
terminado, a d e m á s do una espantosa e m i -
g rac ión , un gran problema de salubridad. 

E l gobernador c iv i l ha conforenoiadd con 
los subsecretarios de l o i n e n t o y de ü ó -
be rnuc iún . 

. La s i tuac ión m á s apurada es la de. los 
pueblos de Almelda, Monegri l los y B u j a -
raió.- pw-s el agua m á s p r ó x i m a dista 60 
k i l ó m e t r o s . 

En Bu ja ra ló la emig rac ión alcanza un 40 
por l U U ; a d e m á s , el ganado perece de sed 
y las cosechas se pierden totalmente. 

Huoo auos se p l a n t e ó un problema ' a n á 
logo y pudo resolverse con el concurso de 
elementos ui i l i tares , que acarreaban agua 
ineesanlementc a los puelilus quo se ha]-
llaban en las misma angustiosa s i t uac ión 
que ahora. 

MUY B I E N hliOHO 
Badajoz, 11 

El gobernador c iv i l ha Impueslo multas 
por .valor de 11,500 pesetas, a varios co
secheros de aceite q u é no presentaron las 
relaciones juradas ae las oslsteacias que 
t en ían . 

CONDUCCION DÉ UN P 3 E S O 
Santander, 1 1 . . 

Procedente de Bilbao ha llegado, custo
diado por. seis guardias civiles, el autor de 
la muer te dei director del Banco de Gijón 
y que seguir4 camino a Asturias. 

Se -llama J o s é Iglesias y tiene 20 a í lo s . 

dada del "modus .v iven j l i " - c o n ; A l e i n f í ^ 
s i rva-para encontrar una so luc ión de.'ici'.iv» 

'al problema "Bel ccef ic icñte rnoBTUrio. ) 
: Finalmente, rBspecto ai rccqjjoÓi¡c:-.-nto V 
tos derechos qiie corresponden á los p o , , 
-bleclmletitys mercantiles, . I 'do hace error 
que al U'rminar el plazo do vigencia de % 
ú'.liiua .p ror roga i concedida ai real de : ;» 
d? 21 • a W r a f n o ' a f ' - l o a p T s d í á n teñid i 

,enQnta al ¿ t e l a r en el f í g l í n e n sucesivo :ai 
pretensiones j u s t í s i m a s ' d e los . oomercianlei 
en e l ' sentido referido, p i r a la realiz n 
de las cuales la Cámara M -t cantil M us 
luchando -desdp su fundac ión , . 
" Creemos q;uo estas Impresiones vendría 
conllnnadas por la realidad. 

Cámara Mercantil 
Ha regresado de Madr id la Comis ión de 

la C á m a r a Mercant i l , que m a r c h ó a dicha 
capital paru gestionar distintas cuestiones 
de i n t e r é s para sus asociados y para e l co -
rftercio en general, entre ellas, la modiflea-
clón de la clas.lflcación. t r ibu ta r i a solicitada 
por los comerciantes' mueblistas y a ' I g cual 
la Qiffiara Mercant i l ha dado siempre su 
dec igda ayuda, la derogación o r c í o r r a a de 
la real orden estableciMido c í recargo, aran
celario para los m c r c a á o r i a s pio^cdenles- de 
p/iisés de moneda depreciada y el recoboel-
miento, tantas voces solicitado, de las de
rechos de ¡os comerciantes sqbre ' los « s t a -
bleclniieittos ' q i ü ' óc'uMñ'. . ' -

La Impres ión obtenida de todas las ges
tiones'realizadas es f r a n c a m e ñ l e satisfacto
r ia . Es muy probable (jue la inslunt'ia' pré- . 
sentada, por los comerciantes rnucbUstas se
rá resuelta ' de conformiSad con las justas 
aspiraciones que contiene. Es de esperar 
t a m b i é n que la nueva breve p r ó r r o g a acor-

Por esos teatros 
T I V O L ! . —. Beneficio da Vallejo 
y estreno de eBoriskai , letra de 
Ribas y Oliveros, m ú s i c a Se 
Payas. 

L o s autores do "Bor i ska» l lenen muéhoi 
y m u y buenos amigos. En él -Tfvoll oslu-
v ie ron a n o é h u y 'd ieron pruebas de" su 
amistad aplaudlentfy é s t a ni.ra. 

N o nos oponemos.-Paradlas ocasiones y 
para los estrenos ' son los ' amigos. 

• Bor i ska» 'ea de una candidez y un» 
Inexperiencia tcatcal , ;qile - . dé í cono le r t sn ; NI 
el asunlo.i ni 'el 'd iá logb, n i las figura» ti -
nen la menor i 'coní-istcn'éia. L a oarenel» d» 
s l t uac idnc» musicales se suple con el ,caa-< 
doroso sistema de q u é cualquier -person j t 
diga a la t ipio o a l tenor : > 

— ¿ P o r q u é no cantas aquella canelia 
que tanto nos gustaba? • ' • 

L n t iple , 6 e l tenor, -cantan y todos con-» 
lentos.- : -

En el- l ib ro -hay: descuidos t an impeído-, 
l u i d s como el s i g u i e ü t ^ : -

-j-Ve t ú delante, q u é >yd ta s egu i r é d9< 
t r á s , i 

- iSegu i r d r l r á s ? - ^ i Hombre, naluraimenlel 
. L o ún i co que podemos y debemos nlabail 

en ' los . autores de «Bor i ska» es su bucnil 
in tooptón, • 

- E l ' i n f i e r n o e s t á empedrado de ellas—U< 

EN L A P L A Z A D E SAN JAIME 

Concierto musicah 
Anoche, a las diez, s é c e l e b r ó un con'-ierj 

tq, cp . l a plaza de San Jaime. Cuyo pro^rranuí 
fué ejccula-do por las bandas de la rea! Ma4 
r i ñ a italiana y la: Munic ipa i , do BarccivnaJ 
dirigidas^por. sus joepect ivos d i r éo to r e s Atrhe* 
mo y Lamote do tírignbn. .' . 
, - E l e o o c i e r l o ' s e ' d e s a r r o l l ó bajo el slguienlf 

p r ó g r á m a ; . ' i " • 
Primera p^ r t e : - • . 
Por la banda de la Mar ina real italiana, - j 

"Migno 'n" , o l í e r t u r a , A . T i lomas ; Jo ta 'M 
" L a Dolores" . T . B r e t ó n . 

Po r la baitda de la Marina real itaUann.-* 
" E l barbero de Sevi l la" , obertura, fios^nlj 
" r .on ta íno di Uopia", Eesp lg l i l ; "Aida" , 'sn' 
tasia, Vcrjfli-Veeéllá. ; 

Seguada ^ i r l c • 
Por la 'bando! de la Mar jna rcal.ilaiiana--

a ) . " R i s y e g ^ . fest ivo' ; , b ) -"Verso Ü C W 

Por la banda munic ipa l de Barcelona- r j 
" l í o s » d e l . f o l l ó " , sardana, .Lainote de ijrn, 
pnonj " T a n h á u s e r o b ' e i i t u r a , Wagner. • : . 

Acud ió numeroso p ú b l i c o , que l!pg;í?,a i ' 2 -1 
c o i i $ l é t ó la plaza Ule San Jaime y ealie-- »"« i 
yacentes. , , '• 

Las dos b a n d a á fueron aplaudidisimas. • . 
L a í a ó h a d a del Ayuntamiertto a'parecw ' i " ' 

minada y en el b a l c ó n p r l n é i p a l se fcalia"' 
el alcalde y varios concejales. , u ¿ i 

• E l concierto t e r m i n ó a la una y m e o » V 
la madrugada. 

imprenta .de E L PameiPADO, Escudll lers .Bl tnehs , a bis , t a j o » 
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